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O jornal mais antigo de Coimbra o de maior tiragem no sen Distrito. — Pnblica-se ás terças, quinta: e sábados. 
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Em S a n t a Clara-a-Ve-

lha, p a r a vergonha nacio-

nal, ainda t rans formado 
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em cortelhos e palheiros, 

manifestou-se ontem um 
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associaçao 
de 

lalislas e Escrilsres 
do 

[Centro de Portugal 
jjA por varias vezes e a pro-

posito da realisação do I 
kresso da Imprensa Portu-
la, me referi á situação de 
jrioridade em que os jorna-
í de Lisboa pretendem colo-

[os seus colegas da provin-

stava novamente disposto a 
ver algumas linhas sobre 

[interessante assunto, quan-
ine veio ás mãos a Gazeta 
Coimbra, que dá á publici-
ío belo artigo do ilustre jor-
bta, sr. Vasconcelos Noguei-
que trata de e^por a ideia 
[deve ser secundada por to-

ique sè dedicam ao cultivo 
etras. 

Estou de alma e coração 
ítão alevantada ideia, mas 
Iva, mais conveniente que a 

associação não fosse só 
escritores e jornalistas de 
nbra, mas sim dos do Cen-
de Portugal, podendo esta 
ciação ter a séde em Coim-

àue temos a fazer para a 
il/sação pratica desta ideia? 
A Uazeta óe Coimbra, to-
i>a a iniciativa duma próxima 
«ião em Coimbra, dirigindo 
wtes aos principais escritores 
nalistas do Centro dê Por-

1; desta reunião sairia uma 
jlssão encarregada de elabo-
os estatutos da nova asso-
lo, que seriam apreciados 
(congresso dos jornalistas e 
gtores do Centro de Portugal, 
om uma boa conjugação de 
[ços aliada a um pouco de 
itpela causa, tudo se vence-
t«n curto praso poderíamos 
r o s fructos da simpatica 
3o sr. Vasconcelos No-

Quando em nome deste ior» 
presentei a minha tese para 

^discutida no primeiro con» 
nacional da Imprensa, lá 
que não fosse esquecida 
snsa da província, porque, 

ftem prestado altos e desin-
isados serviços ao País e 
|uem ignora a obra admira-
irealisada por esta impren-
[vulgarisando as belesas da 
|règíão e secundando com 
te carinho todas as campa-

que tenham por fim en* 
idecer e prestigiar aa terras 
[idas de Portugal, 
\acção da imprensa fez sen-
i seus efeitos, em todos os 

ks da actividade nacional, 
)sc poupando a sacrifícios 
da a naturesa para o exacto 
irimento da sua missão; 

nós conhecemos as inu-
|ras dificuldades dé toda a 
(le, com que luctam os gran-

ulados, mas não são meno» 
188 dificuldades nos jornais 

wincia, pois trazem sempre 
íosos encargos e pesados sa* 
rios, sem a mais leve recom-

Jju 
ptmos no centro de Portugal, 
írõs escritores e jornalistas 
illssirno valor, que alem dos 
I trabalhos assíduos na im-
«a da província, ainda pres* 

h sua colaboração nos gran-
|dlarios, colaboração esta des 

essa da. 
[femos, pois, os elementos ne-
írios para encetarmos uma 

que deve ser secundada 
Itodas as associações do cen» 

Portugal, e o!<alá, são es» 
imeus mais ardentes votos, 

ia ideia do meu ilustre ca-
ída neste fornal, seja posta 
iratlea r.o mais curto praso 
npOi 

Jorge Larchet, 

AS TRADICIONAIS FESTAS 

COMEÇAM A INTE-

R E S S A R C O I M B R A 

A SOCIEDADE de Defesa 
e Propaganda de Coim-

bra respondeu ao amavel convi-
te da Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa, com o seguinte oficio 
que muito a penhora e enche de 
esperanças de que outras colec-
tividades de Coimbra lhe segui-
rão o exemplo: 

Ex.m' sr. Presióente óa Mêsa óa 
Confraria óa Rainha Santa Isabel — 
Coimbra.—>A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra recebeu o oficio 
de v. ef.: de 1 do corrente, que agradece. 

Esta Sociedade entende que as festas 
com o valor atrativo que é preciso terem, 
devem começar já a ser delineadas nos 
seus pontos essenciais, convidando, a 
mêsa dessa Confraria, as diversas cole-
tividades, para uma reunião em conjunto, 
onde o assunto seja estudado, discutido 
e fixado em todas as suas modalidades. 

A Camara Municipal, como legitima 
representante da cidade, deve chamar a 
si os diversos organismos que tem o de-
ver moral de cooperarem no brilhantis-
mo da festividade, dando-lhe vida e ca-
lor para que possamos engrandecer a 
tradição e com ela a cidade de Coimbra. 

A Associação Comercial que tem in-
teresses ligados ás festas, deve cooperar 
intensamente, num programa estudado 
com gosto e tomar, á sua parte, a exe-
cução de dois ou trés números, 

As briosas corporações dos Bombei-
ros, devem assistir á grande reunião e 
pedir-lhe a sua cooperação. Ela é setn-
pre valiosa porque desenvolve pensa-
mentos novos que se casam muito bem 
com o amor á sua terra. 

De resto sr. Presidente, as festas da 
Rainha Santa, contam sempre com o 
amor que esta numerosa coletividade de-
dica a Coimbra e a tudo a que Coimbra 
pertence e, nesta ordem dc Ideias, quei-
ra v, e?<.' contar sempre com o nosso pa-
trocínio muito sincero, muito leal e muito 
dedicado. 

O Director - Secretario, Gonçalves 
Dias, 

Em Braga, onde as festas da 
cidade são as festas de S, João, 
também de grande nomeada e 
muito tradicionais, já a Associa-
ção Comercial se ocupou do as* 
sunto, nomeando-se membros pa-
ra a comissão organisadora dos 
festejos. 

Dada a importancia dos fes-
tejos da Rainha Santa-em Coim-
bra, que atraem sempre a esta 
cidade muitos milhares de pes-
soas, muitas das quais aqui per-
manecem alguns dias, é de crer 
que não falte o concurso doutras 
colectividades, á frente da$ quais 
tem de figurar a Camara Mu-
nicipal e Associação Comercial. 

Oj<alá que este ano se possa 
tratar das festas com a devida 
antecedencia, como se torna 
absolutamente preciso, 

C ( ONSTA-NOS que os co-
merciantes duma das 

ruas do trajecto da procissão da 
Rainha Santa, resolveram man-
dar vir á sua custa, uma das me-
lhores bandas de musica do país, 
e encomendarem aos hábeis pi-
rotécnicos de Viana do Castelo 
um numero especial de fogo de 
artificio. 

Actos como estes, da parte 
de quem ama a sua terra (alguns 
não são de Coimbra), só nobili-
tam quem os pratica, e devem 
servir de incentivo a todos quan-
tos desejam contribuir para o 
bom nome e engrandecimento de 
Coimbra. 

E' tempo de se tratar a valer 
da realisação dos festejos da 
Rainha Santa, os mais afamados 
do País, que, atraindo a Coim-
bra milhares de forasteiros, não 
só contribuem para o seu pro-
gresso material, como também a 
engrandecem e afamam moral-
mente. 

Todos, em Coimbra, lucram 
com esses festejos; pois bem, 
que aqueles que mais lucram, se 
reusiam e tratem de realisar es-
te ano festejos grandiosos e im-
ponentes á Padroeira da cidade. 

+ + + 

A pedido da Confraria da Rai-
nha Santa Isabel, resolveu a co-
missão executiva da Camara Mu-
nicipal, na sua sessão de ante-
ontem, conceder os mesmos be-
nefícios que tem concedido nos 
anos anteriores para a realisa-
ção das Festas da Cidade, que 
deverão realisar-se de %1 a 6 de 
Julho proximo. 

4* Hh 4* 
O nosso presado colega lo-

cal A Defesa, referindo-se ás 
Festas da Cidade, que a Con-
fraria da Rainha Santa Isabel 
resolveu levar a efeito em Julho 
proximo, prestando assim um belo 
serviço a Coimbra, termina com 
as seguintes palavras: 

Por nossa parte, e em quanto estiver 
ao nosso alcance, pomos o nosso présti-
mo ao serviço da Mesa da Confraria da 
Rainha Santa Isabel. 

Vários outros colegas de im-
prensa, entre os quais O Des-
oertar, se teem referido com pa-
lavras de louvor á ideia da rea-
lisação das festas da Rainha 
Santa, dando-lhe o seu apoio. 

PALESTRA AMENA J 
A S modas femininas cons-

** tituem um assunto que 
está merecendo a atenção de 
muitos países estrangeiros, 

E' mais que certo que o Papa 
também tem censurado a liber-
dade com que as damas se mos-
tram com os seus decotes, saias 
curtas e vestidos transparentes, 
tendo já feito as suas recomen-
dações para que os párocos con-
denem esse abuso e até deiíem 
de acolher, para os deveres da 
Igreja» as damas em trajos tão 
tentadores dos olhares do outro 
se^o. 

Vamos entrando na _ época 
em que as damas afrontadas pe-
lo calor, que este ano veio mais 
cêdo, vão subindo as saias e des-
cendo os decotes doa vestidos, 

TEjOLO-LADRILHOS MOSAICO O S ME* 
_ LHORES 

-.'fiais de construção são os fabricados pela mais impor* 
t fábrica de Coim- Pnvatn ipa I fta Fábricas e escri-
da especialidade UGIGÍ l i l ld , L.Ud tório Estação-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
jjéos pedidos podem ser feitos no3 seguintes locais! Aòtia-

teita óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
Rua Visconde da Luz, 

com receio de morrerem queima-
das. O que muitos não sabem é 
que já o intendente Pina Maní* 
que, no reinado de D. Maria I 
tentava por côbro a esse abuso. 

Nas circulares que dirigia aos 
corregedores, em Lisboa, censu-
rava as alfaiates óenominaóas 
moóistas pelas modas de vesti-
dos para pessoas do se^o femi-
nino, que apareciam em publico 
quasi nuas e em trajos tão inde-
centes queescandalisavam a mo-
déstia e provocavam os homens. 

Ordenava então o Pina Ma* 
nique que chamassem á sua pre-
sença as referidas alfaiates ou 
modistas e as advertissem para 
não ofenderem a santa religião, 
obrigando-as a assinar um ter-
mo de compromisso sob pena de 
serem metidas na casa de re-
clusão do Castelo de S. Jorge. 

Isto \ét lá vai ha século e 
meio. As alfaiates ou modistas 
de hoje não querem saber das 
ordens de Pina Manique, nunca 
revogadas, nem da Santa Ma» 
dfe Igreja de Roma( sendo obe» 
dientes aos figurinos e ás deter-
minações das suas freguesas. 

Por isso ha quem acredite 
que lá para o ano de 2000, «a 
saias terão subido um palmo e 
os decotes terão descido palmo 
e meio. Losçar, 

O conflito académico 

A FACULDA-
DE DE LETRAS 

O MINISTRO EXIGE E 
ESQUIVA-SE AO CUM-
PRIMENTO DA P A L A -
VRA DADA.—A GRÉVE 
DE' SCIÊNCIAS. - REC-

TIFICAÇÕES. 

R 1 F.UMIRAM-SE na quinta-
feira os alunos da Fa-

culdade de Letras, afim de toma-
rem varias resoluções. 

Como, em vista da promessa 
do ministro da Instrução — de 
que, mal retomassem as aulas, 
publicaria um decreto atendendo 
as reclamações — resolvessem ir 
para as aulas os alunos das três 
Faculdades de Letras, propoze-
ram os de Coimbra^gue esse re-
gresso seria temporário; pois 
que. se dentro dum certo praso 
de tempo (8 dias, em Coimbra) 
não se solucionasse o conflito se 
voltaria á gréve. 

Aprovada essa proposta — 
como a Gazeta óe Coimbra no-
ticiou então — comunicou-se o 
facto ás outras Faculdades, que 
não responderam ainda. 

Findou quinta-feira o praso, 
sem haver resposta de Lisboa e 
Porto. 

O que fazer? 
Era esta a ordem do dia. 
Sobre ela falaram muitos alu-

nos, sendo resolvido repetir a 
consulta ás outras Faculdades e 
procurar trabalhar de acordo com 
elas. 

O ministro da Instrução, mal 
viu os grévistas de Letras em 
aulas, disse que não publicaria 
qualquer diploma sem saber se 
os alunos do Instituto Superior 
de Comercio e Instituto Superior 
Técnico, consentiriam. Conse-
guiu-se esse consentimento. 

Vem agora o ministro decla-
rar que não publicará nada em-
quanto os alunos de "Sciências 
estiverem em gréve, e que, por-
tanto, os alunos de Letras peçam 
aos de Sciências que retomem 
as aulas. 

Quere parecer-nos que o mi-
nistro, tendo o máximo empenho 
em protelar a publicação do fa-
moso decreto, procura todos os 
subterfúgios para tal fim. 

De mais, não só nada teem 
de comum, em interesses mate-
riais e morais, os alunos de 
Letras e Sciências, como tam-
bém, estes, tendo orientado o 
seu movimento com uma feição 
característica e superior, conscios 
dos seus direitos, dos deveres 
dos governantes em lhes faze-
rem justiça, e da pouca probi-
dade dos politicos, nSo cederão 
aos pedidos dos seus colegas 
de Letras, como não cederam 
aos do venerando director da 
sua Faculdade. 

•i* 
Num dos números passados 

dissemos ter sido votada a greve 
condicional das alunas de Le-
tras, em Lisboa, apoiada pelas 
delegadas de Coimbra. 

Hoje, á face de documentos 
que ilibam as delegadas de 
Coimbra de qualquer mancha 
sobre falta de camaradagem com 
os seus colegas, estamos habili-
tados a dizer que essa greve foi 
votada pelas alunas de Lisboa, 
tendo-se abstido de voto as de-
legadas de Coimbra. 

De facto, era para estranhar 
tão absurdo e incoêrente modo 
de proceder, mas "estamos satis-
feitos por saber o contrario, por 
saber que, mantendo o mais alto 
espirito de solidariedade para 
com os seus colegas de Coim-
bra, as ilustres delegadas, se-
nhoras D. Maria Suzana Ruivo e 
D. Alice de Araujo Ogando, por 
quem temos a matima conside-
ração, souberam, galharda e al-
tivamente, tratar dos interesses 
de que estavam incumbidas, 
sem faltar a compromissos pré-
viamente tomados. 

Gostosamente retificamos o 
lamentável equívoco que não foi 

j por culpa nossa. 

Falcão Machado 

MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às it heras 
CLINICA GERAI 

P E L O E S T R A N G E I R O 

QUANDO DEVEM DI-

NHEIRO A FRANÇA... 

ENTRE todos quantos de-
vem á França — porque 

a França não tem só crédores, : 
tem também devedoros — a Ro- j 
mania é a primeira, que tem: 1.", j 
dito que deve dinheiro á França; , 
2.", declarado qiíe procurará re- ; 
embolsa-la deste dinheiro. 

Este caso passou-se assim, 
ha dias, a chegada do trans-
atlantico e Cherburgo. 

O sr. Titulesco, ministro das 
fiinanças da Romania, encontra-
va-se a bordo desse transatlan-
tico de regresso de Washinton. 
Os repórteres consideravam-se 
na obrigação de o entrevistar, 
quando ele subitamente, sem 
mais demora, declarou: 

— Agora que a Romania con-
solidou a sua divida com os Es-
tados Unidos, vai empregar to-
dos os esforços para igualmente 
consolidar a sua divida com a 
Inglaterra e com a França. 

Em Cherburgo todos acredi-
tavam ter ouvido mal e quando 
o telegrama com esta declaração 
chegou a Paris foi preciso repe-
ti-lo, tanto era verdade conside-
rar-se tal noticia como não ver-
dadeira. 

Um dos nossos devedores 
quer-nos pagar o que nos deve, 
que facto estranho! 

Na verdade o facto era exacto, 
autentico e digno de ser notado 
E ele merece tanto mais ser no-
tado quanto mais raro ele é. 
Ninguém contou o que aconte-
ceu ultimamente, a quando da 
passagem, na capital, do sr. 
Stoyadinovitch, ministro das fi-
nanças da Jugo-Eslavia, que, 
também, á frente duma missão 
especial, foi a Washington para 
aí regular a divida de guerra do 
seu país com os Estados Unidos. 
A Servia deve, com efeito, uns 
vinte milhões de dolars á Ame-
rica. A' França deve cinco vezes 
mais: e^aíamente 100 milhões de 
dólares, pelo cambio actual. Mas 
a França sendo a primeira, a 
quando da guerra, a emprestar 
dinheiro á Servia e tendo sido a 
America a ultima, julgou que a 
palavra do Evangelho devia apli-
car-se: «os primeiros serão os 
últimos; os últimos serão os pri-
meiros,» E ela decidiu que aos 
seus últimos credores se fizesse 

primeiro o pagamento — apezar 
de que os seus últimos credores 
são ricos, muito ricos, e, por con-
sequência, susceptíveis de ainda 
por outra vez lhe emprestar di-
nheiro. Quanto aos primeiros, 
que são pobres, muito pobres, 
podem esperar. 

Assim o quer a moral inter-
nacional de hoje em dia. 

Pois, o sr, Stoyadinovitch 
passa por Paris, e naturalmente 
nem o sr. Doumer nem o sr. 
Briand lhe falará na divida. 

Nós não sabemos, nós, lem-
bramo-nos de que nos devem di-
nheiro. 

Com tudo, um pequeno grupo 
de particulares, portadores de 
fundos sérvios, foram ao encontro 
do ministro sérvio: 

— E^celencia, dir-lhe-iam, nós 
em 1895 emprestámos dinheiro á 
Servia e ela prometeu-nos for-
malmente dar-nos os juros de \ 
por cento ouro. Foi estipulado 
isto com todas as letras no verso 
dos nossos títulos. Ora, depois 
da guerra, paga-se-nos em fran-
cos-papel, o que não é o mesmo. 
Não poderíeis, vós, Eícelencia, 
tornar para comnosco um com-
promisso nesse sentido? 

Vós não sabereis jámais co-
mo essas reclamações foram re-
cebidas. 

E' justo, se o ministro os não 
despediu logo que lhes tivesse 
declarado que a Jugo-Eslavia não 
tomaria conta das dividas da 
Servia que muito bom jâ erá pa-
gar-lhes em papel, que nada se 
lhes devia, etc., etc. 

Entretanto, passados oito dias, 
ao chegar ao outro lado do Atlân-
tico, o mesmo homem de estado 
declarava altivamente: 

— A Servia considera como 
um dever de honra, solver todas 
as suas dividas com a Ame-
rica.. . 

Isto para com a America uni-
camente, por isso que tem neces-
sidade dela. Não assim para com 
a França, por que entende que já 
não precisa dela, E eu direi: hoje 
não são reembolsados senão os 
ricos. E' uma nova regra de con-
duta. Eis o motivo porque a Ro-
mania, falando em nos pagar, 
mostra ser muito honesta. 

V. V. 

Enxofro italiano, sarça BELA, es sa-
cos de algodão, c o s 50 kilos cada os 

Vende para entrega imediata 
ao melhor preço do mercado 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1/-Telef. 553-telg. Zépaóilha 

Serviços felefonicos 

DO ilustre director dos ser ' 
viços telegráficos e pos-

tais do districto de Coimbra, sr. 
Alves Ribeiro, recebemos a se-
guinte comunicação acerca da 
instalação provisoria, dos servi-
ços telefónicos: 

, . . Sr. Director do Jornal Gazeta 
óe Coimbra. — Pela muita consideração 
em que tenho o interesse publico em es-
treita ligação com os importantes servi-
ços do Estado a meu cargo, e por me 
constar que se estranha a demora com 
que estão sendo feitas as ligaçSes de 
mais alguns telefones nesta cidade, ve-
nho esclarecer V para o caso de 
julgar conveniente dizê-lo no seu Jornal, 
que tal demora se deve ao facto de se 
aguardar o fornecimento de artigos es-
peciais de material sem os quais não 
pode completar-se a ligação dos qua-
dros, e ainda á necessidade de ser colo* 
cado no edificio Municipal um postolete 
capaz de receber os 400 fios oondutores 
a introduzir na estação provisoria, ser-
viço este que prosegue e que se espera 
esteja concluído dentro de 8 a 12 dias. 
— SaUde e Fraternidade. — O Chefe dos 
Serviços,• - Abes Ribeiro, 

Garraiada 
A M A N H A que se rea-

lisa no C o l i s e u de 
Coimbra a grrrande e nunca 
vista garraiada promovida pelos 
óiestros mundiais do curso do 

ano de medicina. 
O entusiasmo que reina entre 

eles e no publico aficionado ex-
cede tudo quanto a antiga musa 
canta. 

O curso é de 65 alunos, que 
o mesmo é dizer que são 65 ar-
rojados, impetuosos, destemidos, 
denodados, ousados, temerários, 
valorosos e resolutos valienteS, 
que se põem em luta ámanhã 
com ss mais ferozes feras dos 
campos de Coimbra. • 

No bairro alto orgânisaf-se' 
á um luzido cortejo composto 
pelos artistas tauromaquicos, 2 
bandas de musica e muitas ou-
tras coisas belas, esplendidas dê 
graça, leria e chalaça. 

A los toros! 
E viva a Academia da nossa 

terr^i j 

urgência 
de 

deraizar Coimtira 
c o m 

íievas coiístruçôes 
E' TEMPO de chamarmos 

a atenção do público 
para este importante assunto. 

Numa entrevista que fizemos 
com o vereador sr. Alvaro de 
Morais, procuramos esclarecer 
a proposta que aquele senhor 
apresentou com tanta oportuni-
dade. 

Aguardamos com interesse a 
ressolsção da Câmara, certos de 
antemão que ela saberá dignifi-
car-se, aprovando a construção 
do novo Mercado no Terreiro da 
Erva. 

O problema é claro, e dum 
grande alcance estético. 

Uma vez removido aquele 
monturo que impropriamente se 
designa por mercado, e que ali 
se conserva a manchar a nossa 
melhor avenida, ficaremos com 
um corso admiravel que se es-
tenderá da Praça da Republica 
ao futuro edificio dos correios 
e telegrafos. 

E' necessário que o edificio 
dos correios que se vai recons-
truir, obedeça inteiramente ao 
tim que se destina no sentido de 
que seja amplo, e que a fachada 
tenha arquitectura decente e mo-
derna. 

Esta avenida nova que espe-
ramos ver completamente cons-
truída dentro desses anos, será 
bela. 

Por sua vez, a Rua da Sofia 
que está naturalmente indicada 
para ser a melhor e a mais 
atraente rua de Coimbra, ficará 
valorisadissima com a constru* 
ção no Terreiro da Erva, do Mer-
cado. A fachada deste Mercado 
deverá ficar para a rua, bem en-
tendido. 

Acabará o Terreiro da Erva, 
que é anti-higienico, e de as-
pecto desagradavel. Uma vez 
construída a Estação Nova, e 
no Terreiro da Erva (que pas-
sará a ser simplesmente Merca-
do D. Pedro V) o novo Merca-
do, a bai?a de Coimbra, fica do-
tada com dois belos e valioso» 
edifícios. 

O complemento desta obra será 
sucessivamente a reconstrução 
do bairro da batea, facto impor-
tante em que julgamos a Câmara 
empenhada. 

Não deitaremos este impor-
tante assunto, certos de que con-
correremos para o engrandeci-
mento da cidade. 

E' necessário dar a Coimbra 
— a par da utilidade •- , um as-
pecto agradavel e moderno. 

Preparar com decencia e es-
tética a cidade é contar com o 
desenvolvimento do Turismo, que 
poderá ser uma das melhores 
fontes de receita, e a força im-
pulsionadora da grandesa cita-
dina. 

Defenderemos com insistên-
cia a construção do novo Mer-
cado no Terreiro da Erva, por» 
que se apresenta hoje sem dú-
vida nenhuma, como um dos 
problemas mai^ importantes de 
Coimbra, e que urge resolver 
sem demora. 

Farmácia da Misericórdia 

TENDO sido nomeado ad-
ministrador da Farmácia 

da Misericórdia de Torres Ve-
dras, o nosso amigo e conterrâ-
neo sr. Herminio de Vasconce-
los, foi nomeado o sr. dr. Antonio 
Simões da Silva, antigo colegial 
da Misericórdia desta cidade, 
com o curso de Farmácia e pro» 
fessor do Liceu de Coimbra, para 
o logar de administrador da far= 
mácia da Misericórdia de Coim» 
bra, logar que ele está exercendo 
com comprovada competencia 6 
solicitude, muito a contento dâ 
respectiva Mêsa e do publico 
que dali se fornece de medica' 
mentos. 

Aprás-nos dar esta noticia 
por se tratar de um logar d«f 
tantà rssponsahilidadç; 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Cecília dos Santos, filha 

do sr. Luís dos Santos 
O menino Salomão Lucio Fernando 
D. Cesaltina Pimenta 
D. Idalina Tavares da Costa 
Dr. Henrique de Vilhena. 

Amanhã : ' 
A menina Alice Nunes Henriques 
0 menino Rogério Ferreira Queiroz 
Casimiro Tavares de Campos 
Belisário de Bastos Leite Braga, 
Na segunda-feira: 
Dr. Virgilio Joaquim d Aguiar 
Braz João Rodrigues. 

Doentes 
Encontra-se.<doente, obtendo algumas 

melhoras, o sr. Dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos. ' 

— Está doente a senhora D. Ado-
zinda Casimiro de Almeida, esposa do 
sr. major Pedro de Almeida, comandante 
de artilharia e irmã do capitão, sr. Au-
gusto Casimiro. 

—Completamente restabelecido, reas-
sumiu já as funções do seu cargo, o sr. 
dr. Abilio Dias de Andrade, muito digno 
juiz do Tribunal Civel desta cidade. 

— Teem estado doentes os srs. João 
Marques dos Santos, ilustre professor 
da Faculdade de Medicina e Manuel 
Marques Pereira, administrador do con-
celho da Lousã. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra, o sr. dr. Zacarias 

Guerreiro, deputado por Faro. 

PERFUMES 
Acaba de chegar nova remessa de 

Produtos Coty, á Havaneza Central, de 
Barros Taveira, rua Visconde da Luz, 2 
a 6, Coimbra, e um completo sortido em 
Brinóes óe Páscoa. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, Tl-1." 

f f 
Completo sortiôo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Monumentos nacionais 
An t i g a m e n t e figurava 

sempre no orçamento 
das Obras Publicas a verba de 
600$000 réis anuais para a igre-
ja de Santa Cruz de Coimbra. 

Es^a verba desapareceu ha 
muito com essa designação, fi-
gurando agora no orçamento do 
ministério do Comercio a verba 
de 900 contos para monumentos 
nacionais, ou antes para a Ba-
talha e Jeronimos, que absorvem 
essa importancia. 

Havendo muitos outros mo 
numentos que carecem de obras 
e melhoramentos, ninguém se 
lembrou deles, limitando-se ape-
nas á Batalha e aos Jeronimos. 

A igreja de Santa Cruz de 
Coimbra não merece os cuida 
dos dos ilustres legisladores, a 
quem não importa que a agua 
da chuva entre naquele templo e 
que a frontaria da igreja esteja 
desfazer-se pela acção do tempo. 

Aqueles a quem compete 
olhar por estas cousas, pedimos 
que levem ao conhecimento do 
governo a urgente necessidade 
de conceder ao venerando mo-
numento de Santa Cruz de Coim-
bra verba para reparações. 

' O que se torna de justiça fa-
zer é destinar a terça parte 
dos 900 contos, ou sejam 300, 
para os melhoramentos nacio-
nais de Coimbra; Santa Cruz, 
Sé Velha, Santa Clara-a-Velha, 
Santa Clara-a-Nova, etc. 

Assim é que está certo e é 
justo. 

Ao ilustre ministro do Co< 
mercio? que muitas vezes tem 
afirmado a sua simpatia par 
Coimbra, pedimos a sua atenção 
para este assunto. 

Vandalismo 
PARECE- que a policia já 

lançou as mãos a um 
individuo encontrado a partir as 
lampadas electricas! 

Não sabemos o nome do he-
rói para o expor em letra redon-
da á admiração do público. 

E' preciso um exemplo para 
amostra. 

Seja quem fôr, a policia que 
o faça punir. 

Não vivemos em terra de 
prêtos que andam de tanga. 

Esses senhores que se en-
treteem a estragar tudo, a partir 
árvores, bancos, lampadas elec-
tricas, a destruir muros, a ar-
rancar pedras, etc., etc., é bem 
que saibam que em Coimbra ha 
policia e ha poder judicial h f r^ 

CONFERENCIAS 

CONFORME havíamos no-
ticiado, realisou na quar-

ta-feira ultima, este ilustre pro-
fessor da Faculdade de Direito, 
na sala da Universidade Livre, á 
Torre de Almedina, a sua confe-
rencia sobre Os menores crimi-
nosos. 

Sua Ex.s apresentou um tra-
balho verdadeiramente notável, 
não só pela doutrina como pela 
claresa da sua exposição. 

A sala estava repleta, ven-
do-se também na assistência, vi-
sivelmente interessada pelo as-
sunto, muitos estudantes e pro-
fessores do Liceu e Universidade. 

A todos satisfez a conferen-
cia, pois o sr. Dr. Belesa dos 
Santos teve a habilidade de abei-
rar assunto tão vasto e completo, 
tocando os pontos mais caracte-
rísticos, sob o aspecto jurídico e 
scientifico, sem deitar também 
de os encarar pelo lado social e 
humano. 

Fez muito bem compreender 
a magnitude do problema da cri-
minalidade infantil e, apelando 
para a cidade de Coimbra, lem-
brou a missão que a £pdos in-
cumbe de secundar os poderes 
publicos na obra das Tutorias e 
tribunais da infancia, para se 
obter a correcção e salvação de 
muitos delinquentes menores, ou 
simplesmente crianças em perigo 
moral, que ainda podem carrilar 
na vida honrada do trabalho e 
do bem geral. 

O sr. Dr. Belesa dos Santos, 
que já hoje é justamente consi-
derado uma autoridade no ra-
mo criminologico, revelou-se-nos 
também, pelo modo como falou, 
um professor moderno que estima 
e sente os estudos que professa. 

Foi, pois, uma bela conferen-
cia e nós só fazemos votos para 
que S. Et." nos volte por muitas 
vezes a dar o prazer de o ouvir. + 

+ -s-
Não podemos deitar de feli-

citar a Universidade Livre pela 
acção que vem desenvolvendo na 
regularidade dos seus cursos e 
conferencias, que, quanto mais 
não fosse, já marcariam um no-
bre exemplo de tenacidade em 
prol da generalisação da cultura, 
num meio onde as mais belas e 
racionais tentativas costumam 
falhar. 

O que, porém, não podemos 
é deitar de fazer aqui o mesmo 
reparo que ouvimos ao sr. Floro 
Henriques nas palavras com que, 
em nome da Universidade Livre, 
precedeu aquela conferencia. 

O principal fim das Univer-
sidades populares é trazer ás 
massas operarias, numa larga e 
variada difusão, os conhecimen-
tos superiores e promover a 
cooperação utilitaria e sincera 
entre intelectuais e manuais. 

Com os dirigentes da Uni-
versidade Livre sentimos portan-
to que a assistência habitual ás 
suas conferencias não seja pro-
priamente aquela que desejaría-
mos ali vêr representada em 
maior numero, o povo. 

No entanto cremos bem que 
o generoso esforço da Universi-
dade Livre não será perdido e 
que persistindo conseguirá por 
fim atrair ás suas conferencias 
o publico que mais precisa ou-
vi-las e para quem são prepa-
radas. 

Em grande parte este estado 
de coisas provém, bem o sabe-
mos, da desorganisação do ope-
rariado de Coimbra, cujo espirito 
espirito associativo tanto deixa 
a desejar. 

Se ele ali fosse concorrendo, 
iria criando, pelo menos, o habi-
to dos prazeres da cultura e iria 
portanto progredindo e procuran-
do o equilíbrio nacional da sua 
situação e teria até ali um factor 
para a necessaria reorganisação 
que só o dignificaria e auxiliaria. 
Assim ela soubesse vêr o que 
mais lhe convém! 

+ 
r> * + 

Como de costume, realisa-se 
na próxima quarta-feira, pelas 21 
hores, na Torre de Almedina, a 
conferencia semanal da Univer-
sidade Livre, 

Faiará o sr. dr. Silvio Pelico, 
ilustre professor da Escola Nor-
mal Primaria ; do instituto e da 
Escola Comercial desia cidade, 
sob o tema: A Função òas di-
ferentes escolas. 

E' urn assunto de capitai im-
portância para a elucidação e 
orientação dos pais e dos pro-
prios estudantes e que é também 
da maior vantagem não ser igno-
rado pelo grande publico, que 
inconscientemente tanto tem con-
corrido para que se desvirtuem 
os fins para que foram criadas 
algumas escolas ou para não 
deixar formar o ambiente neces-
sário para a criação de novos 
estabelecimentos, cultura que fal-
ta no nosso meio a que as neces-
sidades da civilisação e da .vida 
moderna aconselham e impõem. 

O sr. Dr, Mário de Figueire-
do» professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, realisa, amanhã, pelas 14 
horas, no C. A. D. C, uma con-
ferencia sobre O Nacionalismo 
e a igreja católica, 

ARREDORES de COIMBRA 
ANTANHOL, 10—Passou no do-

mingo o primeiro aniversario da funda-
ção do Grupo Recreativo e Musical de 
Antanhol. 

A's 4 horas da tarde, deu entrada na 
séde do Grupo, a bandeira, acompanha-
da por alguns executantes, realisando-se 
em seguida uma sessão soiéne, em que 
usaram da palavra os srs. José do Vale 
Ro^o, Joaquim Maria de Oliveira, José 
Alves de Carvalho, Manuel Marques Pi-
menta, Abel de Oliveira, José Diniz, An-
tonio Marques Mota e Manuel Maria dos 
Santos. 

No copo óe agua. fizeram-se vários 
brindes, entre os quais o do sr. José Ma-
ria do Vale, regente do grupo musical, 
que em palavras sentidas se refere á 
acção daquela sociedade. 

— A bordo do Arlanza, partiu para 
o Rio de Janeiro, acompanhado de sua 
irmã, o sr. Joaquim Caetano, natural de 
Antanhol, que aqui deitou imensas sau-
dades pelas suas excelentes qualidades 
de caracter. - C. 

POVOA (S. Martinho do Bispo), 11 
Já ha bastantes anos que este popu-

loso lugar se vem queixando do estado 
lastimoso em que se encontra a fonte e 
os caminhos da Povoa, sem que o sr. 
vereador do respectivo pelouro se tenha 
preocupado com as justas reclamações 
deste povo, vendo-se os seus habitantes 
na necessidade de se abastecerem de 
aguas pluviais capetadas em poços, o 
que pode acarretar um grande perigo 
para a saúde, pois que a da fonte nem 
no inverno se lá encontra, não obstante, 
os habitantes da Povoa de S. Martinho 
pagarem á Camara as suas contribuições. 

Em face do despreso a que este povo 
está votado, levou-o a dirigir uma repre-
sentação ao sr. presidente da comissão 
executiva da Camara Municipal. 

Pois nem assim foram atendidas as 
suas reclamações, continuando o povo a 
beber agua dos chiqueiros e a trilhar ca-
minhos deploráveis. — C. 

Carla da Fisneira 

A( 

llb. 

13 a 15 óe Março 
A 13 de Março de 1531 chegou Mar-

tim Afonso de Sousa á baía de Todos os 
Santos. Este guerreiro usava o titulo de 
Governaóor óa Nova Lusitania, e par-
tiu de Portugal a 3 de Dezembro de 1530. 
Na Baia encontpou o celebrado Diogo 
Alvares, o Caramucú. Acerca deste ha 
uma memoria do visconde de Porto Se-
guro. A armada de Martim Afonso de 
Sousa ia com o fim de guardar a costa, 
em vista das repetidas tentativas dos 
franceses para se estabelecerem em Per-
nambuco. 

— A 13 de Março de 1813 morreu o 
estadista português José Seabra da Silva. 

— A 13 de Março de 1821 abdicou 
Victor Manuel, da Sardenha. 

•í- -í" 
A 14 de Março de 1803 morreu o 

poeta Klopstoch, que tinha nascido em 
1724. Escreveu; Messiaóa, em 20 can-
tos, Oóes, Elegias, etc, 

+ * + 

A 15 de Março de 1829 nasceu no 
Porto o conhecido advogado i poeta Ale-
jandre Braga. 

— A 15 de Março de 1147 D. Afonso 
Henriques tomou, aos mouros, Santarém. 
( £ ' digna de lér-se a descripção deste 
facto na Historia óe Portugal, de Ale-
jandre Herculano, vol. 2.° da edição di-
rigida por David Lopes, 1914). 

— A 15 de Março de 1558 morreu o 
poeta Francisco de Sá de Miranda. 

— Em 15 de Marco de 1766 nasceu o 
poeta Curvo Semedo, da Arcadia. 

Caixa Geral k Depósitos 
Uma iniciativa louvável 

O CONSELHO de Admi-
nistração da Caixa Ge-

ral de Depositos, tendo em vista 
a missão da Caixa Economica 
creada para fomentar e genera-
lisar o espirito de economia e 
previdencia, resolveu, movido por 
um sentimento filantrópico e al-
truísta, distribuir nesta cidade 
25 cadernetas com um deposito 
de 10$60 a favor de outros tan-
tos menores de 12 anos, filhos 
de pais pobres e bem comporta-
dos. 

Estes depositos só poderão 
ser levantados depois dos me-
nores completarem 18 anos de 
idade. 

No intento de dar tanto quanto 
possivel cumprimento a esta sim-
pática determinação, será distri-
buída uma dessas cadernetas a 
um menor nosso festejado, cujo 
nome indicaremos, em nome do 
qual agracecemos ao Conselho 
da Caixa Geral dos Depósitos e 
ao digno chefc da filial de Coim-
bra, sr. dr. Antonio Ribeiro, a 
generosa oferta. 

Figueira óa Foz, 12 

O iniciar a minha cola-
boração neste exce-

lente tri-semanario e o melhor 
óefensor óos interesses óa re-
gião central óo paiz, cumpri-
mento toóos os seus colabora-
doras e leitores. 

— Está constituióo nesta ci-
óaóe mais um grupo óe esco-
teiros, o n: 52. 

—Já está nesta cióaóe o 
negociante sr. José Ferreira, 
que tinha sióo prêso nessa ci-
óaóe como cúmplice na passa-
gem óas notas falsas óe mil 
escuóos. 

Foi solto por naóa se ter 
provaóo contra ele. 

— A'manhã realisa-se um 
match óecicivo para o campeo-
nato óe foot-ball, entre os pri-
meiros teams óo Ginásio, atual-
mente á frente óo campeonato, 
e óo Sporting, campeão óa 
época transacta. 

Se o Ginásio ganhar o Spor-
ting e os Caixeiros óesistem óo 
campeonato, realisanóo-se óe-
pois sd um match- entre o Gi-
násio e o Operário, os óois 
mais classificaóos, e isto para 
óar logar a que a 28 óo cor-
rente esteja apuraóo o cam-
peão local. 

— Tem feito um tempo ver-
óaóeiramente primaveril. 

O mar — quieto e linóo co-
mo em óia sereno óe Julho — 
tem permitióo que os pescaóo-
res tragam para terra algum 
peipe. 

Se assim continuar é natu-
ral que a safra óa saróinha nas 
praias óa Cova, Costa e Leiro-
sa, como óas suas companhas 
óe arrasto, comece este ano 
mais ceóo. ^ 

— Começaram já na Car-
reira óe Tiro, os treinos óos 
atiraóores civis óas três socie-
óaóes óe tiro locais. Segunóo 
nos consta ha bastantes atira-
óores novos esta epóca, 

— Chegou hoje a esta cióa-
óe o ilustre ministro óo Comer-
cio, sr. ór. Manuel Gaspar óe 
Lemos. 

— Reabriu o Café Europa. 
— O orgão nacionalista lo-

cal O Figueirense, óeclara-se 
no numero óe ontem, aberta-
mente ao laóo óos que ficaram 
e contra a facção que óo mes-
mo agrupamento politico se 
irraóiou. 

— Está suspensa tempora-
riamente, óizem-nos que para 
remoóelação óos seus serviços 
aóministrativos, a Gazeta da Fi-
gueira, o mais antigo jornal 
óesta cióaóe. 

— Foram a Lisboa os srs. 
ór. Aóelino Mesquita, ór. Ma-
nuel Gomes Cruz e Mauricio 
Pinto, que, em nome óa Cama-
ra, convióaram o sr. Presióente 
óa Republica a visitar esta ci-
óaóe, em Abril, por ocasião óo 
lançamento óa primeira peóra 
para o eóificio óa Escola Co-
mercial e Inóustrial Bernaróino 
Machaóo e óa inauguração óo 
Jaróim-Escola João óe Deus, 
óa próxima freguesia óas Alha-
óas. Sua aceóeu ao con-
vite. 

— Passa na próxima se-
gunóa-feira, o 1. aniversario 
óo falecimento óo sauóoso Prior 
óa Figueira, Rev.José Augusto 
Esteves óv Carvalho. 

A familia promove solénes 
exéquias nesse óia, na nossa 
igreja matriz. C. 

Ir. Alberta Oliveira 
Ef 

R U Í . •KJ ilustre conter» 
raneo sr. dr. Ra iii Te-

les de Abreu, juiz de direito de 
segunda classe, servindo na Co-
marca da Lou/.ã, foi promovido 
á primeira classe e colocado na 
comarca de Portalegre. 

•F 'b -i" 
Também foi promovido a juiz 

de terceira classe e colocado na 
comarca de S. Vicente, o sr. dr. 
Afonso Ponces do Oliveira Pi-
res, delegado do Procurador da 
Republica na comarca de Coim-
bra. 

Aos dignos magistrados en-
via a Gazeta èe Coimbra, as 
suas melhores saudações. 

De f e n d e u a sua tese de 

doutoramento na Facul-
dade de Medicina, obíendo dis-
tinção, o nosso respeitável ami-
go, sr. dr. Antonio dos Santos 
Malva, a quem dirigimos as nos-
sas feliGitaçoe§i 

NCONTRA-SE em Coim-
bra de que é um dos mais 

entusiásticos admiradores, desde 
a sua gloriosa mocidade escolar, 
e onde foi companheiro do grande 
e desditoso poeta Antonio Nobre, 
já por esse tempo revelando as 
suas admiraveis faculdades de 
poeta e de prosador, batendo-se 

, por um nacionalismo fecundo e 
j opondo-se, por isso, como portu* 
| guês, á corrente filosofica e lite-
| raria negativista e destruidora que 
entã 3 invadia a nossa Patria o ilus-
tre e eminente diplomata e«m.' sr. 
Dr. Alberto ,d'Oliveira, o magni-

• fico autor desso esplendido livro 
I dc fé lusíada, Palavras Loucas, 
; que tanta celeuma levantou no 
momento em que foi lançado no 
mercado literário, acordando no 
coração ê no espirito dos nossos 
melhores homens de letras, como 
Ramalho, Oliveira Martins, Guer-
ra Junqueiro e Eça de Queiroz, 
aqueles sentimentos patrioticos 
adormecidos por uma,influencia 
nefasta e tão necessários á res-
surreição das nossas admiraveis 
tradições históricas. 

Coimbra orgulha-se de ter 
como hospede, na Torre Ò Anto, 
debruçada, conto uma donzela 
romaniica, sobre a maravilhosa 
paisagem que a abraça, o anti-
go e ilustre ministra de Portugal 
en) Berne, ortde deixob, pelas suas 
primorosas cfualidadès de espirito 
,e de coração, as mais profundas 
saudades e onde soube erguer, 
bem alto, péló prestigio da sua 
inteligência brilhante, o nome de 
Ptajrtugali 

T E A T R O 

Com a linóa Bailadeira 
Opereta óc nomeaóa, 
Acabou, na quinta-feira, 
A linóa voz óa Pancada 
E a graça óa Oliveira. 

O Sáles que é bo:n tenor 
E artista veróaòeiro, 
h' também um bom actor 
E canta como um Ribeiro 
Nas óôces scenas ó 'amor. 

A Auzenda, embiabraóa, 
Sempre moça e bonita, 
Fez com arte requintaóa 
A cigana óa Frasquita, 
Muito bem óesempenhaóa. 

O Fernando, com voz fina, 
E boa apresentação, 
Comovfu muita menina 
Na scena óo pavilhão 
Com a sua Valentina. 

A Dona Aldina, então, • 
Uma artista notável, 
Fez enorme sensação 
Naquela scena impagavel 
Dos beijos, por ilusão. 

O Vasco, foi colossal 
Naquela boa piaòa, 
Da bucha fenomenal 
Na óescrição óa caçaóa 
Na Irióia, ao tigre real. 

Recitou com galharóia 
E boa óisposição, 
A formióavel poesia 
Do senhor Conde Barão 
Qu é filho óa Parceria. 

Cinco espectáculos belos 
Com arte, com alegria 
E com coristas moóèlos, 
Nos óeu essa companhia 
Do Armando de Vasconcelos. 

Confesso, que tive pena, 
Que a Maria Alvarez, 
Que é uma linóa pequena, 
Só apenas uma vez, 
Aparecesse na scêna. 

CIPRIANO DE CARVALHO. 

COIMBRA, lia 50 anos 
óe Março 

Atroc idade — Ontem apareceu me-
tido em um boeiro, projíimo ao Mata-
douro, o cadaver duma criança. Este 
horroroso crime causou a maior indigna-
ção nas pessoas que viram o cadaver do 
inteliz recemnascido, sem duvida vitima 
de mãe desnaturada. Esperamos que a 
autoridade administrativa não deitará de 
empregar as maiores diligencias para 
descobrir o autor de tal atrocidade. 

Des tacamento — Chegou ontem, vin-
da do Porto, uma força de caçadores 9, 
que vem fazer o serviço de guarnição em 
Coimbra e render o destacamento de in-
fantaria 10, aqui estacionado ha 3 mêses. 

P e s c a — Não tem sido abundante 
este ano a pesca de sáveis e lampreias 
no Mondego. Ainda se não pescaram 400 
daqueles peides 1 , . , 

£ i g a dos C. da 6. Guerra 
AGENCIA DE COIMBRA 

Fundo de beneficencia 

ADIRECÇÃO desta Agen-
cia no intuito de sole-

nisar a patriótica data de 9 de 
Abril, aniversário da batalha de 
La Lys e comemorativa do es-
forço militar de Portugal na Gran-
de Guerra, tenciona, nesse dia, 
proceder a uma distribuição de 
donativos a viuvas e orfãos de 
combatentes e a combatentes 
que vivam em precárias condi-
ções de vida. 

Para esse efeito solicitou das 
várias casas bancarias desta ci-
dade e das juntas locais a coa-
djuvação necessária para que o 
seu intuito pudesse ser lavado a 
efeito, 

E' com subida satisfação que 
regista o generoso gesto do 
seu ilustre consocio, combatente 
sr, capitão José de Pina Ca-
bral, governador civil de Coim-
bra, que nessa qualidade e na 
qualidade de Presidente da Co-
missão Districtal de Assistência, 
ordenou o envio do donativo de 
250$00 a esta Agencia para o 
fim acima indicado. 

A Agencia de Coimbra, agra-
dece muito reconhecidamente a 

| Si Ex.a a sua patriótica colabo-
i ração. 

I Biblioveeís, 

&TO desejo de esia agencia 
proporcionar um atrac-

tivo útil e cducatfvo aos seus 
associados, está ela envidando 
os seiis esforços no sentido de 
ser organisada na sua sede uma 
biblioteca. 

Foram já ofertados por vá-
rios sócios 45 livros vários tendo 
também a acreditada Livraria 
Moura Marques ty Filho, desta 
cidade, enviado a esta Agencia 
15 exemplares de obras de sua 
edição, correspondendo assim, 
gentilmente, ao apeio que nesse 
sentido foi féiio, bem como ás 
restantes' casas editoras desta 
cidade. 

Esta Agencia pede aos seus 
associados e b*?m assim a todas 
as pessoas oue a desejem coad-
juvar •..) seu fim educativo o 
favor da oferta de livros que 
posSarr- dispersar, favor que 
agrad ce reconhecidamente. As 
entregas p xiem ser feitas ao pri-
meiro secretário, Tenente Cam-
pos f?ego. 

No velho mosteiro de Santa 
ra, que a Rainha Santa escolhi 
para dele fazer depósito do s( 
venerando corpo, manifestou-
ontem um grande incêndio, qi 
teve o seu inicio em palheiro| 

ali existentes 
D1 ESDE ha anos que a im-

prensa de Coimbra e de 
Lisboa, vem em sucessivos e pa-
trioticos artigos, defendendo a 
conservação de Santa Clara-a-
Velha, grandioso monumento ar-
quitectónico, que para vergonha 
nossa e para vergonha da nossa 
nacionalidade, continuava, até 
ontem transformado em palhei-
ros, celeiros e até, triste é dize-
lo, em pocilgas! 

Nem a campanha da impren-
sa, nem o Conselho de Arte e 
Arqueologia e o ilustre director 
do Museu Machado de Castro, 
conseguiram que desapareces-
se uma tal vergonha, imprópria 
duma terra civilisada e que diz 
cuidar dos seus monumentos 
artísticos, quando Santa Clara-
a-Velha estava reduzida ao es-
tado que vimos de descrever. 

A incúria mantem-se ainda 
porque, tendo sido feito o con-
trato de arrendamento entre o 
proprietário do antigo convento 
e o Conselho de Arte e Arqueo-
logia para esta corporação cui-
dar da sua conservação, surgi-
ram nos ministérios do Comér-
cio e da Instrução tais compli-
cações, que o assunto está lon-
ge de ser arrumado, mantendo-
se a incúria e o desleixo pelas 
coisas que aos poderes publicos 
deviam merecer todo o carinho 
e respeito. 

O Conselho de Arte e Ar-
queologia tem cumprido o seu 
dever, mas tsto não é tudo por-
qua a burocracia impõe-se .. V 
pelo seu condenável indiferen-
tismo. 

A Gazeta óe Coimbra julga 
ter cumprido também a sua mis-
são. 

O convento continua 
transformado em 
palheiros e po-
cilgas — O incên-
dio 

Como já dissemos o velho 
convento estava ainda transfor-
mado em palheiros. Um desses 
palheiros pertencia ao colchoeiro 
desta cidade, sr. Antonio Mar-
ques, que ali tinha palha no va-
lor de 20 contos. Ainda ha pouco 
tinham dado entrada 40 carradas 
de palha de centeio, f 

Por volta das 1*3 horas e 
meia, vendo-se dali sair enormes 
rolos de fumo, foram chamados 
os bombeiros que comparece-
ram com o respectivo material. 

O palheiro ocupava uma área 
importante da nave central. 

Os bombeiros, montado o 
serviço, começaram de atacar o 
fogo, mas com enormes dificul-
dades, visto que pelo telhado 
nada se podia fazer porque sob 
este, existe apenas abobada, e 
os bombeiros não podiam en-
trar no palheiro por causa do 
fumo que era asfixiante. 

Entretanto eram 6 as agulhe-, 
tos que se utilizavam na extin-
ção do fogo, 4, alimentadas pela 
auto-bomba dos Voluntários e 
duas pela moto-bomba dos Mu-
nicipais, trabalhando mais tarde 
a bomba n,' 1 dos Municipais, 
utilisando uma boca de incên-
dio, 

As outraá eram alimentadas 
pela agua existente na igreja, 
que, como' se sabe, está abaixo 
do nivel do rio, e os palheiros 
estão no pavimento superior, 
isto é, no côro, 

Foi ainda montada uma outra 
agulheta que se alimentava da 
agua de um poço existente nas 
trazeiras do Club Musical, no 
quintal do sr. Constantino Lopes, 

Dirigiu o ataque ao incêndio 
-,o segundo comandante dos Vo-
luntários, sr. Francisco Pinto 
de Magalhães. 

Um pouco de historia 
O convento de Santa Clara1 

| a-Velha foi mandado erigir por 
D. Maior, sendo lançada a pri-
meira pedra para sua edificação 
em 18 de Abril de T28Ô, sendo a 
igreja sagrada em 8 de Julho de 
1330 pelo bispo de Coimbra, D. 
Raimundo. 

Os conegos da igreja de 
Santa Cruz tiveram uma longa 
demanda com D, Maior por ela 
gastar os seus bens na constru-
ção do convento, intervindo na 
renhida demanda, que foi dada 
a favor dos conegos de Santa 
Cruz, D, Isabel de Aragão, que 
depois fez importantes doações 
ao convento e ali viveu como 
freira, após a morte de D. Diniz. 

Além dos paços da Rainha 
Santa, que eram pegados ao 
convento, acrescentoudhe D, Isa-
bel um hospital, que dedicou a 
Santa Isabel de Hungria. 

Notai 
O convento, de,que è actual 

proprietário o sr, D. Miguel de 
Alarcão, estava arrendado' ao 

sr. Augusto Lopes, que pa 
vez alugou uma grande pá 
vários indivíduos, que ali tiiJ 
palheiros, celeiros, gado, etl 

+ + + I 
Não se sabe a que atribui 

o incêndio, afirmando as prii 
ras pessoas que ali chegar] 
que o fogo irrompia de três | 
tos, atingindo porém maior 
lencia no palheiro situado 
cima das cavalariças, aoi 
da nave central. 

• • • 

A chegada foi dos bon.. 
voluntários, com a auto,i 
das 14 horas, chegando mi 
depois o carro de pronto-sq 
dos municipais. 

• + + 

O digno comandante 
fantaria 35, coronel sr. Pais| 
mede, mandou que todos 
dados disponíveis prestai 
serviço no incêndio. 

• + + 

Foram retiradas grande q 
tidade de palha e cereais, t 
pertencentes ao sr. Augustol 
pes. 

Também foram retirada 
guns suinos que se encontrai 
nos cortelhos ali existentes.' + • + 

A's 14 horas e 30 mtrii 
chegou ao local do fogo, o| 
pector dos incêndios, que] 
alto de uma varanda dirig 
serviços dos poucos salvJ 
que .restavam: palha e algj 
cereais e que estavam 
feitos por soldados e algj 
populares. 

• , + * 

A' boca de água que alia 
tava a bomba 1 dos Munidpl 
fazia serviço um surdo-m 
velho operário das águas. * + + 

A's 15 horas e um qm. 
chegou ao local do incenda 
automovel, o comandantel 
Voluntários, sr. Simões Paàj + * • 

O sr. Antonio Marques,» 
o palheiro seguro em 5 cof 
na Companhia Comercio t| 
dustria. 

• + •> 

A' ambulancia da Cruzi 
rela, foram receber tratamej 
alguns bombeiros feridos, 
bora, sem gravidade. 

+ + 

Os bombeiros, impedidos! 
lo fumo de entrar no edificiflf 
ram»se forçados a destruir] 
parede. 

+ • 

0 rescaldo ainda contin, 
hora do nosso jornal entnl 
maquina, conservando-se _ 
moto-bomba dos municipaiio 
um piquete de bombeiros j 
Ordens do chefe Santos, e . 
auxilio de duas agulhetas. 

+ v • 
As primeiras pessoas 

entraram na nave superior| 
convento, para salvar os cei 
e utensilios do sr. Augustol 
pes, viram-se em sérios emlf 
ços para o fazer, devido áli 
sidade do fumo, que don 
todo o edifício. 

• • • 

O sr. Tomaz da Fonseca i 
ce-presidente do Conselho 
Arte e Arqueologia, dirigiuoH 
guinte telegrama ao sr, Miniiti 
da Instrução! 

Ex;mo Minístto da Iustruçao, Lt»b! 
— Igreja de Santa Clara-a-Velh» et 
ardendo. Nenhuma responsabilidade a 
be ao Conselho de Arte e> Arqueoloj 
— Tomat. óa Fonseca, vice-preildtr 

—•— — • i ii «— n 
A UXILIAR a industria 

ma região é contrito 
para o progresso dessa reQil 

AUXILIAR «industria 

Coimbra é contribt 
para a consolidação do progr< 
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ci 
sas em Coimbra, sem 

uma boa aplicação de capita 
contribui também para a ma 
valorisaçâo da cidade. 

f O M P R A R tejolo, telha 
v ladrilhos mosaicos « 

CERAMlCA, LIMITADA-
brica e escritorio na Estaçío V 
lha — é realisar tres objectivo 

— Contribuir para o dese 
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economl 
— Assegurar-se do valor d 

Construções pela boa qualid* 
do material. 

T G T A " 

L U S 
( V I D A G O ) 

EspérimentaU * pir íffíl 



GAZETA DE COIMBRAj 13 de Março de 1926 

Pelo DISTRITO 
0 crime iSe Sivêco das 
Informa o nosso colega A Comarca 

ie Arganil, que a opinião publica da-
quele concelho continua muito apaixo-
nada pela tragedia de Alvôco das Var-
zeas, atribuindo uns a morte do dr. Gou-
veia a desastre e outros a um crime de 
homicídio voluntário. 

Para proceder a investigações sobre 
este sangrento caso, encontra-se em Oli-
veira do Hospital o hábil agente da poli-
cia de investigação criminal de Lisboa, 
sr. Custodio das Dores, tendo ouvido va-
rias testemunhas que pouco teem adean-
tado. 

Por informações ultimamente recebi-
das, sabe-se que fôram novamente inter-
rogados os professores llharco e Carva-
lheira, caindo ambos em algumas con-
tradições, mas sem importancia. 

Entre algumas testemunhas e o llhar-
co é que existem contradições que com-
prometem aquele, mas o agente Custodio 
das Dòres, para esclarecer o caso, vai 
submete-las a uma acareação. 

0 sr. dr. juís de direito mandou pôr 
em liberdade o João da Costa llharco. 
por ter completado os oito dias de prisão 
preventiva e a culpa não estar formada. 
0 agente Custodio das Dores, poróm. 
capturou-o de novo, para a continuação 
das investigações, entrando outra vez na 
cadeia, 

Uma das primeiras prisões efectuadas 
pelo sr. Custodio das Dôres, foi a de 
Maria do Patrocínio de Moura, de 19 
anos, de Aldeia das Dez, antiga namo-
rada do professor llharco, mas estando 
provado que ela não teve nada com o 
caso, nem tão pouco o dr. Gouveia nunca 
lhe dirigiu quaisquer galanleios que vies-
sem trazer a suspeita de que a causa da 
morte tivesse sido o cíume, foi por esse 
motivo posta em liberdade. 

Pelo decorrer das investigações, pa-
rece que se trata mais de um homicídio 
involuntário do que voluntário, indo ago-
ra ser ouvidos os médicos que fôram 
prestar os primeiros socorros ao infor-
tunado morto. 

Os clínicos que efectuaram a auto-
psia, chegaram á conclusão de que a 
morte foi produzida por arma caçadeira, 
endo <) tiro sido disparado a curta dis-
pneia, mas não á queima-roupa. A mor-
te devia ter sido instantanea, 

0 funeral do infeliz dr. Gouveia rea-
lisou-se no dia 3, pelas 3 horas da tarde. 

O ataúde saiu da residencia do ex-
tinto para a igreja matriz de Alvoco, on-
de se celebraram ofícios de corpo pre-
sente, a que assistiram centenas de pes-
soas de todas as classes sociais, 

Findas as cerimonias religiosas, foi a 
urna colocada num automovel que a con-
duziu para a Ponte das Trés Estradas' 
<jue fica a quatro quilometros, • + 

Ao sr. governador civil de Coimbra 
foi ênviado um telegrama de Oliveira do 
Hospital, protestando contra a forma co-
rno o agente Custodio das Dores está 
conduzindo as investigações acerca da 
morte do dr, Gouveia. 

A 

SECÇÃO LITERARIA 

A alguém... 
Ha quem ralhe óas loucuras 
Da tua alegre epistencia; 
Quem prefira, ás aventuras 
Do teu viver, a sciencia. 

As causas graves e serias, 
As cogitações, o estuóo; 

í E as tuas visões aerias 
Valem mais óo que isso tuóo! 

Canta, pois, folga, vaguêa 
i No teu sonho encantaóor; 
' Mas foge á voz óa serêa, 
— Feliz bohemio óo amor. — 

Coimbra, Abril, 1887. 

[a] Amélia Janny. 

Senhor da Serra 
CAMARA Municipal de 

Coimbra aprovou já o 
p r ^ c t o da estrada de Vendas 
desCeira para o Senhor da Serra. 

Como é a Comissão de Tu-
rismo a encarregada de mandar 
fazer esta obra e de administrar 
as verbas que lhes são destina-
das, temos a esperança de que 
ela venha a fazer-se, se por ven-
tura não surgirem no caminho 
os fantasmas dos «empatas», 
essa praga daninha que tanto 
medra cá pelo sitio. 

0 local é esplendido pela sua 
famosa situação, excelentes vis-
tas e magnifica agua. Convida 
a permanecer ali algum tempo, 
a passar mesmo ali alguns dias, 
ou ir ali em passeio, que virá a 
ser dos mais aprasiveis dos ar-
redores desta cidade, mas nada 
de pensar em fazer ali uma es-
tancia para doentes, porque os 
sanatorios devem ser preferidos 
em localidades a esse fim desti-
nados e para esse fim prepara-
das. 

Se vierem a fazer ali uma es-
tancia de doentes, mesmo de en-
fermidades contagiosas, é de su-
por que muita gente deixe de 
concorrer ali, ou seja com receio 
da propagação do mal, ou para 
fugir ao doloroso quadro que 
oferece sempre um sitio escolhi-
do para sanatorio. 

Oficiais de reserva 
OS oficiais do exercito nas 

situais de reserva ou de 
reforma, devem fazer entrega na 
1,* Repartição do Comando da 
5,a Divisão do Exercito, dos seus 
bilhetes de Identidade, a fim de 
serem enviados á Repartição do 
Gabinete-do Ministério da Guer-
ra, para efeito da redução que a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses lhes concedeu 
no preço das passagens das 
suas linhas, 

Bem fazer 
ESCREVE-NOS o nosso 

amigo, sr. Lucio J. da 
Rocha Lima, telegrafista da ca-
nhoneira Macau pedindo-nos que 
a verba de 100 escudos que nos 
tinha enviado para auxiliar a ini-
ciativa do sr. Mendes Leal para 
dotar o hospital da Universidade 
com a telefonia, entregássemos 
a referida importancia ao Jar-
dim Escola João de Deus, visto 
aquela iniciativa não ter sido 
coroada de êxito. 

+ + + 

De uma caridosa anónima re-
cebemos a quantia de 5$00 para 
os nossos pobres, sendo 2$50 
para um rapazito doente e po-
bresinho. 

Os nossos agradecimentos. 

Humberto^Serrãa 
DEQ-NOS O praser da sua 

visita o distinto enge-
nheiro sr. Humberto Serrão, che-
fe de divisão da Administração 

; Geral dos Correios e Telegrafos, 
| que terrfsido incansavel na reor-
! ganisação dos serviços depois 
j do incêndio do edificio do cor-
I reio. 

D1 
mm MUNICIPAL 

,ELIBERAÇÕES tomadas 
pela comissão executi-

va, em 11 do corrente: 
Admitiu como bombeiro entermeiro-

supiente, o cidadão Aires Barata. 
Deliberou mandar restaurar os 

azulejos do Parque de Sar.ta Cruz, con-
vidando para este efeito o proprietário 
da Fabrica Aleluia, de Aveiro. 

— Atestou ácerca do bom comporta-
mento do cidadão Antonio Alves Ven-
tura. 

— Resolveu oficiar ao comandante da 
G. N. R., pedindo-lhe que dê instruções 
ao comandante do posto de S. João do 
Campo, a fim de evitar os prejuízos que 
os cabreiros estão produzindo aos pro-
prietários da freguezia de Antuzede. 

•—Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras, para 
colocação de sinais funerários e constru-
ção de jazigos no cemiterio. 

Cunha Leal 
'M grupo de estudantes, foi 

ontem á estação de 
Coimbra B, fazer uma manifes-
tação de simpatia ao seu antigo 
reitor, sr. Cunha Leal, na sua 
passagem para o Pôrto. 

4 Condecoração 
PARA o tenente sr. Anibal 

Alexandre de Aguiar, 
do Grupo de Administração Mi-

I litar, foi pedido pelo comandante, 
5 sr. coronel Brito, atendendo aos 

altos serviços humanitários que 
aquele oficial tein prestado, um 
gráu da Ordem de Cristo. 

Marco Postal 
Assinaturas pagas 

Assinante n.' 916. Abel Correi 
Viegas, até 7 de Julho. 

1015—Joeé Maria Maia, até 7 de 
Janeiro de 1927. 

1036—Joaquim Miranda, até 28 de 
Maio. 

• • • 
Pedimos aos nossos estima-

dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
i estrangeiro e Africa pedimos a 
! especial fineza de renovarem as 
! suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
; mentos pelos valiosos obséquios 

dispensados a este jornal. 
A Aóministração 

Preso que foge 

,0 tribunal desta cidade, 
onde se encontrava sob 

a guarda de um auxiliar da po-
licia de investigação, conseguiu 
evadir-se Antonio Maria Luís 
Miguel, da Rebordosa, que havia 
sido preso pelo crime de furto. 

Crime antigo 

EU ontem entrada na ca-
deia, por ter sido agora 

pronunciado, Manuel Rodrigues 
Crespo, do Botão, autor de uma 
agressão com arma de fogo, ha 
dois anos ali praticada. 

Pelo Hospital 

AO banco do Hospital fo-
ram receber tratamento: 

Joaquim de Oliveira, de 46 
anos, pedreiro, de Fala, contusão 
na lomba nadagueira esquerda, 
em virtude de queda. 

Joaquim Pinto Baptista, de 
25 anos, serralheiro, de Ceira, 
ferida contusa na perna esquerda. 

José de Brites, de 23 anos, 
trabalhador, de Vale de Açôr, 
Miranda do Corvo, perda do 
dedo médio e anular das duas 
ultimas falanges da mão es-
querda. 

José Vizeu, de 20 anos, tor-
neiro, de Coimbra, ferida contusa 
na região frontal. 

Joaquim Paiva, de 18 anos, 
trabalhador, de Albergaria, feri-
da contusa no lábio superior. 

rvico telefónico 
'AO ser estendidas as li-

nhas telefónicas, até 
Condeixa e Lousã. 

TRIBUNAIS 
RELAÇAO 

Distribuição óo óia 10 
Apelações eiveis 

Mangualde - Antonio Ribeiro Neves 
mulher, c. Maria do Patrocínio e ou-

tros. Rei., Araujo e Gama; esc., Quen-
tal. 

Lousan— Julia da Conceição Pereira 
e marido, c. Jeronimo Pereira.—Rei., Fi-

gueiredo; esc., R. Nogueira. 
Montemor-o-Velho — Ermelinda de 

Jssus Valente, c. Amadeu Domingos 
Claro.—Rei. D. Lemos; esc., Pimentel. 

Guarda—A Fazenda Nacional, c. Joa-
quim Ferreira Baptista e mulher e ou-
tros.—Rei., J. Soares; esc., Pimentel. 

Apelações crimes 
Anadia Luiz Ferreira Jorge, c. o M. 

P. Rei., Araujo e Gama; esc., R. No-
gueira 

Pombal—O M. P., c. José Frederico 
Chaves Carreteiro,—Rei.. D. Lemos; esc., 
Quental. 

Certã—O M. P., c. Tomaz Patrício.— 
Rei., Figueiredo; esc., Pimentel. 

Agravos eiveis 
Coimbra—Francisco França Amado, 

c. D. Amélia Rosalina Orcei Novais. — 
Rei., Figueiredo; esc., Quental. 

Coimbra — Serafim Aredes, c. José 
Maria dos Santos.-—Rei., D. Lemos; esc.. 
R. Nogueira. 

Soure—O M. P.—Rei., Araujo e Ga-
ma; esc., Pimentel. 

Pinhel -<- Manuel da Silva Júnior, c. 
Pedro Rios Outeiro e outros. — Rei., J. 
Sereno; esc., Quental. 

Agravo crime 
Anadia — Albano Simões da Fonte, 

c. o M. P. — Rei., A. Marçal; esc., Pi-
mentel, 

Causa marcada para julgamento 
Sessão de 24 de Março 

A.pelação comercial 
Coimbra—A firma comercial Carreio, 

Bela Cristino, Lda., c. D. Clara da 
Conceição Areosa Lucas. 

t 
Faleceu o 2.' sargento da 

Administração Militar, sr. Abilio 
Fernandes, natural de Vilar For-
moso. 

tt Também faleceu o sr. An-
tonio Melo, que foi comerciante 
nesta cidade. 

As nossas condolências. 

uma casa! 
uem não aspira a ter uma 

casa? E se essa casa 
está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 

I 1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 

1 Cardeiro, 16, r/c,, E., Lisboa. 

? Procuradoria Geral 
2 M. S. ROCHA FERREIRA 
J AVELINO G. PAREDES 
J SOLICITADORES 
J Rua Ferreira Borges, 96-2." — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

• .»> -a :> «•<-- *à> -í» 4 * &• ^ £ 

Agradecimento 
Alfredo dos Santos Correia 

e familia tornam por este meio 
publico, visto não o poderem fa-
zer pessoalmente, o seu eterno 
agradecimento a todas pessoas 
que se interessaram pelo estado 
de saúde ue seu sandoso filho 
José Alfredo dos Santos Correia, 
e bem assim a todas aquelas 
que SÍ dignaram acompanha-lo 
á sua ultima morada. 

Especializam neste agradeci-
mento os exm." srs, drs, Gilberto 
Veloso da Costa e Bissaia Bar-
reto, e o hábil enfermeiro, sr. 
Manuel Roque dos Reis, pelo 
carinho com que o trataram du-
rante o periodo da doença que 
o vitimou. 

A todos, pois, o seu eterno 
reconhecimento. 

Coimbra, 4 de Março de 1926. 

A Q U A 

( V I D A G O ) 
r i s a em A d d o Sar-

feúHica Livre 

I mm 

Agradecimento 
Maria dos Santos Costa, Ade-

lino dos Santos' Costa, Judith 
Frias Costa e filhos, Antonio 
Augusto Pinto da Costa, José 
Augusto da Costa e General Jo-
sé Maria da Costa, veem agra-
decera todas as pessoas que se 
dignaram acampanhar á sua ul-
tima morada seu saudoso mari-
do, pai. sogro, avô e irmão An-
tonio Maria da Costa, bem como 
a todas que os acompanharam 
no seu doloroso transe e lhe en-
viaram condolências e que por 
ialta involuntária não lhes te-
nham agradecido, aproveitando 
neste agradecimento o ensejo 
para testemunhar ao seu medico 
e bom amigo exm.' sr. dr. Vicen-
te Rocha o seu grande reconhe-
cimento e gratidão pela solicitu-
de e carinho como o tratou até 
aos últimos momentos da sua 
existencia. 

Coimbra, 12 de Março de 
1926. 

PRECISAM-SE sô-
bre 1." hipoteca. 

Carta a esta Redacção a ZZ. 

É t S i l S f f i K meÊmm 

iras, 
nui&cs 

Por escritura de 8 do cor-
rente, lavrada na nota 5Y-B a 
fls. 32 verso, do notário dr. Dia-
mantino Calisto, entre José de 
Jesus Pita e Virgilio Lopes de 
Oliveira, foi constituída uma so-
ciedade ent nome colectivo, ten-
do por objecto representações e 
•consignações, por tempo indeter-
minado, com a sua séde nesta 
cidade, rua Ferreira Borges, 122» 
1.' e sob a firma Lopes òe Oli' 
Vúlra §> Companhia, 

T I P O G R A F I A 
Para tornai e IrabaShos 

comercias, ceia bastaste 
material, g r a n i parte 
novo, vende-se. 

Tipografia 
Coimbra 

Páteo jto Castilho 

Ã r m a ç ã 
Vende-se uma em bom uso 

própria para qualquer ramo de 
negocio, tendo um balcão com 4 
metros de comprido por 0,60 de 
largo, sendo a tampa deste uma 
tabua inteiriça de madeira bra* 
zileira. 

Largo Miguel Bombarda, Ca- j 
JUisqria Pedrosa. I 

Casal no Tovim 
Pede-se ás pessoas interes-

sadas na compra deste casal, o 
favor1 de comparecer no dia 28 
do corrente, pelas 13 horas, no 
consultorio do dr. Manuel Dias, 
na rua Ferreira Borges, 5. 7 

Nova Agencia 
— DE — 

TMtinfíeglmifÊeria 
Albertina Pinto de Abreu 

Gama, ex-gerente de La Pari-
siene, em Coimbra, para bem 
servir os seus antigos clientes, 
acaba de fechar contrato com a 
melhor fabrica do país, neste ge-
nero. Lutos rápidos. Também se 
limpam e passam fatos em 24 
horas. [4] 
Rua óa Fomalhinha, 15 e 17 

(Junto á Hospedaria Raposo) 

â l l l i r í l F B C DAO-SE a quem 
A l V i ^ U I t l u entregar nesta 
redacção uma carteira de se-
nhora que se perdeu no domin-

o desde o Arco dAlmedina á 
raça 8 de Maio. 

Ailesovel S r " >ô.hp: 
de 5 lugares, em bom estado. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. — Coimbra. X 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobília, Calhabé, 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. t-s 

a ' u 8 a * s & u m andar no 
WWÍJll prédio da rua dos Anjos 
n.' 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade, 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. 

Façj j j ALUGA-SE, com 8 divi-
U Ul) II sões, na rua dos Anjc^, 
n.°" 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 
PjjrtQ EM CELAS, arrenda-se 
imu£i no Beco das Lapas, aca-
bada de construir, composta de 
rez do chão, um andar, sotão e 
quintal. 

O rez do chão e andar teem 
6 divisões cada, e o sotão 2 di-
visões. 

Trata-se na mesma casa das 
10 ás 14 horas, com o seu dono 
Francisco Amaral. * 
r«í«<a arrenda-se o 2.' e 3." an-
t í l luí t dar e quintal, na rua da 
Figueira da Foz, 68, Trata-se na 
rua da Sofia, 121, 1 

cemra-se 

raie 

PgçJQ vende-se no Loreto, á es-
tjfajjll taçâo velha. Falar com 
Antonio Pinto Gouveia, no Lo-
reto. 2 

r a o a NOVA, arrenda-se o 2: 
bUuU andar com 11 divisões, 
água e luz na Avenida Dias da 
Silva, A, Santo Antonio dos Oli-
vais, arrenda-se também a casa 
do mesmo prédio tom 7 divisões, 
água e luz. * 

f&QÍI Aluga-se no Beco das 
bllIJli Lapas, 2, Celas. Para tra-
tar com o tenente José Simões, 
Santo Antonio dos Olivais, Te-
legrafo. 

e Pensão trespassa-se 
m u U bem situada e muito bem 

afregitesada, preço barato, bom 
material. 

Nesta redacção se diz. 2 

Precisa-se em Santo 
Antodio dos Olivais, 

Telegrafo, Tenente José Simões, 

r f t f f I f l rSIC DÃR de automo-
t m i l l Q l UU veis e motos, com-
pram-se usadas, Lobo fy Filhos, 
Avenida dos Oleiros. 

Toillete e guar-
da-vestídos, em 

segunda mão. 
Nesta redacção se diz. 2 

e arreio, vende 
Carlos ferrador, 

Terreiro do Mendonça. (1 

ou dactilogra-
fa, precisa-se 

no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n/ 21. 4 

EBoregaâfl 
cearia ou café, dá fiador,^ 

Para informações na fabrica 
de Cerveja. 1 

Ell^ flif® pequena 
l l l p í b y l s l l u cobrança ou 

qualquer outro serviço decente, 
oferece-se. 

Nesta redaçao se diz. 

E Ç P f i f ó f i n Trespassa-se n a 
O t l l t U I I l l rua Ferreira Bor-

ges, com instalação d'água e ele-
ctricidade. 

Para tratar com Sarmento fy 
Tinoco, Limitada, nô Largo das 
Ameias, 10. 7 

GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão* 

Trata-se ccm José Pedro de 
Lemos. Santa Clara juMo ao an-
tigo convento. + 

r y min ii ,i 
arrenda-se, com 3 portas, 
situada na rua Eduardo 

Coelho, n.os 20 a 24 (antiga iua 
dos Sapateiíos. Tem grande ar-
mazém, 

Trata-se na Rua Eduardo 
Coelho, 108-1,• 

Loi 

de cosinha, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

Preci Oficial ou meio 
oficial de barbei-

ro, a seco ou a cama a mesa, no 
estabelecimento de Carlos Cas-
tela, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, Coimbra. + 

Previdencia Agraria 
Intituiçáo de Seguros da Lavoura Associada 

Capital realisado Esc. 500.000$0Q. 

ieu-se UMA CAIXA 
com 2 má-

quinas de cortar cabelo, e um 
espanador, ontem, na Rua An-
tero do Quental, Dão-se alviça-
ras na Barbearia da Rua Oríen-
tal de Montarroio, 

o estabeleci-
mento do lar-

go GO Paço do Conde, 8 e 9 e 
rua Adelino Veiga, 84, 6 

Ovos de pata, • 
R, João Macha- ; 

2 

Séde em Lisboa, Largo do Carmo, 18-t.' 
Telefone 36 8 4 Teleg.: Agraria 
Instituição de Seguros organisada pela Associação Central 
de Agricultura Portuguesa, Federação dos Sindicatos Agrí-

colas do Centro de Portugal e Sindicatos Agrícolas. 
^ Seguros Terrestres, Marítimos, Agrícolas, 

Postais , Automóveis, Cristais, Etc,, Etc, 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA: , 

JOSÉ DE FIGUEIREDO, rua èa Sofia, 30. 

do, 23. 

Veniei-s! 

Vende-se 

2V toneis em eu- ! 
calipto esplendi- > 

damente tratado, muito bem aca- ! 
bados, avinhado, e levando 18! 
pipas cada. Vende-os Joaquim 
Torres Plácido, em Pereira do 
Campo. 2 

uma mobilia de sa-
la estofada, um 

aparador, uma cama em mogno 
e uma banheira, 

Pode-se vêr das 9 ás 11 e das t 
4 ás 6 na rua Oriental de Mon- j 
tarroio n.' 55. 4 

armação envidra-
çada, própria para 

estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios; poae ver-3e na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43, 

Para tratar com o advogado 
Arríbrosio Neto, Rua da Sofia, 
5-62.". 

Min 

U P U f l f M P a q u i n t a ,d o J T 
iDIIb&u wu queiro, no hígar cia 
Arregaça, com boa casa dc ha-
bitação e toda a mobilia da mes-
ma. Trata-se com os proprietá-
rios na mesma quinta. v 

Uma propriedade, 
denominada Quin-

ta SantAna, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do ele-
trico, por irjotivo de retirada da 
sua proprietária. 

Informa-se na mesma. * 

\ i m m CU PARTE DE MO-
m t m - m E M A d e quarto 
e de escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriental de 
Monte Arroio, n. 59, das 12 ás 
15 horas. 

taílo^oa p roP r i«dac l
T

e de* 
I G l a l l l S m> nortiinada -Insua 

Jardim» proximo á Quinta Agri-. 
cola de Coimbra. 

Nesta redacção se dão escla-
redmentosí h, 

!f »» 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- ' P a r a fóra da ci-
ta pelo corre io , dade, pagamen-

mais 1 Esc. j to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3* e 4.a páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 OjO. 

AGUA 

{ V I D A G O } 
s a a a í s s r a l i s a ç l o 

7 , ' 7 4 8 8 1 8 
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drco de dlmedina. — 
t • «fc-Mt̂jagy——— 

RIU is retslha U "Mm Cwi ! Si Mim, MÍÉ., 

jai^NKumuismi T- V'»? tt ifiW 

P t r a . m a n t e r m o s c f c i m e n t a r m o s a n o s s a c l i e n t e l a 

decrmezem, resolvemos liquidar, a preços quasi 
du graça, a nossa secção de retalh 

Tf rides. Riscados. Panes, 

S. 

Miu. 
o m< ^ 
< - > tò, f>í«-V v >x'{V 

-4- £ V 

Atoalhados. 
ezas, Artigos ds Menags e Novidade 

w a» O " 
; % "**>" í&smJfr sfat» i J «si*»! 

m 

Vende-se na ADEGA DO 
DÃO, a 1$50 cada litro e a 1$40 
por cada 5 litros; Aguardente 
a 4$50; Geropiga a 3$50, o 
litro. Vinhos brancos, a 1$80 
0 litro. 1 

Rua Direita, 2 - COIMBRA 

VENDEM-SE 
HA RUA LARGA, i4-i.n, ven-

dem-se por motivo de reti-
rada : — 1 violino com cai^a e 
arco, 1 violeta com caixa e arco, 
1 retrato de D. Carlos por Roque 
Gameiro, 2 paisagens a óleo. 

Velhice óo Paóre Eterno, 
um volume, 1." edição, de Guerra 
Junqueiro. 

Os Simples, 1 volume enca-
dernado, 1." edição, de Guerra 
Junqueiro. 

A Filha óo Regicióa, 1 vo-
lume 1.* edição, Camilo. 

Embrechaóos, 1 volume, en-
cadernado, 1.' edição, C. Sabu-
gosa, 

Horas, 1 volume brochado, 
1.' edição, Eugénio de Castro. 

Salomé, 1 volume brochado, 
1." edição, Eugénio de Castro. 

TINTURARIA 
PENINSULAR 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Executa todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os mais difíceis 
Lavagens a seco. 
Grande baixa de preços, de-

vido á melhoria cambial. 
Seriedade e honradês. 

Rapidez. Economia, Perfeição. 

ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ouquidões-Tosses 
A Lourdes Portuguesa 

Aparição de Nossa Senhora 
de Fátima 

E' esta linda imagem que to-
do o português deve possuir em 
suas casas; foi uma verdadeira 
aparição de Nossa Senhora aos 
pastorinhos do lugar de Fátima, 
assim como em Lourdes Nossa 
Senhora apareceu a Bernardete. 
Bom sortiao em imagens desde 
0,15 cent. até 0,70 cent. de altu-
ra, estampas, placas, medalhas, 

fiasse-partouts, etc. Grande e co-
ossal sortido de artigos religio-

sos em todos os generos, Casa 
Imaculada Conceição,—72, rua 
do Loureiro, 74 — Porto, 

L O T E R I A 
y.Voe 300:000500 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

ÂNGARIÂ-
DQR 

Para seguros de vida, Com-
panhia de l.a ordem, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

F a t o s Ç - p a t o s 
FAZEM-SE ern*Santa Clara, na 
Alfaiataria de David Antunes, 
Vnn da Ponte, (Kl, 1 

1 Sociedade SÉDE EM LISBOA-Aqen te s em todas as Cornar- !• 
uiiuii t ui lUjjiiUtfí! cas do Continente, Ilhas e Colonias. = Directores: | 

tj! Dr, Augusto Cunha e Dr. Tavares Alves. A Sociedade Forense iem como consultores alguns a 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem fj 

| distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto | 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de | 
tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui- | 
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen- § 
tos de títulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas dordem e rogatórias e todos os 
assuntos forenses que tenham de ser tratados cm Portugal. 

Séde provisória: RUA DE S . NICOLAU, 23, 2 - Telefone 761 - C . 
Solici tador cm C o i m b r a : — ALBERTO PITA DE OLIVEIRA, Rua Visconde da Luz 

Batata francesa para uma óas 
melhores 

qualióaóes. Venóe ao melhor preço, Jorge Bote-
lho Monis, Rua Augusta, 131-2:. — Lisboa. 
Seu representante nesta praça JOSE MARIA DOS 
SANTOS JÚNIOR, Terreiro do Mendonça, 13-1.\ 
Telefone 553. Telegramas Zépaóilha. 

O C 1 V 1 
Soalhos aparelhados, forros, esquadrias, fasquias, aos me-
lhores preços do mercado. 
Madeiras das melhores procedências e trabalho esmerado. 
Entregas imediatas. 

A. A. Alves da Veiga 
Rua da Sofia, 94, e Calçada do Carmo. 

José Maria da Gama 
Correias, Ferramentas 

Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.', COIMBRA 

iranda, Lda. 
Moveis de madeira e de ferro. Mobilias completas. 
(Antiga Casa Joaquim óo Porto). 15, R. Quebra C ostas, 19 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, 
onde tudo é muito mais barato que em qualquer outra. 

Construção garantida e acabamento perfeito. 
Só esta casa poóe venóer nas conóições em que anuncia. 
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« C O L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudes 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C . a (Casa H a v a r a ) 

mmmmmm 

FRANCISCO OS FOIIS 
Teleg. Trezfez - R. da Sota - COIMBRA 

IEIR* 
Telef, n; 692 

Vende ao menor preço do Mercado i 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C, U. F., em bar> 
ricas, meias barricas e sacos de urigem, 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER ; 

Sulfato de Cobre Inglês 
uma das melhores marcas que é a MACKECHNIE 
Previnem-se os srs. Retalhistas a não fazerem as 
suas compras sem consultarem os preços óo seu 
importaóor sr. Jorge Botelho Moniz, óe Lisboa. O 
seu representante nesta praça, 

!h 
it mutí 

fi m 
SíMlOÇ tluiElud SíiiíSí •«•sises» 

Terreiro de Men-
donça, 13-1." 

Telefone 
y.1 O 

Telegramas, Z 
PADILHA 

5-«nts**, jjaWSBwrfrt1»»» Vi*», 

los portugueses que emi-
grein 

Todos os que saíam de Por-
tugal para terras estranhas, de-
vem levar na sua companhia lin-
das imagens da Padroeira de 
Portugal Nossa Senhora da Con-
ceição e Nossa Senhora do Ro-
sario de Fatima ou outras invo-
cações. 

Casa Imaculada Conceição. 
Artigos religiosos, Rua do Lou-
reiro. 74 — Porto. 

Duarte Santos^ 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu atelier do Largo das Ameias 

Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

O melhor sortido, 
finíssima, e a pre-
ços convidativos. 

Caibas para as mesmas, de cartão, por-
lana, madeira e charão. As maiores 

variedades e a preços muito reduzidos. 

Não comprem sem visitar a LEITARIA 

Ltda., R. Visconde 

i-48. R. Candido dos Reis, 58-60 1 

Venda de propriedades 
No Concelho de Anadia, to-
das perto das Aguas da Curia 

PARA partilhas entre maio-
res, vendem-se as seguintes pro-
priedades na freguezia de S. 
Lourenço: 

Um prédio urbano e rústico 
no lugar de S. Lourenço que 
consta de casa de habitação com 
r|c. e dois andares, currais, ma-
gnifico logradouro e a quinta de-
nominada da «LAGE» com gran-
de vinha, pomares, oliveiras e 
magnificas hortas dos dois lados 
do rio que corta a propriedade. 
Está descrita na Conservatória 
sob o n." 21597 e fica a cerca de 
3 quilometros das Aguas da 
Curia. Seis pinhais com boas 
madeiras na mesma freguesia 
descritos na conservatória sob os 
n." 37795 a 37800. Duas adegas 
no lugar de S. Lourenço uma 
delas com 2 grandes lagares pa-
ra vinho, descritas sob os n." 
37801 e 37802. Uma grande oli-
veira em terreno baldio em fren-
te da propriedade. Recebem-se 
propostas até ao dia 30 de Mar-
ço para a compra destas pro-
priedades em globo que devem 
indicar nome, morada do propo-
nente e a quantia que oferece; a 
proposta deve vir fechada e la-
crada com a designação exterior 
«Proposta para a compra dos 
prédios no Coneclhoda Anadia» 
e esta metida em envelope e di-
rigida a Luís Virgilio Teixeira, 
Rua Barata Salgueiro, 5ô, 1.', 
Lisboa. O sr. Manuel Simões de 
Almeida, feitor das referidas 
propriedades e residente no pré-
dio urbano acima descrito, está 
encarregado de mostrar estes 
prédios a quem os queira visitar 
e de dar mais informações. 

Presta quaisquer outros es-
clarecimentos, Antonio Raul Tei-
xeira, residente em Coimbra, — 
Cumeada, 33. 3-s 

P A R T E 

'íOí 

Tomam-se de arrendamento 
3 divisões na Baixa. 

Carta a Antonio Candeias, 
S. Martinho do Bispo. 

Gasa 
Vende-se, ao Calhabé. Tem 

8 boas divisões, loja, jardim e 
quintal, tudo murado. Entrega-se 
desabitada. 

Nesta redacção se diz. 4 

com mos 
de pedra 
para moer café, 

cereais 
e 

especiarias 
9 9 9 

Patente 
óe invenção 
n: 13,882 

Os que se teem feito até agora mais perfeitos em Portugal. 
São os mais economlcos pois teem a vantagem de trabalhar 
sem carretos o que os torna silenciosos e gastam pouca 
força motriz. Pedidos á SERRALHARIA MECANICA, 
Oficina do seu inventor 

Jose Domingas Baptista I ' » ™ ™ 

P H 
g&jsjs 
É É É É 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelageni; prateagem, cobrsagem e ofidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

wm 

uas e c 

acabam do chegar ao deposito 

>asv 
de bacalhau dé 

R; lã da Gala, 11 

I / S /1/* 

ÍLL CO 

Coimbr 

.far 
IO, 

Batata Francesa para semente 
CHARDONNE 

PINHEIRA LEGITIMA 
Rendimento de produção superior a todas as outras boas 

sementes 

A C H E G A R 
selecíonada e embalada em «aços de 73 hilos 

/ 

Eupeòição imeóiata, PEDIDOS a 

Sarmento I Tinoco, Limitada 
Largo das Ameias, 10. — COIMBRA, 

Ci 

irnmm mm mi i 
Rua Corpo de Deus, 40 

ESTRADA DE LISBOA 
a única em Coimbra, qué não precisanóo óe estar reais* 

taóa, possue oficinas próprias, e continua executar itabathoi 
com perfeição, honzaóez e serieóaóe, 

Limpesas a seco. — Tintos em todas As cores. 

Gtanóc baipa óe preços. 

Agente: José Sebastião d'Alméjda, Largo Migliet Bombard<( 
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Para evitar a febre 
tifóide deverão des-

r - se as casas 
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PRÓXIMAS 
festas 

SEGUNDO ouvimos dizer, 
a Comissão de Iniciati-

va e Turismo tenciona inaugu-
rar o Parque da Cidade na oca-
sião das festas da Rainha Santa, 
com festivais que venham abri-
lhantar e engrandecer aqueles 
íestejos. 

Possivelmente virá a Coim-
bra a conhecida banda da G. N. 
R. de Lisboa que, sob a regencia 
do maestro Fão, aqui dará al-
guns concertos. 

Pelas informações que temos, 
e que, vamos transmitindo aos 
nossos leitores, parece-nos que 
se preparam para a ocasião das 
festas á Padroeira de Coimbra, 
deslumbrantes iestivais, quer da 
iniciativa das instituições publi-
cas, quer das particulares, o que 
é muito louvável, e só engran-
dece os seus autores. 

Ha dois anos, as comissões 
de festas das ruas Ferreira Bor-
ges, Visconde da Luz, Louça, 
Eduardo Coelho, Sargento-Mór 
e Praça do Comercio, foram in-
cansáveis para realisarern uma 
Ornamentação brilhante o gala-
nosa, o que de facto, consegui-
ram, sendo notáveis os efeitos 
deslumbrantes de luz e côr, con-
leguidos por elas. 

Ora, porque não hão-de cons-
títuir-se, de novo, em comissão, 
os mesmos indivíduos que, então, 
as constituíam, e que, possuido-
Ves do bom gosto, de que, então, 
deram provas; da experiencia 
pratica dos festejos; de orna-
mentações desse ano, que, leve-
mente modificadas e melhoradas 
podem tornar a servir, e de al-
guns capitais, restos dessas fes-
tas, melhor do que ninguém po-
deriam bem ornamentar as suas 
ruas com vistosas engalanações? 

E' já conhecido o seu incan-
íavel esforço, e a sua boa-von-

•tâde em servir a cidade t contri-
buindo para o renome das Fes-
tas da Rainha Santa; devem, 
pois, ser eles os membros das 
comissões organisadoras da or-
namentação das referidas ruas. 

4* 4* 4* 
A Camara Municipal, como 

noticiamos, seguindo o exemplo 
das suas antecessoras, concedeu 
num gesto cheio de desinteresse 
e abnegação, as mesmas rega-
lias concedidas pelas anteceden-
tes edilidades á Comissão dos 
Festejos da Rainha Santa. 

Gestos destes, que demons-
tram da parte dos nossos edis. 
que unanimemente votaram tal 
proposta, um grande altruísmo, 

Euma nobreza e dignidade em 
em servir Coimbra, como o teem 

feito, contribuindo para o melhor 
e^ito das Festas de Santa Isabel. 

A proposito deste gesto, e é 
cerca das Festas da Padroeira 
de Coimbra, apraz-nos registar, 
como curiosidade, o oficio que 
se segue, que honra a memoria 
do Dr. Antonio dos Santos Pe-
reira Jardim, professor notável 
da nossa Universidade, grande 
elas suas virtudes e desassom-
ro com que falava: 

111.™" Sr, -A Camara Muni-
cipal óesta ciòaós, a que tenho 
a honra óe presidir, intimamen-
te convencida óe que a sua 
missão não se limita a curar 
ef!clusioamente óe melhora-
mentos materiais, propoz-se, 
óesóe que encetou a adminis-
tração oo município, auxiliar as 
classes operarias em tuóo que 
poóesse ilustral-os e moralisal-
os, Advogada nata óo povo 
bo concelho, levou oerante os 
poóeres públicos os queixumes 
óos óesvalióos contra as vio-
lências com que homens mal 
intencionaóos ou corporações 
prepotentes vertam e pretenóem 

\ssmagar os pobres. 
- Cumprindo assim este seu 
ie Der, deseja agora au&iliav-se 
fia propagação óos sentimen-
tos morais e religiosos, com 

Sue a ilustração e auctorióaóe 
9 toóas as pessoas, que óe 

boa vontuóe se dignaram alis-
tar-se nesta santa crusaóa óa 
elvilisação, 

As festas religiosas insinuam 
jfi espirito óo povo p rçspeito 

e acatamento pelas cousas san-
tas. Não poóem as classes la-
boriosas por' falta óe habilita-
ções e óe tempo inóagar a na-
tureza e santióaóe óos princí-
pios em que se funóa a religião 
óe nossos pais: mas o que sa-
be o povo, e o que sabem toóas 
as classes sociais é que sem 
religião não ha socieóaóe pos-
sivel. 

Alimentar e fortalecer no 
instincto e coração óo povo os 
preceitos morais óa religião óe 
nossos maiores é uma tarefa 
em que óevem empenhar-se to-
óas as municipalióaóes, como 
a missão a mais civilisaóora 
óos nossos tempos; e por ven-
tura o único remeóio salutar 
contra o óesregramento óos 
costumes. — Chamo a atenção 
óe v. s.' para a festa e procis-
são que se celebra, no óia S 
óo corrente, á Rainha Santa 
Isabel. 

Como Rainha e como San-
ta, ã virtuosa esposa óe El-Rei 
D. Diniz é óevióo pelo povo 
português o maior respeito e 
veneração; e especialmente 
óevem este culto os habitantes 
óo concelho óe Coimbra, onóe 
foram presenciaóos os factos 
principais óa santióaóe óaquel-
la Senhora Rainha, e onóe 
ainóa hoje se conservam as 
suas preciosas cinzas. 

Lembrarmos a influencia óo 
reinaóo óo Rei Lavraóor nos 
óa nação e particularmente 
nos óe Coimbra, para onóe 
transferiu óe Lisboa a Univer-
sióaóe, seria óar começo a nar-
ração óos benefícios, qúe a 
Rainha Santa Isabel trouxe a 
Portugal. Se a varões illustres 
e a heroes prestamos preito e 
homenagem, ora levantanóo-lhe 
monumentos, ora perpetuanóo 
em suas familias os brazões 
óe gloria, que aquelles aóqui-
riram, para exemplo e incenti-
vo óe novos commettimentos 
e emoresas briosas, com muito 
mais razão óevemos venerar 
os óotes sublimes e virtuóes 
christãs óas pessoas a quem a 
religião e a igreja óevem o seu 
maior esplenóor. Toóos os po-
vos óistinguem Com mui parti-
cular óevoção os sanctos na-
cipnaes. Entenóem toóos que 
os homens beneméritos por 
qualquer título, estão ióentifi-
caóos com a patria e são ó'élla 
paórões óe gloria. A camara 
óe Coimbra, pois, encarrega-
me óe rogar a v. s: se óigne 
informar o povo óa sua fregue-
zia óe que esta vereação óe-
seja consióerar a procissão óa 
Rainha Santa Isabel uma fes-
ta municipal; e tem muito a 
peito ver o povo óo concelho 
partilhar estes sentimentos e 
assistir a esta festívióaóe. A 
v. s:, como seu mui respeitável 
pastor, óesejaria ver incorpo-
raóo na procissão. Deus guar-
óe a v. s,' — Coimbra U òe Ju-
lho óe 1866. — III."1 sr. Prior 
óa freguezia òa Sé Nova. — 0 
Presióente, Manuel dos Santos 
Pereira Jardim, 

iir. m o c o e soo 
MANHÃ completam - se 

dez anos, que faleceu 
nesta cidade, o Dr, Marnoco e 
Sousa. Considerado professor 
da cidade a quem Coimbra de-
ve tantos e tão belos serviços, o 
seu nome não deve esquecer-se 
neste dia. 

A' frente da Camara Muni-
cipal mostrou o Dr. Marnoco e 
Sousa como era devotado ami-
go de Coimbra, como prezava o 
seu progresso e o seu engran-
decimento, E' salutar recordar 
nomes como o deste distinto 
professor, especialmente num 
tempo em que as energias pa-
recem entorpecidas e em que os 
interesses da cidade são prete-
ridos por mesquinhos interesses 
pessoais. 

Serviços do correio 
OS serviços postais, insta-

lados provisoriamente 
na Associação dos Artistas, vão 
mudar-se para os antigos e gran-
des armazéns do sr, Julio Carva-
lho, na rua da Madalena. 

O respectivo contracto de 
arrendamento devia ter sido as? 
sinado ontem. 

Este contracto vigorará até 
que possam ser definitivamente 
instalados todos os serviços pos-
tais, telegráficos e telefonicos no 
edificio que vai ser reconstruído* 

A CONSTRUÇÃO do mer-
cado no Terreiro da 

Erva, virá, não só fazer desapa-
recer daquele logar as feias ruí-
nas e péssimo aspecto que ele 
apresenta, como, também, pela 
sua situação num ponto central 
da cidade, dar á baixa um des-
locamento que lhe ha-de ser be-
néfico. 

Assim, virá valorisar e fazer 
aumentar a edificação de casas 
na parte margina! compreendida 
entre a estação velha e a rua 
do Carmo; deslocar parte da ac-
tividade da cidade para aqueles 
lados, descongestionar os outros 
bairros, assaz populosos, e de 
poucas condições higiénicas. 

O comercio deslocar-se-hía 
para a rua da Soíia, a melhor 
de Coimbra e que, já no século 
XVI, tinha o aspecto que hoje 
tem. Nessa rua, ornada de es-
plendidos edificios, encontrar-se-
hão prédios rnagniíicos para ex-
celentes lojas. 

A Industria — e Coimbra é 
uma cidade onde predomina o 
pequeno atelier — não só toma-
ria novo incremento, como se 
expandiria em maior âmbito. 

E, teríamos, assim, uma gran-
de Baixa, exercendo imensa acti-
vidade social, sendo o principal 
centro da cidade. 

A Alta, já um pouco mais 

afastada, masfáinod próxima do 
novo mercado, e do novo centro 
da cidade, será um excelente 
bairro académico, a Lusa Ate-
nas que sempre foi, um pouco 
já no remanso tranquilo duma 
cidade medieval. 

Os outros bairros, Calhabé, 
Celas, Olivais, Cumeada, Montes 
Claros, na periferia de Coimbra, 
seriam bairros onde a população 
oficinal se recolheria, e onde 
predominaria u m a população 
agrícola. 

Aí, também, as ciasses in-
termediarias, estariam bem si-
tuadas. 

Santa Clara, burgo onde ha 
muito boa-voníade e muita ini-
ciativa, tende, mais e mais, para 
uma certa liberdade administra-
tiva e é possivel que em breves 
anos, venha a formar um bairro 
administrativo autónomo. 

A:>sim, Coimbra, com a cons-
trução ,do novo mercado, tornar-
se-ha, é inevitável, uma cidade 
como deve ser. 

E, com varias iniciativas que 
ha, como a abertura de ruas e 
avenidas, tornar-se-ha uma ci-
dade excelente, comoda e mo-
derna, mantendo, contudo, por-
que nunca a pode perder, a sua 
pitoresca feição de cidade an-
tiga, que muito a caracteriza. 

Falcão Machaòo. 
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cos de algodão, ta 50 Kilos cada em 
Vende para entrega imediata 
ao melhor preço do mercado 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'-Telef. 553-telg. Zépaóilha 
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e um novo livro 

O DR. Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, 

um dos mais brilhantes espíritos 
dos últimos tempos, deixou uma 
obra esplendida dispersa em vá-
rios jornais e revistas, em vários 
apontamentos que se encontra-
ram no seu espólio literário. 

Apaixonado pela Arte, tendo 
para ela carinhos inexcediveis, 
muito por ela luctou e sofreu, 
como crítico, como colécionador, 
como infatigavel investigadór de 
preciosidade artísticas. 

Deixou uma obra brilhante, 
o Dr. Quim Martins, 

Legou à arte nacional, não 
só o brilho das suas admiraveis 
críticas, claras e límpidas, mas 
imensos trabalhos e bastantes 
descobertas arqueológicas, que 
a sua paciência, o seu carinho 
de investigador, em toda a par-
te procuravam. 

O seu grande aniigo e nosso 
amigo sr, Candido Nazaré, en-* 
carregou-se, com bastante profi-
ciência e competencia, de reco-
lher todos os estudos dispersos 
do brilhante jornalista, dando-os 
depois, á publicidade, para que 
os estudiosos, os amigos da arte 
e da literatura nacional, podes-
sem saborear verdadeiras mara-
vilhas de interpretação critica e 
de beleza e elegancia literaria. 
Daí surgiu, também, na mesma 
ordem de ideias, o novo livro 
Bric-á-Brac, onde ha magnifi-
cas paginas literarias, admira-
veis criticas sobre arte, como 
Uma obra óe João óe Ruão, 
trabalhos de investigação histó-
rica como a Procissão òe Pe-
nitencia em Coimbra, Um An-
dor em 1738, D. João IV e o 
convento óe Santa Cruz, Uma 
inscrição ineóita, Torre óe San-
ta Cruz e paginas cheias -de hu-
morismo, de graça, de espirito 
juvenil e entusiástico, Como Nas 
Fogueiras óe João, Manhas 

jesuíticas, Como se amava no 
bom tempo antigo etc. E' um 
belo livro, livro cheio de curiosi-
dade e de interesse pelas scenas 
magnificas passadas nesta cida-
de, pelos seus primorosos traba-
lhos de critica literaria e de cri-
tica histórica. Bric-á-Brac enfi-
leira galhardamente ao lado dos 
melhores livros do saudoso Quim 
Martins. 

Este livro traz um curioso 
prefacio de Matos Sequeira, on-
de se traça, em largas pincela-
das, o retrato espiritual do bri-
lhante jornalista e critico d'arte. 

16 e 17 óe Março 
A 16 de Março de 1582, os espanhóis 

tomaram a fortaleza de Angra, hoje de 
S. Joã j Baptista, aos parlidarios do Prior 
do Crato. 

— A 16 de Março de 1657 nasceu 
Jacinto Freire de Andrade, autor da Vióa 
óe D. João óe Castro, considerado co-
mo nem se-npre muito veridico, apesar 
de muito culto. 

A sua linguagem é «artificiosa, cheia 
de trocadilhos de mau gosto e falsa no 
desenho das personagens.» 

-—A 16 de Março de 1736 faleceu o 
compositor João Baptista Perpoleca, que 
nascera a 8 de Janeiro de 1710. Foi, so-
bretudo. notável peia sua Serva Paôro-
na, obra prima de espirito, e por um 
Stabat-Mater, obra prima de fé; esle 
foi a sua ultima obra. Só relativamente 
tarde foi avaliado, como o merecia, o 
valor do notável compositor italiano. 

— A 16 de Março de 1782 nasceu, 
em Santarém, o ilustre tenente-gep.eral 
visconde da Serra do Pilar, hoje sepul-
tado no cemiterio das Capuchas, naquela 
cidade, em monumento mandado erigir 
por um grupo ds liberais. 

— E n igual dia do ano de 1794 nas-
ceu o conhecido e notável orador sagra-
do, oadre Francisco Rafael da Silveira 
Malhão. 

— A 15 de Março de 1825 nasceu em 
Lisboa o escritor Camilo Castelo Branco. 

A 17 de Março de 1505, D. Lourenço 
de Almeida ganhou uma brilhante V i c t o -
ria em frente do porto de Cananor. 

— Em igual dia do ano de 1727 mor-
reu a Imperatriz Catarina, da Rússia. 

— A 17 de Março de 1862 morreu o 
compositor Jacques Halevy, autor de La 
Juive, L'Edair, Gaióo et Ginevra, la 
Reine óe Chygre, etc. Foi nomeado 
membro do Instituto em 1836 e depois 

"secretario perpetuo em 1854. Nasceu em 
Paris a 27 de Maio de 17-'íP. 

A 17 de Março d2 1864 foi inaugu-
rado um monumento fúnebre em sua me-
moria, na parte do cemiterio de Mont-
martre destinada aos israelitas. 

Contribuições 
TÉ ao fim de Março é 

obrigatoria a apresen-
tação, na Repartição de Finan-
ças, das declarações sobre con-
tribuição industrial, para paga-
mento da taxa anual de 1926-
1927 e taxa complementar do ano 
civil de 1925. 

E' portanto obrigatorio para 
todos os que ainda estão em 
exercício e para aqueles que ces-
saram as suas transacções du-
rante o ano de 1925. 

O praso para apresentação 
das propostas do imposto sobre 
o valor das transacções termi-
nou a 27 de Fevereiro ultimo, 
sendo a respectiva falta punida 
com multa. 

E' de toda a vantagem que 
todos os que se encontram em 
falta procurem regularisar a sua 
situação. 

4* 4* 4* 
Até ao fim do corrente mês 

de Março devem ser pagas, sob 
pena de relaxe, a segunda e ul-
tima prestação das contribuições 
predial e industrial; e, sem juros 
de mora, a ultima prestação do 
imposto sobre transacções. 

Bem-fazer 
A R A comemorar o ani-

versario do falecimento 
de sua saudosa filha Olímpia 
Mendes Faria da Cunha, enviou-
nos sua mãe, a senhora D. Ma-
ria Adelaide Mendes, a quantia 
de 7$50, para os nossos pobres, 
o que muito agradecemos, em 
nome dos contemplados. 
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ela mais impor-
ricas e escri-
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Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira òa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóaè, Rua Visconde da Luz. 

Hospital da 
Universidade 

O SEU NOVO DIRECTOR 

NA sua congregação de 
ontem, o conselho da 

Faculdade de Medicina elegeu 
para ser nomeado director dos 
Hospitais da Universidade, o 
ilustre e sábio professor da mes-
ma Faculdade, sr. Dr, Alvaro 
Fernando Novais e Sousa, 

4" 4" 4-
A Faculdade de Medicina 

aprovou e vai propor, a nomea-
ção do sr, dr. Guilherme de Al-
buquerque, para segundo assis-
tente da cadeira de anatomia 
patologica, 

ÉESPERADO amanhã nes-
ta cidade, o sr. dr, Elias 

de Aguiar, que vem reger o Or-
feon Académico. 

Inquérito desportivo 
académico 

TEM despertado grande in-
teresse o entusiasmo na 

Universidade o inquérito que o 
Diário óe Noticias promove en j 

tre a nossa mocidade escolar, 
ácerca do desporto preferido pe-
los estudantes. 

Entre nós, até agora, os pre-
feridos são o tennis o foot-bah 
a equitação, a natação e o re-
mo, 

MEDICOMANIA 
EU não tenho pela medicina 

um horror excessivo em-
bora fique de pé atraz quando 
qualquer médico me toma o 
pulso, me faz deitar a lingua de 
fora ou me obriga a recitar com 
intervalos o numero 33. 

E essa prevenção instintiva 
que me obrigou noutros tempos 
a escrever epigramas contra al-
guns médicos e a aceitar-lhes 
depois a vingança sob a forma 
de dietas e receitas varias, re-
nasceu em mim o ano passado 
quando em férias fui num pic-
nic aié ao Salabudo. 

Eram para cima de trinta al-
mas a comer, pnrtindo da hipó-
tese de que todos os convivas 
tenham alma e de que todas as 
almas eram providas dos neces-
sários aparelhos de mastigação 
para fazerem tamanho estrago 
nas diversas iguarias que desa-
parecerem por completo. 

E o resultado que podia acor-
dar morto no dia seguinte, mal 
abri os olhos papudos pela febre, 
articulei umas padavras ine^pres-
siveis e nem sequer fumei o ci-
garro que me serve de desper-
tador. Estava doente! 

Chegou um médico, olhou 
para mim, tateou-me as faces e 
disse que eu tinha uma interite 
óssea. 

Veiu mais tarde outro e de-
dusiu pelo meu aspeto que a mi-
nha doença era um derramamento 
encefálico sobre uma costela. 
Apresentou-se mais outro ainda, 
este especialista, que diágnostou 
uma espansibilidade biliar com 
pruridos renais complicados por 
uma má circulação na aurícula 
e por uma diformidade manifesta 
de todo o sistema ósseo. E al-
vitrava que me extraíssem, por 
anestesia, o esqueleto para fase-
rem uma raspagem em qualquer 
marceneiro, 

Reuniram depois em junta... 
de três. Não chegaram a um 
acordo, cada um alvitrava um 
remedio para o mal, foram do 
destempero da linguagem ás vias 
de facto e eu muito aconchega-
do na cama a rir-me interior-
mente porque afinal a minha 

E X P O S I Ç Ã O 
de tapetes de Arraiolos de 

D. Berta Fortée 

EÀLISA amanhã, no Pa-
lacio Ameal, uma ma-

gnifica exposição de tapetes Ar-
raiolos, copias de tapetes exis-
tentes nos museus, rendas de bil-
ros e artes decorativas, a ilustre 
e consagrada artista D. Berta 
Fortée, que, no nosso meio ar-
tístico tem conquistado os mais 
entusiásticos aplausos e as me-
lhores felicitações pelas suas 
primorosas qualidades artísticas. 

A exposição, por ser muito 
original e brilhante, constituirá, 
sem duvida, um autentico êxito 
artístico, e vai ser, sem duvida, 
também, muito apreciada pela 
élite de Coimbra, 

A entrada faz-se pela porta 
de São Tomaz, das 14 ás 19 ho-
ras e encerrar-se«á no dia 22 
do corrente, 

SM 

autoridades 
M grupo de estudantes, 

anda de tempos prati-
cando altos vandalismos que 
traz sobresaltada a população 
da parte Alta desta cidade, prin-
cipalmente a gente da rua Sá 
de Miranda. Algumas vezes já 
o mesma grupo assaltou a al-
tas horas da madrugada o quarto 
dum estudante indiano arrom-
bando a porta em seguida, 

Na noite de domingo para a 
segunda o dito grupo, que desta 
vez era composto de 7 estudan-
tes, depois de arrombar a porta 
do quarto do mesmo estudante, 
maltrataram-no com pancadas. 
Actos destes são próprias de um 
deserto e não duma cidade in-
telectual como a de Coimbra^ 

Pede-se a atenção das auto-
ridades competentes e principal-
mente a do sr, Comissário de 
Polícia, no sentido de se por 
cobro a semelhantes abusos, 
dando o castigo devido a pro-
vocadores desta naturesa, 

doença era uma grande indiges-
tão. 

A + .J. 
Ela está ha já anos doente! 
Filha de tanto pai, o que se 

podia esperar desse ente raquí-
tico, mal conformado, mixto de 
rasgos heroicos e vinganças 
mesquinhas? 

Com que entusiasmo sauda-
ram o seu nascimento! Seria 
possivel que chegasse emfim a 
Justiça, o Direito, a Equidade? 

E ela, filha de ambiciosos e 
de mártires, de intelectuais e de 
ignorantes, da virgindade e da 
crapula, mal deu os primeiros 
passos adoeceu porque na ola-
ria se tinham esquecido de lhe 
fazer os pés. 

Era uma promessa que urgia 
tornar em realidade, mas a po-
bresinha viu-se quasi abandona-
da pelos amigos verdadeiros, 
apanhando sopapos de tantos 
que a deviam defender, espolia-
da por vários figurões que ex-
clamavam ser necessário entrar-
se no capitulo das economias e 
da moralidade. 

E como no meu caso vieram 
,os médicos. Uns estavam um bo-
cadinho e iam já satisfeitos ou 
desalentados, outros chegavam, 
faziam da creaturinha roupa de 
franceses e abalavam em segui-
da para darem o logar a novos 
salvadores que estavam na bicha. 

E uns outros diziam que o 
mal estava em ela dormir virada 
para o lado direito, outros que 
era por olhar para o lado es-
querdo e a doente, coitadinha, 
para contentar a todos, acabou 
por fazer o pino. 

+ + 
Quem está doente é a Repu-

blica ! 
Ponham fora tantos doutores 

curandeiros que pôde ser que 
haja cura ainda. Mas o mal dela 
não é indigestão. Grandes indi-
gestões teem apanhado, tantos 
que a devem servir com zêlo, in-
teligência e acendrado patriotis-
mo como se usa indistintamente 
agora no Diário óo Governo. 

Sevéro Faria 

Oondede e Beleza 
Os santos e os animais 

Certas pessoas óe espirito acanha-
óo censuram, por contraria aos prin-
cípios religiosos, a propaganóa a fa-
vor óa protecção aos animais. 

Outros acusam a Igreja católica 
por não a interessar essa propaganóa 

Ponhamos nós as cousas no seu 
logar. 

Na vióa óos santos e óos bemfei-
tores óa humanidade abunóam os 
exemplos óe tocante compaixão. 

" A maior parte óeles, óiz Cornely 
no Figaro, abrangia os animais na 
ternura que nutriam pelos homens, 
seus irmãos, observanóo assim o pre-
ceito óo cristianismo que nos aconce-
lha a poupar a óôr e o sofrimento 
ainóa aos animais óenominaóos infe-
riores „• 

Foi São Gerasimo que arrancou 
um espinho óa pata óe um leão, e tão 
reconheciio este ficou ao santo, que 
nunca mais o abanóonou, vinóo a 
morrer óe inanição sobre o tumulo óo 
seu bemfeitor, 

M, óe Montalambert conta nos 
monges do Ocidente a curiosa atltuôa 
observada pelos fraôes em face óoi 
animais óesóe os gigantescos búfalos 
atè ás óiminutas catricinhas, 

São Columbano, o apostolo óa Ca-
ledónia, apanhava, tratava e alimen-
tava as Cegonhas que o vento abatia, 
e lançou a benção a um velho cavalo 
branco óo convento. 

Quanóo atravessava a floresta ó« 
Lupcuil os esquilos óesciam óas arvo» 
res para lhes pousar nas mãos. '* 

E quanóo São hrancisco &'Assi$ 
aparecia, as lebres e os faisões vinham 
refugiar-se-lhe nas óobras óa túnica 

Chamava ás ovelhas suas irmãs, e 
saudava os passarinhos que em barp 
dos o esperavam na passagem, 

O santo dizia-lhes: 
" Meus irmãos / vós deveis louvar 

0 Creador e ser-lhe gratos por VOS 
haver óaóo as penas com que vos co» 
br(s e as azas com que voais, e tudo 
quanto necessitais pata viver, , 

E o bom do santo afastava-se eH* 
clamando t 

" Fiz mal em não prigat tios pás* 
tsarlnhos: estou cettc que. eles escuta' 
riam Com unção e respeito a conso' 
laóora palavra óe Deus . ! 

PIERRE DES CIMESj 



SOCIEDADE 
Aniversários 

Fez anos no sábado, a menina Ofélia 
da Graça Alyes Barala. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Cabral Fer-

reira do Amaral 
D. Maria José Ribeiro Pires 
D. Camila Alice Nobre Matans 
D. Maria do Carmo Branco. 
A'manhã: 
Dr. Joaquim Ferreira Cabral Teixeira 

Homem Barbosa 
Jorge Canais Lacerda 
Dr. Jaime Sarmento. 

Doentes 
Ha já bastante tempo que se encontra 

enfermo, passando alguns dias no leito, 
o nosso amigo, sr. Antonio de Freitas 
Campos. 

Desejamos-lhe o avanço rápido das 
suas melhoras, para o vêr em breve no 
convívio dos seus numerosos amigos. 

Part idas e chegadas 
Com o distinto artista tauromáquico, 

sr. José Casimiro d'Alineida, estiveram 
em Coimbra, sua esposa D. Zulmira 
Dourado Casimiro d'Almeida, seus filhos 
e as senhoras D. Helena de Figueiredo 
Soveral Martins, D. Maria da Conceição 
Ponces d'Albuquerque, D. Maria José 
Esteves, D. Luisa Gabriela Toscano So-
veral Martins, D. Maria Carlota d'Araujo 
Serpa, D. Clotilde Sacadura Corte-Real 
e os srs. José Sacadura Corte-Real e 
Hermínio Leitão. 

— Com sua familia, regressou do 
Brasil at esta cidade, onde vem fijtar 
residencia, o nosso presado amigo, sr. 
José Guilherme dos Reis. 

— Partiu para Figueiró da Granja 
( Fornos de Algodres ), o sr. Francisco 
Lopes Furtado. 

— Para a Guarda, o sr. dr. Mário de 
Quintanilha Mantas. 

— Para Alvaiazere. devendo regres-
sar ámanhã a esta cidade, as senhoras 
D. Alice Pereira Romeirão, Judith Diniz 
Jacinto e Franhlina Pires da Silva Ma-
chado. 

-— Regressou de Lisboa, o sr. Manoel 
Gomes Cardoso. 

— Vimos ontem nesta cidade, o en-
genheiro sr. José Braz Frade. 

— Também tivémos o prazer de cum-
primentar ontem nesta cidade, os nossos 
queridos amigos, drs. Alfredo Pires Mi-
randa e Fortunato de Carvalho Bandei-
ra, médico e oficial do Registo Civil, em 
Condeixa. 

— Esteve em Coimbra, o sr. Abilio 
Simões dos Reis, contador do Juizo de 
Direito em Arcos de Val-de-Vez. 

— Regressou de Serpa, o sr. dr. To-
maz Parreira da Rocha. 

— de Lisboa, o sr. Antonio da Silva 
Pinto, aluno do Instituto Superior Técnico. 

PERFUMES 
Acaba de chegar nova remessa de 

Produtos Coty, á Havaneza Central, de 
Barros Taveira, rua Visconde da Luz, 2 
a 6, Coimbra, e um completo sortido em 
Brinôes ôe Páscoa. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
3 E CRISTAIS E = 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1." 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição, e 
confrontem os nossos preços 

lampadas 
* da iluminação publica 

alvejadas a ta la e â 
pedrada 

JÁ não é selvageria, é infa-
mia, o acto indigno de 

alguns indivíduos, cujos nomes 
ignoramos, que na noite de do-
mingo para segunda feira, inuti-
lisaram á pedrada as lampadas 
da iluminação electrica, na rua 
dos Grilos. 

Na noite citada foi danifica-
da á bala, a lampada 635, no 
Penedo da Saudade, e na rua 
dos Grilos, a 176, sabendo-se de 
fonte certa terem sido estudantes 
os autores desles actos de van-
dalismo. 

Se pretenderem manter as-
sim, selvaticamente, as suas tra-
dições de graça e brincadeira, 
não praticam senão actos que 
merecem das autoridades um 
correctivo forte. 

Destruir coií>as dos outros, 
causar prejuízos a coisas prestá-
veis e de utilidade publica, são 
actos improprios de pessoas, as 
dotadas dos menores princípios 
educacionais, quanto menos de 
estudantes que, por obrigação, 
devem ser educados e respeita» 
dores. 

Não tornamos, é ciaro, a Aca-
demia responsável por estes 
acios, que ela mesmo ha de con-
denar. 

Para esíéâ acios de vaíida* 
Jistno chamamos a atenção das 
autoridades* 

LIVROS 
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De como me casei—Le Maria-
ge de Silvestre — Versão 
franceza óe Olivie r Du 
Chastel — Prefacio e Co-
mentos óe Ricaróo Jorge — 
Eóição óa Empveza Literá-
rio Iluminense. 

CAMILO Castelo Branco 
apezar de ter sido, in-

contestavelmente, o nosso maior 
novelista, poucas vezes conse-
guiu ser traduzido. 

Desta vez, porém, não suce-
deu o mesmo com um dos capí-
tulos duma das suas obras — De 
como me casei — verdadeira 
maravilha de simplicidade e de 
graça. Olivier Du Chastel, im-
pressionado com a beleza deste 
magnifico pedaço d'oiro da lite-
ratura nacional, traduziu-o, em-
bora, algumas vezes, sem aquela 
propriedade e fidelidade de ex-
pressões absolutamente indis-
pensáveis a boas traduções. 

O traductor, querendo tornar 
conhecido no seu país, o maior 
novelista português, apresentou-o 
numa interessante noticia bio-
gralica, onde a personalidade do 
escritor ilustre do Retrato óe 
Ricaróina é rapidamente estu-
dada com um certo brilho. 

Valorosos, perenes de beleza, 
cheios daquela ductilidade ma-
gnifica que caracterisa a prosa 
deste extraordinário burilador da 
nossa língua, são o prefacio e 
os comentos do dr. Ricardo Jor-
ge, pedaços esplendidos de cri-
tica, de observação e de erudi-
ção. 

Ricardo Jorge assombra pela 
facilidade notável com que tra-, 
balha todos os generos literários, 
e se é magnifico nas descrições 
e nas pinturas de scenas con-
temporâneas, se é extraordinário 
na erudição com que reveste 
sempre os seus melhores livros, 
é simplesmente formidável na 
critica, critica rude, justa, brilhan-
te de imagens, contundente nas 
apreciações e nas analises, mas 
sempre bela na plastica harmo-
nia da sua formosíssima lingua-
gem. 

Apesar de breve, de rápido, 
de sintético, este prefacio do pri-
moroso escritor do Canhenho 
óum Vagamunóo revela ainda o 
seu temperamento de critico c o 
poder magnifico da sua prosa 
sugestiva. 

A edição, elegante, é da Em-
preza Literaria Fluminense. 

Reclamações 
A extinção dos caes 

'01 organisada recentemen-
te uma brigada de poli-

cia para proceder á extinção dos 
cães vadios. 

Louvando esta acertada me-
dida, não podemos deixar de pro-
testar contra a forma atrabiliaria 
como esse serviço é feito, não se 
limitando a policia sómente á 
extinção dos cães vadios. 

No domingo de manhã, foi 
morto pelos policias da referida 
brigada, que faziam serviço em 
Santa Clara, uma cadela de caça, 
de estimação, e que no momento 
de ser morto estava açamado. 

A cadela pertencia ao sr. 
Basilio Antonio Pereira, mora-
dor na rua das Parreiras, e que 
possuía a respectiva licença. 

Como se isto não bastasse, o 
pobre animal conservou-se mais 
de 27 horas, no local onde foi 
morto, junto ao estabelecimento 
do sr. Constantino Lopes, pois 
desde as 8 horas da manhã de 
domingo ate ás 11 horas da ma-
nhã de segunda-feira ali esteve 
aquele triste espectáculo. 

E como este, muitos outros 
casos. 

Ao sr. comissário de policia 
recomendamos este assunto. 

Um cano que carece reparação 
Chamam a nossa atenção no 

sentido de pedirmos providencias 
para que um cano que se encon-
tra roto, junto do novo restau-
rante da r u j da Sofia, seja con-
certado o mais breve possivel, 
pois exala um cheiro insuportá-
vel, já ha bastante tempo, 
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As mais nnaas e 
amêndoas, vendem~se na 

1 trai, de Barros Taveira, 
Luz, 2-6. — COIMBRA. 

caibas para 
meza Cen-

d l * y i f l É M Í ! r 
2ASSA amanhã o aniver-

sario natalício óo nosso 
querióo amigo sr. ór. Jaime 
Sarmento, um óos úóvogaóos 
mais óistintos óesta comarca, e 
pela sua inteligência e saber 
tem sabiòo conquistar as inú-
meras simpatias òe que gosa 
no fóro juóicial 

Moóesto no traio e Se tem-
peramento afável, o simpático 
aóvogaóo mantém ainóa aque-
la traóição que soube conquis-
tar na sua vióa acaóémica, 

A Gazeta de Coimbra, que 
tem pelo sr. ór. Jaime Sarmen-
to a maior consióeração, en-
via-lhe um granóe abraço e as 
mais sinceras felicitações. 
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Secção Oficial 
Jus t iça 

Bacharel Victor Machado de Serpa, 
juiz da Relação de Lisboa, transferido, 
como requereu, para idêntico logar na 
Relação de Cjimbra. 

— Bacharel Bento Augusto Pereira 
de Carvalho, juiz de direito de 2.' classe, 
servindo na comarca de Celorico de Bas-
to, transferido, como requereu, para 
idêntico logar na comarca da Lousan. 

—-Bacharel João Baptista Rodrigues, 
juiz de direito de 2.' classe, servindo na 
comarca de Idanha-a-Nova, transferido, 
como requereu, para idêntico logar na 
comarca de Arganil. 

— Bacharel Diogo Osorio da Cunha 
Dá Mesquita, delegado do Procurador da 
Republica, de 1." ciasse, servindo na co-
marca de Cantanhede, transferido, como 
requereu, para idêntico logar na comarca 
de) Coimbra. ( 

— Bacharel João de Macedo, dele-
gado de 1. classe do Procurador da Re-
publica, servindo na comarca de Abran-
tes, promovido á 1.* classe e colocado 
na comarca de Cantanhede. 

— Bacharel Joaquim Borrego Carnei-
ra, delegado de 3. classe do Procurador 
da Republica, servindo na comarca de 
Tabua, promovido á 2.* classe e colocado 
na comarca de Oliveira do Hospital. 

— Bacharel Antonio de Almeida Ro-
que de Figueiredo, exonerado a seu pe-
dido do logar de oficial do registo civil 
de Pampilhosa da Serra. 

— Eduaçdo Carlos, nomeado oficial 
proviaorio do registo civil daquele con-
celho. 

Instrução 
Relação dos candidatos aprovados 

nos exames de admissão, ao 1." ano da 
Escola Normal Superior da Universidade 
de Coimbra: 

Primeiro grupo (Português e latim) 
— Isabel Maria dos Santos Mota e Ma-
ria Natalia Malaquias Pereira, admitidas 
com 13 valores. 

Segundo grupo (Português e francês) 
— Lucinda Rosa Gomes, com 13 valores ; 
Manuel Martins Dantas de Brito, com 15 
valores. v 

Quinto grupo (Geografia e historia) 
— Carlos Alberto Marques, com 15 va-
lores; Joaquim Castela, com 13 valores. 

Sétimo grupo — Sciências fisico-qui-
micas) — Irene Pissarra Cabral, Com 13 
valores; Manuel Fernandes Carvalho, 
com valores. 

Oitavo grupo (Siendias matematícas) 
— Luis de Castro Marques, com 13 va-
lores; Martuel Augusto Rabaça, com 12 
valeres; Mário Rego Costa, idem; Mário 

sntos Guíría. com 10 valoras. 
José cia Silva Santos, G-.dlhefme 

i de Barros Cunha, Victor da Silva Feitor 
í c Antonio dc Jesus Pita, aprovados os 
i contractos encarregando-os dtí desem-
j parihar as funções de assisiemss «ía Fa-
i cuidada de farmacia da Universidade 
| dc Coimbra. 

— D ( Ari: ti les dc Amr T m Girã , 
professor da Faculdade de Letras da 

| Universidade d; Coimbra, confirmada a 
I eV.çâo para o logar dc secret; f.o da 

m srna FaculdaJc. 
Comercio 

Frederico Josino Garcia Secades, en-
carregado da estação posta! de Cadima 
concelho de Cantanhede, exonerado a 
seu pedido. 

— Francisco Pedroso Novo, distribui» 
dor rural do concelho da Figueira da 
Foz, passado é situação de inactividade 
dssde 28 de Fevereiro ultimo, com o 
vencimento mensal de 19$00, por ter 
completado 15 anos de serviço, 

— Domingos Belo, distribuidor de l.a 
classe da e3íação de Coimbra, idem des -
de 2 de Março corrente, idem de 50$00, 
cor ter completado 30 anos de serviço: 

Finanças 
Joaquim Curado, amanuense do go-

verno civil de Cojmbra, nomeado secre-
tario da ccrft i ,sâo distrital de estatística 
desta cidade. 

— FfftncliCB Ferreira Rodrigues, as* 

pirante da Repartição de Finanças do 
concelho da Lousan, transferido a seu 
pedido para o concelho de Arganil. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progres&P dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, L I M I T A D A - f a -
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
—_Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

níji 

ESTÁO sendo cortadas al-
gumas arvores da Ala-

meda Dr. Julio Henriques, que 
fazem bastante falta naquele 
aprasivel sitio, donde já ha mui-
to desapareceram todos os ban-
cos que ali havia. 

Mas a transformação vai mais 
longe, pois a fonte que ali está 
talvez ha scculos será mudada 
para outro local. 

Diz-se que é para fazer nova 
estrada por ali, mais suave. 

Lá teem as suas razões, se é 
que elas existem. 

Em todo o caso a fonte e a 
estrada que ali se acham, servi-
ram muito bem aos nossos ante-
passados que cá viveram. 

Háo haverá outras razoes? 

ila f m l r n da Foz 
ELO ministério do Comér-

cio foi publicado um 
decreto determinando que a Co-
missão Administrativa a cargo 
da qual fica a construção ou 
aquisição do edificio e respec-
tivo mobiliário da Escola Indus-
trial e Comercial de Bernardino 
Machado, da Figueira da Foz, 
seja constituida pelo director da 
Escola, que presidirá, pelo pro-
fessor de desenho geral e me-
cânico e o presidente da comissão 
Executiva da Câmara Munici-
pal. 

Esquerda democratica 

CONVOCADA pela Comis-
são Organisadora da 

Esquerda Democratica, nesta ci-
dade, realisou-se oniem á noite 
na séde do Centro Republicano 
Democrático, uma reunião mag-
na dos esquerdistas, afim de se 
encetarem os trabalhos para a 
nomeação da comissão munici-
pal, da organisação partidaria, e 
ainda dos preparativos para a 
íecepção dos membros do Dire-
ctório, srs, drs. José Domingues 
dos Santos, Pina de Morais e 
Carlos de Vasconcelos, que no 
domingo veem a esta cidade rea-
lisar uma sessão de propaganda 
no Teatro Avenida. 
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IQÀRTIU ontem para Con-
deixa, o agente da poli-

cia de investigação criminal, sr. 
José Maria dos Reis, onde foi 
tratar do misterioso crime da 
Serra do Circo, Condeixa, a que 
o nosso solicito correspondente 
da Ega se referiu largamente. 

AGUA 

( V I D A G O ) 
A' venda em toda à parte. 
Pedidos para a Companh -> 

Portuguesa das Aguas Salas 
(Vidago).—Lish 3, Rui de S," 
Juliao, lo8. — Deposites e?r 
Lisboa, Pqúq e Ermtzinde, 

_ MIRANDA DO CORVO, 14 
— Tem estado um tempo prima-
veril, parecendo que já estamos 
em ocasião, de aliviarmos os 
nossos vestuários e agasalhos 

parece cerio que os templos 
se combinaram Com os politicos 
para mais nos desnortear e as-
sim chegamos ao ponto de nada 
fazermos ao certo, como sucedia 
nos tempos já gastos, em que 
adivinhar é segredo. 

Em todo o caso, parece que 
antigamente havia um sistema 
de tratar das coisas, que dava 
mais ou menos certo, o que agora 
não se vê; paciência. 

— A epidemia da grippe tem 
decrescido, o que é um bom be-
neficio para a triste humanidade. 

-- Anda-se na faina da se-' 
menteira de batatas e já de mi-
lho, eiri terras de seca. 

Este ano semeia-se menos 
batata que o ano findo, porque 
nao compensa as despesas que 
se fazem com o preço por que 
se v e n d e t í í i C i 

A Garraiada 
pelos 

uartenisfas de Medicina 
TALVEZ que a garraiada 

de domingo pelos ilus-
tres e arrojados filhos de Esculá-
pio, não satisfizesse inteiramente 
aos aficionados, que não pude-
ram mostrar os •• máximos 
dotes de toureio, pc . | «p das 
poucas carnes daí | J | los 
campos do Mondego. 15 

Segundo informações que nos 
forneceram, todos os garraios, 
excepto o que foi bandarilhado 
por Agostinho Coelho, foram ata-
cados pela grippe, e sujeitos a 
um longo periodo de dieta. Al-
guns nem cachaço se lhe encon-
trou para receber o castigo. 

Além disto eles tinham to-
mado o compromisso de não fa-
zerem mal aos óiestros e cum-
priram a sua palavra. 

Mas é fóra de duvida que to-
dos os lutadores deram eviden-
tes provas de conhecerem, como 
ninguém, a arte de Montes, tendo 
exibido sortes duma audacia e 
temeridade nunca jamais vistas 
em tempo algum. Aquilo sim, 
aquilo é que é arte e arrojo 1 

Os pobres garraios, que nem 
para bifes sçrviam, tal é a pouca 
roupa que mostram nesta época 
de falta de pastos, viram-se gre-
gos com os furibundos artistas. 

A praça tinha uma enchente 
quasi completa. Apenas peque-
nas falhas no sol e galeria. Tudo 
mais se via cheio. 

Dirigiu a corrida o distinto e 
afamado amador tauromaquico 
sr. dr. José Rodrigues de Olivei-
ra, que mais uma vez demons-
trou qualidades superiores de 
competencia, amor ao proximo 
como a nós mesmos e de socio 
da Sociedade Protectora dos 
Animais. 

Do estrangeiro vieram milha-
res de pessoas. Os comboios 
despejaram aficionados de dia e 
de noite durante os últimos oito 
dias. Também muita gente se 
aproveitou da via fluvial. 

Houve sortes que atingiram o 
delírio, chegando a recear-se que 
os espectadores perdessem o 
juizo. 

Foi uma festa, no seu genero, 
supinamente bombastica e alti-
sonante. 

No camarote do inteligente 
viam-se três formosíssimas es-
panholas, salerosas e hermosas 
das mais notáveis das terras do 
país visinho, que antes de termi-
nar a corrida já tinham recebido 
52 propostas de casamento. 

A tarde esteve deliciosa de 
calor, moscas, mosquitos e mos-
cardos. 

rip Musical Místico 
TEMOS a maior satisfação 

de poder dar noticia da 
completa organisação desta fi-
larmónica conimbricense, que, 
além de ser auxiliada por ver-
dadeiros e sinceros amigos,conta 
já cerca de 30 executantes, tendo 
como regente o sr. Candido, an-
tigo contra-mestre da banda de 
infantaria 23. 

Muito ha a esperar da com-
petencia musical do sr. Candido, 
da sua boa vontade e modo 
atencioso como trata os socios 
do mesmo grupo. 

Já tem o instrumental preciso, 
bonito e do mais modernisado 
tendo sido niquelado pelo hábil 
artista conimbricense, sr. Anibal 
Lobo. Todo branco, oferece as-
sim muito melhor efeito. 

O Grupo Musical Artistico, 
vai ter fardamento, talvez á ma-
rinha, e uma comissão de senho-
ras conimbricenses, vai encarre-
gar-se da bandeira por elas bor-
dada e pintada, pelo distinto ar-
tista, Saul de Almeida. 

A inauguração oficial da nova 
filarmónica far-se-á talvez em 
Maio, uniformisada e com mag-
nifico instrumental. 

Entre os socios que mais tem 
concorrido para tudo isto, con-
tam-se na' Cabeça do rol, os se-
nhores Antonio Cardoso, presi-
dente, e o sr, Alvaro Rodrigues 
Furtado, membro da direcção. 

Teem sido incansáveis os 
seus esforços para conseguir pôr 
o Grupo Musical Artístico á al-

i tura que deve ter ria terceira c> 
! dade do país. 

E assim Coimbra, neste ponto, 
| poderá também figurar entre as 
I terras qUe possUem nlelhofes fl-
' larmonicas. 

Devidamente conStituido, o 
Grupo Artistico dará concertos 
amiudadas vezes nos passeios 
publicos mais concorridos. 

apel selado 
E» M virtude da Casa da 

' Moeda e Valores Sela-
dos ter em depósito grande 
quantidade de papel selado de 
ta^as anteriores, foi determinado 
superiormente que esse papel 
seja considerado válido até a 
sua completa extinção, inutili-
sando-se para esse efeito o sêlo 

1 da ta^a que contém e apondo-se-
lhe o da taxa de 1$50, actual-

i mente em Vigor. 

Carla da P i o n e i r a 
Figueira óa Foz, 15-8-926 

A MAGNIFICA banda de 
inlantaria n.° 28, sob 

a regencia do alferes sr. André 
da Silva, deu ontem mais um 
concerto no Jardim Municipal. 

Do programa, excelentemente 
executado, faziam parte peças de 
requintado gosto artistico *e de 
difícil execução. 

Entrou no nosso porto o 
navio francês Guynemer, que 
tem por capitão mr. Gavini, e 
procede de Bécamp. 

Traz 1,712 gtts. de bacalhau 
francês destinada á important» 
firma desta praça, Rendell fy C, 
Limitada. 

Na Mata, realisaram-se 
ontem os desafios seguintes: 

— Segundas, Naval-Gymm 
sio (ejdra-campeonato) vencedor 
a Naval por 4 a 1. 

— Segundas, Operário — 
Quiaios Club (campeonato) — 
vencedor, Quiaios, por 3 a 1. 

— Primeiras categorias (e?1 

tra - campeonato ) : Operário e 
Caixeiros, empataram por 2 ai 

— Primeiras categorias pau 
o campeonato, o Gymnasio vei 
ceu o Sporting por 6 « goals). 
a 2. 

Neste jogo, esperado com i 
paciência pela « aficion », hou 
por vezes « dureza » e « gaz » 
mais, escusadamente, pois a 
bos os grupos — incontestável 
mente os que melhor jogam 
Hgueira — não necessitam lati' 
çar mão desss extremo. 

O Gymnásio ganhou bem 
porque melhor jogou em con 
junto, embora o Sporting tivesse 
batido mais o « goal >» advers 
não marcando por falta de chan-
ce ou mau remate dos avança-
dos. 

Magnico?, Antonio Cardoso, 
do Sporting, e João Guia, do 
Gimnásio, seguidas de perto pot 
Antonio Guia. que teve uma 
tarde explendida. 

A actual classificação ni 
campeonato de primeiras é l 
seguinte: 

Operário, 10 pontos; Gimná-
sio, 8 pontos; Sporting, 8 pon-
tos; Gaiteiros, 6 pontos. 

Para finalisar a primeira vol 
ta, falta um jogo entre o Gimné 
sio e os Caixeiros, «match 
que tem logar no proximo d 
mingo, 

= Partiu para Santo Anto-
nio dos Olivais, o sr. August» 
dos Santos Rocha, tesoureiro d» 
Companhia da Beira Alta. — C 

SAIA DECENC 
COM VISTA AO SR. COMIS 

SARIO DE POLICIA 

EM Coimbra, terra por efr 
celencia de belesa e en-

canto, onde a tradição e a alma 
popular entoam em canções de 
amor o culto de D. Ignês de Cas-
tro, pasSam-se, por vezes, caso! 
que nos levam a supôr que esta 
terra onde nascemos e que é 
muito nossa, já não é aquela 
Coimbra dos tempos medievais, 
onde o decoro e a decencia mar 
cavam na civilisação humana, 

A falta de respeito, a indisd 
plina e a má educação, que i 
pera na nossa terra, faz-nos cri 
que a formosa rainha do Moi 
dego regressou aos tempos dl 
selvageria e do despotismo. 

A ausência completa de 
licia em vários pontos da cida 
é bem o sintoma do estado dei 
dente em que âe encontra a n 
sa terra. 

Senão vejamos: 
Na estação de Coimbra A] 

frequente vêr-se indivíduos, 
escrupulos e sem decôro, fai 
da via publica e das paredes 
edificio, mictorio, não havenfc 
respeito algum pelas pessoasme 
ali vão, e sobretudo pelas senta-
ras que no Hotel Bragança, em 
frente á estação, muitas vezís, 
se encontram ás janelas. 

Os moços de fretes, por sua 
vez, á chegada dos comboios, to-
mam de assalto os passageiros 
tirando-lhe as malas á força, e 
quando o não conseguem, vai de 
dirigir impropérios e insultos, os 
mais soezes, bem proprioa da 
Calabria. 

E quando isto nSo bastBSJC, 
temos ainda, á voltá da estação, 
os lugares de venda de fruta,sem 
gosto e sem decencia-, e onde as 
pessoas que ali vão comprar la« 
ranjas, espalham as cascas pelo 
chão, o que dá logar a que mui« 
tas vezes escorreguem os tran< 
seuntes que despreocupadameiv 
te por ali passam e correm o ris« 
co de partir as pernas. 

Infeliz terra a nossa! 
Não poderá o sr. comissário 

de policia, que nesta terra nM* 
ceu e que tem mostrado ser um 
sincero e devotado amige 
Coimbra, ordenar que seja polH 
ciado convenientemente âquéh 
local, para evitar estea e outros 
abusos, que atestam bem a faltaj 
de disciplina que reina numa ci* 
dade com fóros de civilisada ? 

Que ao menosi as centena^ 
de pessoas que constantement 
nos visitam, nSo tenham, logo 
ao chegarem á estação de Coir 
bra A, a péssima impressão < 
que entram rta mais Inferior da 
terras de Portugal, 4 j 



» 
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Almoço 

ALGUNS amigos e admi-
radores do artista tau-

romáquico Agostinho Coelho, 
ofereceram-lhe ontem, no Café-
lestaurante Santa Cruz, um 
almoço, que decorreu na mais 
rança alegria. 

Findo o almoço, foi-lhe pro-
porcionado um passeio a Pena-
cova, que o distinto artista muito 
apreciou. 

Arrombamento e roubo 

A PATRULHA da guarda 
republicana, que na 

noite de domingo fazia serviço 
em Santa Clara, notou, pouco 
depois da meia noite, um certo 
ruido dentro do quiosque insta-
lado junto da praça de touros, 
e que aquela hora se encontrava 
fechado. 

Aproximando-se do local, ve-
rificou que dois indivíduos ha-
viam arrancado duas taboas do 
balcão do mesmo quiosque, per-
tencente á senhora D. Maria Er-
melinda Nogueira, e penetrando 
tli se preparavam para fazer uma 
irande colheita, tendo já em seu 
ioder cigarros, boquilhas e ou-
'os artigos. 

Apanhados em flagrante, fo-
m presos e conduzidos ao quar-
1 da G. N. R., na Cumeada, 
mde lhe foi apreendido o roubo, 
sendo mais tarde entregues â 
policia. ' 

Pelo Hospital 

jO banco do Hospital da 
Universidade, recebeu 

tratamento José de Paulo Baptista 
desta cidade, de escoriações nas 
mãos produzidas por queda. 

c 
Scena de iacadas 

V r O domingo, pouco antes 
1 de ter terminado a gar-

raiada, envolveram-se em desor-
dem ao fim da ponte de Santa 
Clara, os soldados Antonio Car-
doso, n." 458, da 5." companhia 
do 2." Grupo de Companhias de 
Saúde e Antonio de Oliveira, de 
Trancoso, n. 87 do 3. Grupo de 
Artilharia 2, recebendo este duas 
iacadas no rosto, cujos ferimen-
tos foram suturados com 4 pon-
tos naturais, no banco do Hos-
pital. 

0 agressor foi preso por uma 
patrulha da G, N, R„ e o ferido 
regressou á sua unidade. 

TRIBUNAIS 
Civel e Comercial 

Distribuição do dia 11: 
Ao escrivão Campos: 
Acção especial <íe letra requerida por 

Sebastião Henriques, casado, comercian-
te, de Santa Clara, contra Ernesto Agos-
tinho e Alfredo Dias Correia, casados, 
mecorciantes, de Coimbra. — Advogado, 
dr. Alves Correia. 

Ao escrivão Faria: 
Divorcio requerido por José Duarte, 

casado, trabalhador, residente na Ave-
nida do Gazometro, Coimbra, contra sua 
mulher Rosa Rita, residente na Boiça, 
freguesia de Ceira. —Advogado, dr. Car-
valho Lucas. 

Ao escrivão Calisto: 
Carta precatória para inquirição de 

testemunhas, vinda da comarca de Vila 
do Conde, extraída da acção de processo 
ordinário para anulação de testamento 
que José Francisco dos Santos e mulher 
Maria Rosa Duarte e outros movem con-
tra Noé Neves Maia, mulher e outros. — 
Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Ao escrivão, Brito: 
Divorcio requerido por Malvina Soa-

res Cabral, casada, do nestica, Rua Bor-
dalo Pinheiro, contra Francisco da Silva 
Cerveira, de Gandra, freguesia de Vila 
Chã, comarca de Oliveira de Azemeis. 
— Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão Perdigão: 
Carta precatória para inquirição de 

testemunhas, vinda da comarca da Covi-
lhã, passada a requerimento de Amândio 
de Morais, casado, proprietário e indus-
trial, de Covilhã. 

Distribuição do dia 15 
Ao escrivSo, Campos : 
AcçSo de despejo requerida por Ma-

ria Teresa Dias, solteira, maior, proprie-
tária, residente nesta cidade, contra José 
Morais, solteiro, maior, pedreiro, também 
desta cidade, — Advogado, dr. Almeida 
Leitão, 

— Acção de despeio requer-da por 
Antanio Augusto Marques Donato, ca-
sado, de Coimbra, contra Antonio Men-
des Galvão, casado, comerciante, tam-
bém desta cidade de Coimhra. — Advo-
gado, dr" Carvalho Lucas. 

Ao escrivão Faria : 
Acção especial de letra, requerida 

por o Banco Industrial Português, so-
ciedade Anónima de Responsabilidade, 
Limitada, com séde em Lisboa, actual-
mente em estado de falência e repre-
sentada por isso pelo administrador da 
sua massa falida, Antanio Padua de 
Carvalho, administrador de falências, 
contra Antonio Nogueira, de Poiares, 
comarca de Penacova. — Advogado, dr. 
Mário Monteiro, 

Ao escrivão, Calisto : 
AcçSo especial de leUa, requerida 

por a Lusa Athenas, Limitada, com séde 
nesta cidade contra a firma comercial 
de São João das Areias, Teles (y Irmão, 
c Julio Estrelinha Mendes Soares. — 
Advogado, dr. Alves Correia. 

Ao escrivão. Brito : 
Acção especial de ietra, requorida 

por a sociedade comercial com sedo 
nesta praça, Lusa Athenas, Limitada, 
contra Sotto Mayor, Meireles fy Compa-
nhia Limitada, e ainda contra a firma 
comercial cie São João das Areias, co-
marca dc Santa Comba-Dão, Teles fy 
Irm3o, Limitada. — Advogado, dr. Alves 
Correia. 

Ao escrivSo, Perdigão: 
Acção especial nos termos do de-

creto de 29 de Maio de 1807 (pequenas 
dividas) requerida por a firma comer-
cial desta cidade, Costa fy Rodripues, 
Limitada, contra Henrique de Magalhães, 

sapateiro e João d'01iveira, casado, in-
dustrial, ambos desta cidade.— Advoga-
do, dr. Alves Correia. 

— Acção de pequenas dividas re-
querida por Antonio Pereira Peça, de 
Coimbra, contra Arnaldo Muretra Pinto, 
casado ,chauíícut, também de Coimbra. 
— Procurador, Rocha Ferreira. 

— Acção de despejo, requerida por 
Antonio de Barros Taveira, casado, pro-
prietário. desta cidade, contra Luiz Go-
mes de Azevedo, casado, oficial do exer-
cito, ta:nbem de Coimbra. — Advogado, 
dr. Henriques dAraujo. 

Juizo Criminal N 

Julgamentos 
Responderam em policia correcional 

no dia 9 : 
Jaime dos Santos, solteiro, trabalha-

dor, do Outeiro do Botão, por transgres-
são da lei da caça. Condenado na multa 
de 200$00 e quaniias acrescidas e 50$00 
de imposto de justiça. — Advogado, dr. 
Alves Barata. 

Danton de Carvalho, casado, tipogra-
fo, de Coimbra, por transgressão das pos-
turas municipais. Absolvido. — Advoga-
do, dr. Leitão. 

Acácio da Costa, casado, carroceiro, 
de Coimbra, por anyaças de morte ao 
queixoso José Maria Simões, padeiro, 
desta mesma cidade. Condenado em 60 
dias de multa a 1 $00 diários e 85$00 de 
imposto de justiça. — Advogado, dr. João 
Silva. 

— Maria Luiza Folhas, solteira, ope-
raria, de Coimbra, pelo crime de furto de 
roupas a queixosa Mariana Amaro. Con-
denada em 10 dias de multa a 1$00 diá-
rios e 80300 de imposto de justiça.— 
Advogado, dr. Alves Barata. 

estremeciam, foi acompanhada 
ao cemiterio da freguesia por 
bastantes pessoas, vendo-se tam-
bém as crianças, que foram suas 
companheiras durante a sua en-
fermidade. 

O pai, que acompanhou o fu-
neral da sua querida filha, dis-
cursou á beira da sepultura. 

Tratou do funeral a agencia 
da Viuva Antonio Maria Pinto, 
Sucessores, dessa cidade. 

A lamilia enlutada e íviamos 
as nossas condolências, acom-
panhando-a na sua dôr. — C. 

er uma casa, 
liem não aspira a ter uma 

C A B E I A 

anta r 
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DESCOBRE-SE 

B l a i l l 1 8 l i 

ACABA de ser frustada 
mais uma tentativa de 

evasão da cadeia de Santa Cruz, 
casa ?. se essa casa 

I! 4. 

Com 19 anos de idade, fale-
ceu a senhora D. Maria Gomes 
Dias, filha estremecida do nosso 
amigo e considerado comerciante 
nesta cidade, sr. Anibal Vieira. 

tt Em Santo Antonio dos 
Olivais, faleceu o sr. Edmundo 
Cerqueira Esteves, empregado 
de escritorio. 

tt Também faleceu a senhora 
D. Joaquina dos Santos, saudosa 
mãe dos srs. Domingos dos San-
tos Ferreira e Alberto Ferreira e 
sogra do sr. José Ernesto Do-
nato, director interino cia Biblio-
teca Geral da Universidade, e 
do sr. Plácido Vicente, comer-
ciante. 

A's familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

+ + "5" 
PAMPILHOSA DO BOTÃO, 

12 — Após uma pertinaz doença, 
que a reteve no leito algum tem-
po, laleceu ontem nesta locali-
dade a menina Aurora de Oli-
veira Cosia, filha estremecida do 
nosso amigo, sr. Lourenço da 
Costa e da senhora D. Maria de 
Oliveira. 

A desditosa menina, que con-
tava apenas 13 anos e que na 
flôr da sua idade foi roubada ao 
convívio dos seus pais, que a 

está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa. vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar. 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos. 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J. Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 16, r/c., E., Lisboa. 

mmmmmm. 
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o n v i t e 

São convidados todos os só-
cios da Associação dos Caçado-
res do Centro de Portugal, com 
séde em Coimbra, a reunirem no 
dia 20 do corrente, pelas 20 e 
meia horas, a fim de se proceder 
á eleição dos corpos gerentes. 

A reunião deve ter logar na 
séde do Tiro e Sport, á rua da 
Sofia. 

Coimbra, .10 de Março de 
1926. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, (a) Daviô Car-
los Gavino. 2 

Dão-se a juro. Nes-
ta redacção se diz. 

OH a 60 .000$00» 
u sendo por hipo-

teca a 15 Ojo quinze por cento, 
por letra conforme se combinar. 

Manuel ó'Oliveira ] 
a qual estava sendo planeada 
pelos terríveis gatunos Manuel 
de Oliveira, Modesto de Sousa, 
e Antonio Alves, este de Pombal, • 
o primeiro do concelho de Pene- ! 
la e o segundo da Figueira da 
Foz, e que tanto teem dado que 
fazer á policia. 

O Modesto e o Oliveira foram 
dois dos presos que ha tempo se 
haviam evadido da rr.esma ca-
deia, levando consigo outros 
companheiros de prisão que a 
policia ainda procura. 

Por uma denuncia feita ao 
carcereiro, foram-lhes apreendi-
das 2 serras próprias para ser-
rar ferroi de pequenas dimençõefs, 
com as quais eles pretendiam 
serrar os gonzos de uma porta 
existente na sua prisão e pas-
sando a outra, facilmente obte-
riam a liberdade porque as gra-
des desta são bastante delgadas, 
contando sair ás escadas da tor-
re, por onde em tempo se evadi-
ram também uns prisioneiros en-
tre eles duas mulheres. 

O Modesto Pinto de Sousa 
foi recapturado nesta cidade, de-
pois de ter praticado um roubo 
importante em Condeixa, a que 
a Gazeta óe Coimbra se referiu, 
com o célebre gatuno Manuel 
de Oliveira, que conta apenas 

23 anos de idade e uma serie 
i.iterminnvel de roubos. 

Este é natural de Lavarrabos, 
concelho de Penela, em cujo tri-
buna! foi julgado e condenado a 
pena maior, por 18 roubos pra-
ticados naquele concelho. 

Antes deste julgamento ha-
via-se evadido da cadeia de An-
cião. 

Conduzido para a cadeia des-
ta cidade, daqui se evadiu tam-
bém com os seus companheiros 
de prisão e apoz a fuga da ca-
deia de Santa Cruz dirigiu-se 
para Luso e dali para Agueda, 
onde se subdividiram, e então o 
Oliveira pratica novos roubos em 
Aveiro e Ílhavo. 

Preso, por suspeita, na Fi-
gueira da Foz, disse-se autor de 
um crime de morte em Alcobaça, 
para onde foi conduzido, com o 
intuito de mais facilmente poder 
fugir, visto conhecer as condições 
de segurança da respectiva ca-
deia. E isto não lhe foi diiicil, 
porque dias depois serrava as 
grades da prisão com um cani-
vete, escondendo-se na filial da 
Caixa Geral dos Deposites que 
íica junto á cadeia, onde foi re-
capturado. 

Voltou novamente para a ca-
deia, onde permanecia algema-
do, e mesmo assim ficava duran-
te a noite em completo estado 
c'e nudez, para se evitar que fu-
gisse. 

Pois apesar disso o Oliveira 
já tinha um novo plano de iuga 
de cumplicidade com um com-
panheiro de prisão. 

Entretanto, o temivel recluso 
era requisitado pela policia de 
investigação de Coimbra, onde 
lhe organisaram o processo pe-
los roubos que cometeu após a 
sua fuga da cadeia de Santa 
Cruz. 

De novo se encontra ali ha 
dias, e com pouca vontade de 
se demorar, porque nessa fuga 
estava planeada para noite dc 
snbado. Surgiu a denuncia e 
depois a apreensão das serras 
com que devia executar o pla-
no. Ele e os seus dois compa-
nheiros foram metidos na prisão 
segredo. 

1: Publicação 

No dia 18 do proximo fu-
taro mez de Abril, pelas 12 
luras, d poria do tribunal 
judiciai desta comarca, si-
tuado nos Paços do Cona-
lho, desta cidade, voltam pela 
segunda vez á praça, sem va-
lor, para serem arrematados 
por qualquer preço, as divi-
das activas que o falido Al-
fredo Tavares, casado, comer' 
ciante, deu no seu balanço ao 
estabelecimento que teve no 
Bairro de Santa Clara e bem 
ass:m o direito ao arrenda-
mento ou chave do mesmo es-
tabelecimento. 

Pelo presente são citados 
jjuacsqucr credores incertos 
para assistirem d praça, 

O escrivão do 2" oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. — 
O Juiz Presidente do tribunal 
do comercio, Abilio de An-
drade. 

a . G r u p o o e l O H i p a n i i i a s 
I e I d n É i s f r a ç ã o M i l i t a r ^ * 

O Conselho Administrativo 
do Grupo, faz publico que no 
proj<imo dia 20, pelas 14 horas, 
se procederá á venda em hasta 
publica de 129 pares de botas 
em muito bom estado. 

Quartel em Coimbra, 13 de 
Março de 1926. 

O Secretario, Julio Augusto 
óa Silva Mallagucrra, tenente. 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
por sentença de 9 do mês cor-
rente, p> o ferida na respectiva 
acção, requerida por Antonio 
O o mes Sêco, proprietário e 
agricultor, residente no l gar 
e freguesia de Antuzede, con-
tra Is tia mulher Maria Perpe-
tua, domestica, internada nos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, foi auctorisado o 
divorcio entre estes cônjuges 
com os fundamentos dos n.ai 

1.0 e 5 ' do art. 4." do Decre-
to de 3 de Novembro de 1910, 
o que se enuncia ern cumpri-
mento do texto legal indicado 
no art. 19 do citado D:pl ma. 

Coimbra, 11 de Março de 
1926. 

O escrivão, QuaLlino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. — 
O Juiz de Direito, Abilio de 
Andrade. 
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Regimento k Irtiiiiarii 
TERCEIRO GRUPO 

âEES 3Í0 
O Conselho eventual deste 

Grupo que no dia 27 do corrente, 
pelas 14 horas, no seu quartel 
em Santa Clara, e sala das suas 
sessões, procederá á arremata-
ção em hasta publica das rações 
de verde para os solipedes deste 
Grupo, durante o regimen de 
verde do corrente ano. 

O caderno de encargos e mais 
condições, encontram-se patentes 
na secretaria do Conselho even-
tual do referido Grupo, onde po-
dem ser consultados todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas, 

Quartel em Coimbra, II de 
Março de 1926. 

0 Secretario do Conselho, 
Antonio Alves óa Cruz, tenente. 

aluga-se um andar no 
prédio da rua dos Anjos 

n.' 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. 

ALUGA-SE, com 8 divi-
Sjfluitl sões, na rua dos Anjos, 
n,u* 17 e 19, perto da Universi- , 
dade. Para tratar, rua Visconde J 
da Luz, 64. + ! 

Arrenda-se com cinco divi-
loes c terraço, na rua n.! 11. 

Trata-se na mesma rua, e na 
do Sargento Mór, 14 a 24. 
l l i i n a ç r j um quarto na Cou-
fiiityOuu raça de Lisboa, n." 
101, segundo andar, 3 

iiviçaras DAO-SE a quem 
entregar nesta 

fedacção uma carteira de se-
nhora que se perdeu no .domin-
o desde o Arco dAlmedina á 
aça 8 de Maio, 

Bariaáor c t T s / d a 
Sofia, 30. 2 

iMomovel s a x ^ f e 
de 5 lugares, em bom estado. 

Trata-se na Rua Visconde da 
líuz, 64. — Coimbra. X T»"̂—- | • • | T I. ||„ | 

loja para qualquer nego-
cio, arrenda-se, Na Rua 

Padeiras, 40, se diz. 4 

Eqp j s vende-se no Loreto, á es-
lIíSH tação velha. Falar com 

Antonio Pinto Gouveia, no Lo-
reto. 1 

NOVA, arrenda-se o 2: 
andar com 11 divisões, 

água e luz na Avenida Dias da 
Silva, A, Santo Antonio dos Oli-
vais, arrenda-sé também a casa 
do mesmo prédio com 7 divisões, 
água e luz. + 

jpaçíB Aluga-se no Beco das 
bOtM Lapas, 2, Celas. Para tra-
tar com o tenente José Simões, 
Sento Antonio dos Olivais, Te» 
egrafo, 

EíSCía e Pensão trespassa-se 
Mali bem situada e muito bem 

aireguesada, preço barato, bom 
material. 

Nesta redacção se diz, 1 

r r i lSSdS Precisa-se em Santo 
111 BUllU Antodio dos Olivais, 
Telegraio, Tenente José Simões. 

DAR de automó-
veis e motos, com-

pram-se usadas, Lobo fy Filhos, 
Avenida dos Oleiros. 

P f l f f O GRANDE, vende-se ou 
IfUlltf troca-se por mais pe-
queno. Largo da Sota n.' 6. 4 

Daciiiograío z 
no escritorio do advogado Car-
valho Lucas, Praça 8 de Maio 
n.' 21. 

Camaras 

Srrfffírin Trespassa-se na 
l l l h J l l U rua Ferreira Bor-

ges, com instalação d'água e ele-
ctricidade. 

Para tratar com Sarmento ç? 
Tinoco, Limitada, no Largo das 
Ameias, 10, 6 

GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. j 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an- • 
tigo convento. * _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , ; 

ja arrenda-se, com 3 portas, j 
jjll situada na rua Eduardo 

Coelho, n."" 20 a 24 (antiga rua 
dos Sapateiros. Tem grande ar- ! 
mazem. 

Trata-se na Rua Eduardo j 
Coelho, 108-1.' 

de cosinha, precisa-se, 
Nesta redacção se diz. 

4ima mobilia de sa* 
i la estofada, um 

aparador, uma cama ern mogno 
e uma banheira. 

Pode-se vêr das 9 ás 11 e das 
4 ás 6 na rua Oriental de Mon-
tarroio n.- 55. 3 

í 
Precisa-se Oficial ou meio 

oficial de barbei-
ro, a seco ou a cama a mesa, no 
estabelecimento de Carlos Cas-
tela, rua Joaquijn Antonio de 
Aguiar, Coimbra, 

Vpnílp-ÇQ arr?açSo envidra-
S&Mêsí» Ou çada, propr;a para 
estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios ; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

"Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da- Sofia, H2- • 

U F M f l M P a P r °P l i e < i a d e de-samlflu y£í nominada Quinta 
SantAna, em Santo Antonio dos 
Olivais, á passagem do electrico, 
por motivo de retirada da sua 
proprietária. 

Informa se na mesma, 1 

tss % CAIXA 
o 

0 P UMA 
ui ; com 2 má-

quinas de cortar cabelo, e um 
espanador, ontem, na Rua A n̂-
tero do Quental. Dão-se alviça-
ras na Barbearia da Rua Orien-
tal de Montarroio. 

Terrenos para constrnções, 
vendem-se na Es-

trada da Beira. 
Dão-se informações no esta-

belecimento dos srs- Pessoa & 
Silva, no Largo Miguel Bom-
barda. 2 

a quinta do Jun-
queiro, no lugar da 

Empregado de esc r i to r io , 
para serviços 

auxiliares e com pratica de dac-
tilografia, precisa-se, Praça do 
Comercio; 66. + 

Trespassa-se 
Vendem-se 
do, 23. 

o estabeleci-
mento do lar-

go do Paço do Conde, 8 e 9 e 
rua Adelino Veiga, 84. 5 

Ovos de pata, 
R. João Macha-

1 

lê 

Arregaça, com boa casa de ha 
bitação e toda a mobilia da mes-
ma. Trata-se com os proprietá-
rios na mesma quinta. 

^ r n a P r ° P r i e d a d e , 
m U u l i v denominada Quin-

ta SantAna, em Santo Antonio 
dos Olivais, á passagem do eie-
trico, por motivo de retirada da 
sua proprietária. 

Informa-se na mesma. * 

JURE ^SJ PARTE DE MO-
j l l i f l r&l l j BILIA de quarto 

e de escritório em mogno. Para 
ver e tratar na Rua Oriental de 
Monte Arroio, n." 59, das 12 ás 
.15 horas. 

Vendem-se 2 toneis em eu-
calipto esplendi-

damente tratado, muito bem aca* 
bados, avinhado, e levando 18 
pipas cada, Vende-os Joaquim 
Torres Plácido, em Pereira do 
Campo, ] 

É 3 ! S „ .ÇP a Propriedade de-
íai lu tfw nominada «Insua 

Jardim» proximo á Quinta Agrí-
cola de Coimbra. 

Nesta redacção S8 CíâO 6SCÍG* 
recimentos, 3 

" I I Í W m I S 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às lt horas 
PÚNICA GERAL 

ITfí M 
l 
M ^ ® 

aaawi 

T RO E PORCO 
v Especialidade ein c í i o u r i ç o 9 prezito, 
Rua Sargento Mor, 38 

m comprimidos o medicamento clássico 
esntra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 

AVsnda em todas as farmacias. 

Para homeirl, se nhórà é cíêafl" 
ça, etc. 

Responsabilidade pêlo bom 
âcabamenio e modicidade em 
preços, BERNARDO ^OLIVEI-
RA, rua Pedro Cardoso, 140-1,'j 
Coimbra, J-s 
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Continuamos a vender, por preços 
quási de g r a ç a ! 
B i s c a d o s , Zaf-.ras, S e d a s , Crepss e P a s o s S i v a a o s , M e i a s , S e i d a s § 1 

e B o r d a d o s , ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 

1 

S23 D E X O B E f f l ! M u i t o s a r t i g o s já se e s g o t e r a m ! 
F i e i I M C H A S ! S e d a s p r e t - s , Charmause , S e t i n s 

MtMRiM •wxBsufpnewwair «^twwter* w* /vv* •i^^AWirsmm-xrífflv « w ^ <r»< 

Venda de propriedades 
No Concelho de Anadia , io-
d a s per to da s A g u a s da Curia 

PARA partilhas entre maio-
res, vendem-se as seguintes pro-
priedades na freguezia de S. 
Lourenço: 

llm prédio urbano e rústico 
no lugar de S. Lourenço que 
consta de casa de habitação com 
r/c. e dois andares, currais, ma-
gnifico logradouro e a quinta de-
nominada da «LAGE» com gran-
de vinha, pomares, oliveiras e 
magnificas hortas dos dois lados 
do rio que corta a propriedade. 
Está descrita na Conservatória 
sob o n." 21597 e fica a cerca de 
3 quilometros das Aguas da 
Curia. Seis pinhais com boas 
madeiras' na mesma freguesia 
descritos na conservatória sob os 
n." 37795 a 37800. Duas adegas 
no lugar de S. Lourenço uma 
delas com 2 grandes lagares pa-
ra vinho, descritas sob os n." 
37801 e 37802. Uma grande oli-
veira em terreno baldio em fren-
te da propriedade. Recebem-se 
propostas até ao dia 30 de Mar-
ço para a compra destas pro-
priedades em globo que devem 
indicar nome, morada do propo-
nente e a quantia que oferece; a 
proposta deve vir fechada e la-
crada com a designação exterior 
«Proposta para a compra dos 
prédios no Coneclhoda Anadia» 
e está metida em envelope e di-
rigida a Luís Virgilio Teixeira, 
Rua Barata Salgueiro, 56, l . \ 
Lisboa. O sr. Manuel Simões de 
Almeida, feitor das referidas 
propriedades e residente no pré-
dio urbano acima descrito, está 
encarregado de mostrar estes 
prédios a quem os queira visitar 
e de dar mais informações. 

Presta quaisquer outros es-
clarecimentos, Antonio Raul Tei-
xeira, residente em Coimbra, — 
Cumeada, 33. 2-s 

LOT 
A 20 de «ffi 

Março O U 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinio Filho 

AVENIDA NAVARRO 

VENDEM-SE 
NA RUA LARGA, 14-1.", ven-

dem-se por motivo de reti-
r ada :— 1 violino com caixa e 
arco, 1 violeta com caixa e arco, 
1 retrato de D. Carlos por Roque 
Gameiro, 2 paisagens a óleo. 

Velhice óo Paóre Eterno, 
um volume, 1." edição, de Guerra 
Junqueiro. 
» Os Simples, 1 volume enca-
dernado, 1." edição, de Guerra 
Junqueiro. 

A Filha óo Regicióa, 1 vo-
lume 1." edição, Camilo. 

Embrechaóos, 1 volume, en-
cadernado, 1." edição, C. Sabu-
gosa, 

Horas, 1 volume brochado, 
1." edição, Eugénio de Castro. 

Salomé, 1 volume brochado, 
1." edição, Eugénio de Castro. 

TINTURARIA 
PENINSULAR 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Executa todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os mais difíceis 
Lavagens a seco. 
Grande baixa de preços, de-

vido á melhoria cambial. 
Seriedade e honradês. 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

.ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ o o q i m oes-s esse 
i 11 jordes Portoi i p e a 

WMíim%mM ^ S É I S g U k : ̂ mmmsí^ãÊàBSm^ 

mzs ima, e a pre-
os convidativos. 

Caixas para as mesmas, de cartão, por-
e charão. Às maiores 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fer re i ra Borges, 95-2.1 — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

** «í» 4» «à- «í* J?» • i <» <ã> 

fç ustr 4 

C l U V I 

Soalhos apare lhados , forros, esquadr ias , fasquias , ao s me-
lhores p reços do mercado. 
Made i r a s das melhores p rocedênc ias e t rabalho esmerado . 
Entregas imediatas. 

A. A. Alves da Veiga 
Rua da Sofia, 9-1, e Calçada do Carmo 

Moveis de made i ra e de ferro. Mobíl ias completas . 
(Antiga Casa Joaquim óo Porto). 15, R. Quebra Costas, 19 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, 
onde tudo é muito inais barato que em qualquer outra. 

Const rução garan t ida e acabamento perfeito. 
Só esta casa poóe venóer nas conóiçoes em que anuncia. 

:0i 

STT7Í72ÍAEI.A. EM 1035 
Séiie em Lisboa 

Cerrgspscíeeít es (eisíu: 

M O M O miiosii3E.iDEn»or 
Rus (is Csrpo de Csu», 40 

COIMBRA 

nado lo reserva 
2 , 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

O L E O S 
José Maria da Gama ÉI 

Correias , Fe r ramen tas 

Comissões, Cons ignações e Conta p rópr ia 
| | Í ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1. , COIMBRA | 

P ^ í l i 

mm 
mm 

Apar i ção de Nossa S e n h o r a 
de Fátima 

E' esta linda imagem que to-
do o português deve possuir em 
suas casas; foi uma verdadeira 
aparição de Nossa Senhora ao;;-
pastorinhos do lugar de Fátima, 
assim como em Lourdes Nossa 
Senhora apareceu a Bernardete. 
Bom sortido em imagens desde 
0,15 cent. até 0,70 cent. de altu-
ra, estampas, placas, medalhas, 
passe-partouts, etc, Grande e co-
lossal sortido de artigos religio-
sos em todos »os géneros, Casa 
Imaculada Conceição, — 72, rua 
do Loureiro, 74 — Porto, 

COMPANHIA DE SEGUROS 

fim fí 1110! escudos 
^ S e g u r o s marít imos, terres t res , tumultos, gréves, cris-
j^J tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Covvesponóenies em Coimbra 
K 

'Cardoso & C. 

áísiirffrtn L n w n n n n P í í y f s s r r r p ^ S E D E EM L I S B O A = A g e n t e s em todas a s Cornar" 
IblGUdOC r O l g l l d n r e r i U p M c a s do Continente, Ilhas c Colonias. = Direc tores 1 

Dr, Augusto Cunha e Dr. Tava res Alves. A Sociedade Forense tem como consultores alguns 
dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dós que mais se teem | 
distinguido já no fôro de Lisboa. Trata de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto * 
de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de 
tribunais estranjeiros, legalisaçÕes de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen-
tos de títulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas d'ordem e rogatórias e todos os | 
assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugal. I 

S é d e provisór ia : RUA DE S. NICOLAU, 23, 2." — Telefone 761 - C. \ 
Solici tador em Coimbra : — ALBERTO PITA DE OLIVEIRA, Rua Visconde da Luz f 
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BuaTie_Santos_ 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Mudou o seu gfe/ /erdo Largo das Ameias 

para a Fotograf ia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

O S P R E Ç O S M A I S E C O N O M I C O S 

va-

pora seguros de vida, Com-
panhia de l.a ordem, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

f i í P 

IfiOisi 
Todos os que saíam de Por-

tugal para terras estranhas, de-
vem levar na sua companhia lin-
das imagens da Padroeira de 
Portugal Nossa Senhora da Con-
ceição e Nossa Senhora do Ro-
sario de Fatima ou outras invo-
cações. 

Casa Imaculada Conceição. 
Artigos religiosos, Rua do Lou-
reiro. 74 — Porto. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oxidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

J %,-i 

Vende-se, ao Calhabé, Tem 
8 boas divisões, loja, jardim e 
quintal, tudo murado. Entrega-se 
desabitada. 

Nesta redacção se diz. 3 

ÍÍT 

gencia 
DE -

roçou FERREIRA 
Teleg. Trezfez - R. da So ta - COIMBRA - Telef. n.' 692 

FRUICISCii m 
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Albertina Pinto de Abreu 
Gama, ex-gerente de La Pari-
siene, em Coimbra, para bem 
servir os seus antigos clientes, 
acaba de fechar contrato com a 
melhor fabrica do país, neste ge-
nero. Lutos rápidos. Também re 
limpam e passam fatos em 24 
horas. [3] 
Rua óa Fómalhinha, 15 e 17 

(Junto á Hospedaria Raposo) 

asa! no 
Pede-se ás pessoas interes-

sadas na compra deste casal, o 
favor de comparecer no dia 28 
do corrente, pelas 13 horas, no 
consuítorlo do dr. Manuel Dias, 
na rua Ferreira Borges, 5, 6 

Vende ao menor preço do Mercado: 
SULFATO DE COBRE IN6LEZ 
SULFATO DE COBRE CRISTAL da C U, F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigern. 

; AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

VIDA 

3 - S fí8» % p 

Vi 

» | r . u a * " o r p o d e D e u s , 4 0 

A S S I N A T U R A S 
Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- ! Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagainen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e k." páginas. $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 OjO. 

ara jornal etraMiioj 
comércios, c o í bastante 
material, grande part 
nove, rai-se. 
Tipografia 

Coimbra 
o do 

Vende-se uma em bom uso 
própria para qualquer ramo de 
negocio, tendo um balcão comi 
metros de comprido $or 0,60 de 
largo, sendo a tampa deste uma 
tabua inteiriça de madeira bra' 
zileira. 

Largo Miguel Bombarda, Ca' 
misaria Pedrosa. 

Francisco óa Cunha MatosJ 
Chefe óa Secretaria óa Ca-j 
mara Municipal óe Coin 
bra: 
Faz saber que desde 16 aJll 

23 do corrente mês de Marçal 
das 11 ás 17 horas, se acham I 
expostas, a exame e reclamado] 
dos interessados, na secretaiial 
da mesma Camara, tanto asre-J 
lações dos cidadãos inscritos de 
novo no recenceamento eleitoral! 
deste concelho, como as dos qusl 
dele foram eliminados, dos quaií| 
uma copia vai ser afixada nol 
cal do costume; e que o praa 
das reclamações a fazer, seguní 
do as disposições do artigo 21.J 
do Codigo eleitoral e do artigf 
2/ da lei n." 294, de 20 dejaneí'] 
ro de 1915, perante o respectivi 
Juís de Direito começa em 24<k| 
dito mês de Março e termina em j 
7 de Abril proximo, nos tertnojj 
do quadro dos prazos ane!<o I 
supradita lei n." 294. 

Coimbra, 15 de Março 
1926, 

Francisco óa Cunha Mali 

V I A J A N T E 
Ainda colocado, conhecendo 

Beira Alta, Beira Baixa e &ti 
madura , deseja encontrar oillji 
casa onde possa empregar as 
actividade. 

Car ta a este jornal a MS. 
A. 

Companhia d-ss Cimmhosd l 
F e r r o F o r í s g a e s e s 

1." Aditamento á iaf ifá especial Inter» 
na n.' 12 — Grande velocidade 
Desde a data do presente n3o se tjii» 

ge eos agentes da Fiscalisaç3o dos lm* 
postos do Ministério das Finanças 1 
apresentação de distintivo especial de* 
terminada na alinea i) do § único dl 
condição 1.' do ariigo 1." da tarifa acima 
indicada, para a entrada cm serviço nal 
gares das estaçSes. 

Passa', portanto, a consíderafse-a re« 
ferida alinea i) assim redigida: 

i) Os agentes da Fi3caliiaç3o doi 
Impostoi, quando efn serviço e munido! 
do respeciivo bilhete de identidade dl 
que sÊSo' poííadores; 

Lisboa, 10 de Março de 1926.—0 Di-
rector Geral da Companhia, Fettsita il 
híesqulia, _ 

Companhia d o s Caminhos dl 
F e r r o P o r t u g u e s e s 

Divisão do Material e Fracçfio 
Concurso para a venóa óe serraóilM 

A Companhia dos Caminhos de Fer» 
ro Portugueses, aceita até ao dia 18 do 
corrente, propostas para a venda da »er< 
radura produzida nas suas oficina». 

As condiçSes para este cone«rMit 
tão patentes na Repartição dos Armtf 
zens da Divisão do Material e Frapçíff 
todos os dias úteis das 10 á» 13« 
15 ás 18 horas, ' 

Lisboa, 4 de Março de 1M6. — O Dl 
rector Geral da Companhia, (a) Ferreta 
óe Mesquita• 

ES DE 0LIVEIR1 
Conservaóor óo Registo Comete 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fisca 

R, Visconde dn Luz, 34*1 ' 
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Festas da Rainha Santa 
A Associação Comercial e 

Industrial de Coimbra, resol-
veu, por unanimidade, na sua 
se s são de ontem, dar todo o 
seu apoio á rea l i sação das 
Festas da Rainha S a n t a e de-
l igenciar no sentido de se rem 
o rgan i sadas as respect ivas 

comissões . 

Ano XV Redacção e Adminis t ração, 
Pátio da Inquisição, 6-1.'.—Telef. 351. Iiiiiia-lelra, 18 de Marco de 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-A N.° 1870 

A CAMINHO DO IDEAL 

ASSOCIAÇÃO DOS ES-
N 

T A S BE COIMBRÃ 
T lEM a Gazeta de Coim-

bra, que se orgulha óe 
ser o primeiro jornal óesta en-
cantaóora terra, que aventou a 
iòeia óe se funóar uma A.sso-
Ciação óe Escritores e Jorna-
listas, feito em volta óeste ma-
gno assunto óe interesse gerai 
a mais intensa propaganóa no 
sentióo óe se levar por óiante 
esta tão simpático iòeia. 

Em nosso auxilio vieram já 
os òistintos colaboraóores óa 
Gazeta de Coimbra, srs. Vascon-
celos Nogueira e Jorge Larcher 
e ambos estes senhores são óe 
opinião, embora óivergem nas 
suas ióeias, óe que a Associa-
ção óos Escritores e Jornalis-
tas òe Coimbra, deje ocr um 
facto o mais breve possivel, 
porque nisso está empenhaóa 
a honra e a óignióaóe óe uma 
população oróeira e óiscipíi-
naóa, como é a granóe ava-
lanche óe trabalhaóores óe im-
prensa que se estenóe por toóo 
o óistrito óe Coimbra, em busca 
óo sagraóo pão óo espirito, em 
òemanóa óo Ióeal supremo, que 
é a instrução óa imprensa. 

A meu vêr, por agora, óeve 
apenas organisar-se a Associa-
rão óos Escritores e Jornalis-
tas óo óistrito óe Coimbra, que 
abranja toóos os que traba-
lham nos jornais, óesóe o mais 
moóesto repórter aié ao mais 
eminente homem òe letras, on-
óe toóos, numa união sincera e 
leal, comunguem na mesma fé 
e no mesmo ióeal òe emanci-
pação humana, óe olhos fitos 
no altar óa Patria. 

Feita a organisação óeste 
novo Núcleo, que se tornará 
forte, um óos seus primoróiais 
fins óeve ser, sem óuvióa, o 
pugnar pela união òa imprensa 
portuguesa, sobretuóo óo óis-
trito óe Coimbra, óanóo-lhe 
mais vigor e mais vitalióaóe, 
para evitar que os mesquinhos 
interesses e os mais baiyos 
egoísmos sejam muitas vezes 
a materia-prima óos jornais, 
que óesprezanóo óireitos, óc-
fenóem apenas vaióaóes. 

Coimbra, berço altivo òa 
sciencia; Calvaviô sagraóo óo 
martírio e óo sofrimento, onóe 
Ignês óe Castro amou e sofreu; 
sublime parapeito óonóe se óis-
fruta o mais maravilhoso pa-
norama, que a Naturesa nos 
legou; Coimbra, símbolo auste-
ro óe abnegação e amor ao 
proximo, como o foi Isabel óe 
Aragão, nos seus suaves mila-
gres, que a historia nos aponta 
e que por muitos séculos per-
durarão, como o mais salutar 
ôos ensinamentos ao povo por-
tuguês; Coimbra, óigo eu, não 
pode nem óeve estar sem pos-
suir em Seu seio uma Associa-
ção óe Jornalistas, que seja um 
baluarte forte e óisciplinaóo, 
óanòo aos seus associados uma 
era nova óe paz e concoróia e 
o auxilio mutuo na doença e na 
velhice, evitanóo assim que 
tnuitos óeles sucumbem na mais 
cruciante miséria, como tem su-
cedido a muitos escritores e 
jornalistas portugueses, 

No momento grave que se 
atravessa, a frente única óos 
trabalhaóores óe imprensa óe 
Coimbra, impõe-se, como se 
impõe a frente única óos ope-
rários òa minha terra, que por 
ktta óe união teem deitado 
tossobrar os seus sinóicatos. 

A organisação óa Associa* 
Çãú dos Escritores e Jornalis-
tas, é, pois, uma ideia nobre, 
òe que se deve lançar mão nô 
ffiqis curto espaço óe tempo, 

J. Lemos 

A REPUBLICA 

DO EQUADOR 

FOI com grande prazer e 
com satisfeita atenção 

que, ha meses, tive o gosto de 
assistir na Sala dos Capelos, a 
uma brilhante conferencia de 
D. Cesar Naveda sobre o seu 
país: a florescente republica do 
Equador. 

Andamos, infelismente, tão 
divorciados do movimento inte-
lectual sul-americano, que a no-
ticia de que o joven Presidente 
da Federação Universitária His-
pano-americana de Madrid vi-
nha falar-nos do seu país, dum 
país da América de que de lon-
ge a longe ouvimos realmente 
falar, mas que muito imperfeita-
mente conhecemos, desperiou-
me curiosidade e interesse a 
curiosidade e o inteies.-.e que 
sempre me desperta tudo que 
se refira aos estados america-
nos, que falam a língua portu-
guesa, ou a língua espanhola. 

E bem iiz. O tempo dispendi-
do não foi ma! gasto, antes mui-
to bem ganho. 

As palavras do activo presi-
dente da Federação foram um 
hino ao seu país e foram, tam-
bém, uma lição. Não sei se, al-
gum dos assistentes, aprendeu 
alguma coisa: eu, confesso-o, 
aprendi bastante. « 

Por isso acima digo: o tem-
po dispendido não foi mal gas-
to, antes muito bem ganho. 

Por gentileza da Associa-
ção Académica foi-tne facilitada 
uma rapida conversa com o con-
ferente e lembro-me ainda das 
palavras amigas ,a respeito de 
Portugal, proferidas por D. Cesar 
Naveda. 

Isto para aqui veiu agora pe-
lo seguinte motivo: acabo de re-
ceber, em linda edição ilustrada, 
a conferencia admiravel do inte-
ligente moço. 

Apezar de me não ser já en-
tranho o assunto, li a conferen-
cia, agora publicada, com agra-
do e com enternecimento, o en-
ternecimento que me comuni-
cou uma alma apaixonadamente 
amante da sua terra, que até nós 
veiu falar-nos nela, nas suas be-
lezas, na sua cultura, no seu des-
envolvimento, na sua progressi-
vidade cada vez, mais e mais, a 
acentuar-se. 

Dessa conversa resultou eu 
ficar cada vez mais convencido 
da grande vantagem que advém 
para todos os latinos, de se pro-
curar conhecer as Américas, em 
que países ferazes e pujantes 
lembram sempre 0 esforço portu-
guês e o esforço espanhol, 

E lembram o esfôrço dos 
dois povos, porque eles sempre 
têm caminhado a par na desco-
berta de terras, que uma núvem 
de mistério encobriu, como no 
nosso século estão, ainda, e sem-
pre, juntos, dando muito da sua 
energia, do seu esfôrço, da sua 
aptidão, para atravessar os ares 
até atingirem as terras produti-
vas que outros, ha séculos, em 
frágeis náus, atingiram tão glo-
riosamente. 

Agradeço a D. Cesar Naveda 
a gentil amabilidade do envio 
da bela conferencia e agradeço 
também daqui, desta cidade, que 
tanto o encantou, as suas sem-
pre lisongeiras palavras para 
Portugal* e para a mocidade 
portuguesa e votos faço para 
que veja sempre coroada de 
bom êxito a cruzada linda em 
que anda empenhado de tornar 
conhecido o mundo latino na 
America, de tornar conhecido 
em Portugal e Espanha o vigor, 
a vida e a pujança das repúbli-
cas sul*amerlcanas, 

huno Beia. 

Condecoração 

FOI agraciado com o Grau 
de Cavaleiro da Ordem 

da Torre e Espada, porque, na 
Grande Guerra «como radiolo-
gista distinto, sacrificou-se á sua 
altruista missão, á qual se votou 
com teda a dedicação, saber e 
valor, com despreso pelas con-
sequências que daí poderiam 
resultar para a sua vida, tendo-
lhe sido já amputado um dedo 
da mão direita pelas lesões so» 
fridas », o capitão sr. José Casi-
miro Carteado, ha pouco coloca-
do em infantaria 35, 

mm 
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O INCÊNDIO que na se^a 

feira se manifestou 
dentro da antiga igreja de Santa 
Clara, veio aumentar a indigna-
ção que ha muito lavra em pes-
soas religiosas e amigas da con-
servação do que resta dos mo-
numentos nacionais, muito es* 
pecialmente daquele templo. 

Anda-se ha bastantes anos 
numa luta constante para se fazer 
a limpesa do velho templo para 
o expor ao público, como vene-
randa relíquia que recorda a 
vida da Rainha Santa, 

Excede tudo quanto possa 
imaginar-se o estado de imundí-
cie a que se deixou chegar aquela 
igreja, que a Padroeira de Coim* 
bra escolheu para repouso do 
seu sagrado corpo. 

Só quem ali for pode fazer 
ideia do estado vergonhoso em 
que se conserva essa velha igre-
ja, a servir de palheiro, abegoa-
rias, com estábulos e cortelhos 
de suínos! 

Isto é revoltante e indigna 
os mais indiferentes. 

Ultimamente, devido aos es-
forços do Conselho de Arte e 
Arqueologia, nos quais tem de-
sempenhado um pape! impor-
tante, o sr. Tomás da Fonseca, 
chegou a fazer-se a escritura da 
cedencia da igreja ao mesmo 
Conselho, com a condição do go-
verno conceder 20 contos para a 
construção de um barracão onde 
se recolha tudo quanto existe 
nessa igreja, 

Estavam assim as coisas 
combinadas quando se soube 
que o ministro que havia de 
conceder esta verba, prefere que 
ela seja entregue ao proprietá-
rio da igreja para ele proprio se 
encarregar de fazer essa obra, 

Entretanto reclamasse em ofí-
cios, vai-se expressamente a Lis-
boa insistir com o ministro, 
mandain-se telegramas, os jor-
nais não largam a Questão, para 
ao fim de tantos esforços tudo 
permanecer no mesmo estado de 
vergonha e de imundície centro 
da igreja. 

E consente-se isto em Coim-
bra, terra das letras t da scien-
cia, onde não faltam inteligên-
cias e amigos da arte e arqueo-
logia; onde os catolicos consti-
tuem quási a totalidade da po-
pulação citadina! 

Pois não será sem o nosso 
protesto, mais veemente e tam-
bém mais justo, que continuará 
a indiferença, ou antes o crime 
que se pratica de deixar que um 
templo, cujas pedras falam ao 
amor de tantos milhares de pes-
soas, continue a servir de palhei-
ro e de cortelho de porcos! 

Todos que, mais ou menos, 
concorrem para este sacrilégio, 
teem responsabilidade nele e 
portanto merecedores são dos 
protestos e da indignação que 
sè manifestam á volta deste as-
sumo, e cada vez mais; 

+ •t + Embora submergido em gran-

de parte, resta ainda muito do 
venerando templo, ligado não só 
á vida da Rainha Santa, mas a 
outros factos historicos. 

Pregou nessa igreja o grande 
Fr. Bartolomeu dos Mártires, pa-
ra satisfazer aon desejos de el-
rei D. Sebastião, quando, em 
1570, visitou Coimbra. Foi ali 
que ele pregou um dos seus me-
lhores sermões — áccrca do Cen-
turiSo — de que tratava o Evange-
lho desse dia-

Nos campos que hoje são 
hortas, muito proximos dali, exis-
tiu o claustro e muito perto dele 
foi residencia de D, Ines de Cas* 
tro, onde foi assassinada. Du-
rante rnuítcs anos esteve ali se-
pultada. 

Foi nessa velha igreja que se 
consorciou el-rei D. Duarte com 
a rainha D. Leonor, casamento 
feito muito perto do sarcófago 
que guardava o venerando corpo 
da Rainha Isabel de Aragão, 
que ali viveu, bem como a in-
fante D. Isabel, filha de el-rei 
D. Afonso IV. 

Também ali esteve a filha de 
D. Afonso V, como religiosa, que 
preferiu esta vida, embora con-
denada a perder as corôas de 

Leão, de Castela e de Portugal. 
Ali professou na regra de S. 
Francisco de Assis a princesa 
Joana, a excelente senhora, 
mulher de D, Afonso V, estando 
presente a esse acto o príncipe 
que veio a .se t D. João ÍI, os em-
baixadores castelhanos e muitos 
outros grandes senhores, 

Pois essa igreja — saibam-o 
todos achasse ha muito trans-
formada cm palheiro, com es-
tábulos e currais l e 

C OMO constasse que o fo-
go do palheiro existente 

no velho mosteiro de Santa Cla-
ra, fo3se èar.çado por malvadez, 
o director da Companhia Co-
mercio e industria, onde aquele 
estava seguro, apresentou queixa 
á policia. 

Na notícia que dêmos do in-
cêndio no velho convento de 
Santa Clara, dissérnos que a 
bomba n, 1, que ali fez serviço, 
recebendo agua de duas bocas 
de incêndio, pertencia aos bom-
beiros municipais, quando é cer-
to que ela pertence aos volun-
tários. 

m ie algoiiOe, m 50 Mios caia aia 
Vende p a r a ent rega imediata 
ao melhor p reço do mercado 

hú Um dos Santos km 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'-Telef. 553-telg. Zépaóilha 

M f l P I f f l O S M E -
LHORES 

mater ia is de cons t rução são os fabr icados pela mais impor-
tante fábr ica de Coim- I Fábr icas e e,sai-
b r a da especia l idade Hllíi&iiiliiíUlj tório E s t a ç ã o - 3 . 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zendas, Rua Visconde da Luz. 

ioda o radio 

01 publicada uma portaria 
louvando o pessoal da 

Estação T e l e g r a f o - P o s t a l de 
Coimbra, pelo zêlo, dedicação e 
espirito de sacrifício que de-
monstraram no salvamento de 
valores, correspondências, apa* 
relhos e mobiliário, quando do 
grande incêndio que no dia 1 de 
Janeiro último, destruiu o edifi-
cio do Correio Geral, 

inspe 
frê-l-tes 

COMPANHADO dos seus 
secretários, está em Coim-

bra, inspeccionando as casas 
de bric-à-brac, o sr, Severo 
Portela, membro do Conselho 
de Arte e Arqueologia, de Lis-
boa, 

Dessa inspecção, resultou a 
aplicação de multas de 4.000$00 
a dois bric-à-braquistas, que não 
tinham a escrita regularizada. 

A P O E T I S A 

JANY 
M Março de 1924 relem-

brou - se, neste jornal, 
uma poetisa conimbricense, cujo 
nome parecia ir a sumir-se em 
ingrato esquecimento: essa poe-
tisa chamára-se Amélia Janny. 

A 13 de Março desse ano 
compietavam-se dez anos, que 
ela falecera nesta cidade, na sua 
casa da Couraça de Lisboa, de 
larga vista sobre o Mondego, e 
nesse dia principiámos a dar 
aqui publicação a poesias suas. 

Eram em numero relativa-
mente elevado n? poesias, que 
já possuirmos. A gentileza de 
varias pessoas, e até dc algumas 
anónimas, foi permitindo que es-
se numero se fosse avolumando 
chegando-se mesmo a tornar co-
nhecidas poesias que, segundo 
nos informavam, ainda não ti-
nham, até entãn, sido publicadas. 

A? amabilidades recebidas 
erom prova de interesse pelo 
nosso desejo de tornar mais co-
nhecido o nome dessa senhora, 
que apaixonadamente arnára a 
sua terra : a Senhora Dona Amé-
lia Janny. 

E' certo ter havido quem re-
cusasse facultar a publicação de 
certas poesias ainda não publi-
cadas, mas, é também certo que, 
nem por isso deitou este jornal 
de poder publicar poesias desta 
senhora. E muitas tem ainda 
para publicar... Houve quem dis-
sesse que o numero das poesias 
de D. Amélia Janny era pequeno, 
e que, algumas ainda não publi-
cadas, se tornaram quasi indeci-
fráveis, por pouco corrente gra-
fia da auctora. Acreditamos não 
ser verdadeira a afirmação. Te-
mos compulsado vários autógra-
fos de D. Amélia Janny e em 
nenhum deparámos com dificul-
dade na compreensão da lêtr^ 
Foi falta de vontade, para não 
dizer, má-vontade, que se quiz 
acobertar com uma desculpa, 
que nem de ignorancia pode ser 
taxada, 

Assim, a homenagem que vi-
mos prestando á «Poetisa do 
Mondego» até se pode tornar 
mais meritória — por ter surgido 
qualquer menor vontade por par-
te de quem . . . Adiante . . . 

F'ub!ica-se hoje uma poesia 
de D. Amélia Janny dedicada á 
memoria do Dr. Raimundo Fran-
cisco da Gama (nascido em 12 
de Junho de 1827 e falecido a 
30 de Janeiro de 1895) e que se 
encontra no seu jazigo do Ce-
miterio da Conchada. A seguir 
será aqui publicado e soneto á 
memoria da mãe da poetisa D. 
Maria Herculano da Silva Veiga 
e Gama, também existente no 
jazigo da Conchada. 

Para fácil compreensão das 
palavras Tu, tu foste o meu 
P a e remeteremos o leitor para o 
interessante artigo publicado pe-
io falecido juís sr, Dr. Pinto Oso-
rio no seu livro: Figuras óo 
Passado. 

D. Amélia Janny também de-
dicou lima sua composição poé-
tica, O Medico, ao Dr. Raimun-
do Francisco da Gama. Já essa 
poesia foi publicada neste jornal 
no n." de 6 de Setembro de 1924, 
e é considerada, das modernas, 
como uma das suas melhores 
composições, 

N. 8 . 

A ' MEMORIA 
— Sempra vioa óo meu padrasto o 

Dr. Raymmiòo Francisco òa Gama 
Com que amer mc crcastc, e que respeito 
Nesse amor encontrei, desde creança; 
De recordal-o esta alma jámais-csnsa, 
Nem de amar o teu nome, este meu peito. 

Tu, tu foste o meu Pae - - alma d'eieito 
Eu era o teu orgulho, a tua esp rança, 
Porque, feita dejetremo era a balança, 
Que me pesava como um ser — perfeito. 

Tudo que sou, ie devo: e a desventura 
Pagando tamanho bem, deu-te na vida 
Só espinhos, desgostos e amargura! 

E, do destino a vaga embravecida, 
Despenhou-te no abysmo de loucura, 
— Ave que, inda a voar, tombou ferida 

Abril de 1907. Amélia Janny 

Dr. Luiz Carriço 
SR. dr, Luís Witnich Car 

riço, ilustre professor 
da Universidade de Coimbra e 
director do Jardim Botânico, ofe-
receu-se ao sr, Ministro das Co-
lónias, para, em missão de es» 
tudo e com outros naturalistas, 
ir a Moçambique fazer o estudo 
da Flora e da Zoologia, 

A O S N O S S O S LEITORES 

S' 

A PÁSCOA E E§ P 3 B R E -
I ! 

I S S O I0RNÃL 
A PPOXIMA-SE a Páscoa 

em que a Igreja come-
mora os martírios e os sofri-
mentos óe Jesus Cristo, a cami-
nho óo Calvario. 

Apropima-se, por isso mes-
mo, também a quaóra singela 
óe toóos aqueles que, sem eira 
nem beira, a caminho óo Cal-
vario óa Vióa, esperam uma 
nova Ressurreição, que ponha 
termo ás suas desditas e ás 
suas dores. 

A Gazeta de Coimbra apela, 
mais uma vez, para a alma ge-
nerosa óos seus bemfeitcies, 
no sentido óe se prestar cv$i-
lio aos óesprotegióos óa sorte 
Dr. M. J. C. S 50300 
Antonio Pádua Oliveira . . . 40S00 
Anonimo—J. M. (Pedrouços) . 10$00 
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Festas 
da ]Rainha Santa 

EGUNDO nos informam, 
'o União hootbail Coim-

bra Club tenciona colaborar nas 
festas á Padroeira da Cidade, 
promovendo uma parada despor-
tiva, para a qual convidará todos 
os clubs distritais, dando, assim, 
aos forasteiros que aqui venham, 
um espectáculo de educação fí-
sica e uma ideia do que é o des-
porto no distrito. 

Coi«Ja-se que todos os outros 
clubs concorram a esse certamen, 
no máximo da sua força, contri-
buindo assim para o melhor ej<ito 
da louvável iniciativa do União. 

Em todos os Clubs ha ele-
mentos de reconhecido valor des-
portivo, todos os Clubs teem ás 
mais gloriosas tradições de Edu-
cação Física e Desportiva. De 
esperar é que o seu concurso, a 
sua colaboração àquele certa-
men seja, a par da sua afirma-
ção como valores de Força para 
o ressurgimento da Nacionali-
dade, a prova do seu interesse 
pela cidade epelo êxito das suas 
festas. 

Também nos informam que 
um outro Club desportivo local 
promoverá por essa ocasião, o 
circuito das Beiras, em motoci-
clete. 

PALACIO AMIAl 
TEM-SE falado muito no 

palacete Àmial, porque 
sendo uma casa ampla e apara-
tosa, com grandes salões e um 
claustro que dá ao edificio um 
magnifico aspecto, é pena ver-se 
sem uma aplicação condigna da 
sua grandesa. 

Pensou-se em mudar para ali 
os serviços dos Correios, mas 
logo suposemos que, por cir-
cunstancias varias, a casa não 
podia servir para esses serviços, 
e uma das rasões era achar-se 
muito fóra do centro da cidade, 
quasi num dos seus extremos, o 
que tornaria necessário criar es-
tações urbanas, A Administra-
ção Geral dos Correios, tem, po-
rém, relutancia em estabelece-las 
por trazerem augmento de des-
pesa. 

Mas não servindo para os 
Correios não quer dizer que não 
sirva o palacete Amial para ou-
tro fim, ante3 pelo contrário é 
uma casa que bem merece ser 
aplicada a outros serviços, os 
tribunais de primeira e segunda 
instancia, por exemplo, ficariam 
ali muito bem. 

Ha também por aí reparti-
ções públicas estabelecidas em 
casas de aluguel, que bem po-
diam ser ali instaladas. 

Ha poucos dias um colega lo» 
cal dava a noticia de que se pen» 
sava em adquirir essa casa para 
um grande club que daria para 
tudo e que ficaria ali explendi» 
damente instalado, Cremos, po« 
rém, que a noticia não tem fun« 
damento, o que é para sentir. 

Positivamente, o p a l a c e t e 
Âmial, pela sua grandesa e apa* 
ratosa construção, merece ter 
uma aplicação á altura e nós 
bam fazemos votos porque se 
lhe dê, porque é mal emprega4 

do em estar ocupado apenas pof 
uma fabrica de mobiliário, 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Silvina Soares Teles. 
Francisco Mendes Alcantara 
0 menino Raul, filho do sr. Miguel 

Rodrigues. 

Amanhã : 
D. Maria José da Silva Botelho da 

Costa 
D. Matilde Sampaio e Melo 
D. Maria Candida Ferreira Martins 
D. Maria José Esteves 
D. Alcina Alvares de Carvalho Lucas 
José Bernardes Coimbra 
Augusto Cesar Raposo 
Antonio Simões Vaz. 

Reuniões 
Na noite da Mi-carème realisou-se 

um baile em casa do sr. dr. Jose Antu-
nes Vaz Serra, o qual decorreu muito 
animado, sendo os convidados ali dis-
tintamente recebidos, proprio das tradi-
ções da ilustre familia Vaz Serra. 

Entre a assistência viam-se as se-
nhoras Condessa de Fijó e filha, D. Ma-
ria de S. José; D. Ema dos Santos Ja-
cob e filha D. Maria de Lourdes; D. Ma-
ria do Ceu Aires e filhas D. Isabel e D. 
Maria Domingas; D. Assunção de Bar-
ros e Cunha, D. Ema Xavier de Barros 
e Cunha, D. Maria de Lourdes de Sousa 
Alvim, D. Judith Matos Chaves e filha 
D. Heloisa; Madame Correia Soares e 
filha; Madame Cupertino Pessoa e filha 
D. Maria Manuela; Madame Sampaio 
Rio e filhas.[D. Maria Antónia e D. Ma-
riana Silvia de Sousa Chichorro; D. Clo-
tilde Lopes Alçada, D. Maria Pires Soa-
res, M.elles Charters de Azevedo e 
Mourão, etc. 

Pedido de casamento 
Para o engenheiro sr. Mário Rodri-

gues Gouveia, foi, pelo sr. dr. João Ba-
celar, pedida em essamento a senhora 
D. Isabel Soares Nobre, gentil filha da 
senhora D. Olivia Nobre Soares e do fa-
lecido advogado de Lisboa, dr. José Soa-
res Nobre e sobrinha do nosso presado 
amigo sr. Ezequiel Donato. 

Casamentos 
Realisou-se no passado domingo o 

enlace matrimonial da senhora D.Julieta 
Morais Pires com o sr. Filipe Rodrigues 
da Conceição, considerado empregado 
comercial. 

Os noivos, a quem desejamos as 
maiores felicidades, seguiram para o 
norte. 

Nascimentos 
Deu á luz uma creança do sejto femi-

nino a senhora D. Marta Alice Lucas Lo-
pes, estremosa esposa do nosso amigo 
sr. Lucio do Vale Lopes. 

Mãe e filha encontram-se bem. 
As nossas felicitações. q 

Doentes 
Na Guarda, acaba de ser operado de 

pleurotomia, e com excelentes resulta-
dos, o nosso querido amigo, sr. dr. An-
tonio Julio de Quintanilha Mantas, para 
quem neste momento enviamos um abra 
ço da nossa melhor estima. 

— E' com intima satisfação que pode 
mos informar que já se encontra livre de 
perigo o nosso bom amigo sr. Juvenal 
Ferreira Barreto, cuja doença desespe-
rou e levou os maiores cuidados a todos 
os amigos e admiradores do distinto 
sportman. 

— Também tem estado doente a se 
nhora D. Maria da Costa Andrade. 

Partidas e chegadas 
Partiu para uma larga digressão o 

nosso respeitável amigo e ilustre sacer-
dote rev.' Adelino da Costa Gaito, 

Tenciona ir a Hespanha, França, Ita' 
lia, Cairo, Alexandria, Jerusalern. etc. 

Conta demorar-se nesta viagem dois 
mêses. 

Que gose como deseja e que regres-
se com saúde, é o que sinceramente lhe 
desejamos. 

— Em casa do sr. dr. Manuel da Sil-
va Gaio encontra-se hospedada a senho-
ra D. Tereza de Figueiredo, gentil tilha 
do ilustre escritor, sr. Antero de Figuei-
redo. 

— Encontra-se em Coimbra o ilustre 
poeta sr. Salema Vaz. 

Regressou do Porto o sr, Antonio da 
Silva Finto. 

— Partiu para o Porto e Braga, acom-
panhado de sua esposa, o sr, Pedro Fer-
reira Dias Bandeira. 

— Partiu para Lisboa, o sr, dr, An-
tonio Marques Ferraz Franco. 

— Para Fornos de Algodres, depois 
de uma curta de.i.ora nesta cidade, os 
srs. dr. Belchior de Carvalho, José f e r -
reira de Abreu, Antonio Ribeiro e Fer-
nando Ferreira de Vasconcelos. 

— Partem ámanhã para Badajoz os 
nossos amigos srs. dr. Julio da Fonseca 
e Rui Sarmento. 

PERFUMES 
Acaba de chegar nova remessa de 

Produtos Coty, á íiavaneza Central, de 
Barros Taveira, rua Visconde da Luz, 2 
a Coimbra, e um completo sortido em 
Brinóes óe Páscoa. 

•o>" tooooocx̂ ôtxicoc» 

Porque me orgulho de ser 
português, por Albino For jaz 
óe Sampaio. — Eóição óa 
Empreza Literária Flumi-
nense. 

ALBINO Forjaz de Sam-
paio, o prosador terrí-

vel das Palavras Cinicas que, 
na época de negativismo em que 
surgiram, "obedecendo a uma 
formidável e nefasta corrente fi-
losófica, alcançaram um êxito 
assombroso, aparece, neste li-
vro, verdadeiramente transfor-
mado, amando e creando, er-
guendo um hino formidável de 
beleza á nossa Patria, á nossa 
lingua, á nossa literatura, ao 
nosso povo, á nossa historia, ás 
nossas tradições e ás nossas 
manifestações de caracter mís-
tico. 

Pode dizer-se que a evolução 
mental deste ilustre escritor atin-
giu um periodo de claridade e de 
belesa, como tantas vezes tem 
sucedido a alguns dos maiores 
temperamentos literários do nos-
so país, como Eça, Junqueiro e 
Ramalho. 

O seu livro é notável porque, 
além de ser um livro repleto de 
belesa moral, límpido nas ima-
gens, cristal onde brilha e se re-
flete a nossa sensibilidade e a 
nossa alma de misticos e de he-
róis, de mártires e de santos, 
nele perpassa o mais profundo e 
fecundo amor ao nosso país, a 
este bemdito Portugal de tradi-
ções divinas; nele canta uma voz 
que se ergue, forte e serena, uma 
voz bem portuguesa, defendendo 
a sua Patria eterna; nele freme 
e palpita uma alma saudosa das 
nossas épocas guerreiras, das 
nossas maravilhas artísticas e 
das nossas maravilhas de sensi-
bilidade e de ternura. 

Este livro é uma ressurreição 
dum espirito e começa a ser, ao 
mesmo tempo, a ressurreição du-
ma Patria. 

A Patria surgiu abraçada ás 
suas páginas cheias de vibra-
ções triunfais, como clarins to-
cando a alvorada da victoria. 
Livro que deve ser como um 
missal, como um missal deve 
estar no coração de todas as 
mulheres portuguesas, para que 
os seus filhos sintam o nobre 
orgulho, o bemdito orgulho, o 
divino orgulho de terem nasci-
do neste país, neste Portugal 
que em toda a parte tocou com 
a sua maravilhosa varinha óe 
conóão civilisadora, erguendo 
catedrais, templos e escolas, en-
sinando, instruindo, modelando 
almas e formando generosos co-
rações. 

A edição, muito elegante e 
muito bem impressa, é da acre-
ditada livraria Empresa Literária 
Fluminense, Limitada, que assim 
prestou ao nosso país, á nossa 
mocidade, ao espirito nacional 
amolecido e obliterado, um dos 
mais fecundos e assinalados 
serviços de reconstrução nacio-
nal. 

Conferencias 
SOBRE A função óas ói-

ferentes escolas, reali-
sou ontem, na Universidade Li-
vre, á Torre de Almedina, a sua 
anunciada conferencia, o ilustre 
professor, sr., dr. Silvio Pelico, 
Filho. 

O conferente discorreu larga-
mente sobre o assunto, caracte-
terisando o meio donde surgiam 
as modalidades do ensino, a 
criação de escolas novas, e sua 
finalidade, a evolução da instru-
ção popular, humanística e técni-
ca, filiando-as em causas religio-
sas, politicas e economicas, e fa-
zendo considerações oportunas e 
inleressantss sobre o assunto que 
tratou com proficiência, como 
ilustre pedagogista que é. 

No final, analisou a obra da 
Republica, no campo do ensino, 
falando de algumas reformas e 
do estado do ensino, com respei-
to á sua difusão e carência de 
material pedagogico, fazendo res-
saltar o esforço criador dos go-
vernos republicanos. 

Ao terminar, foi muito aplau-
dido pela assistência, e cumpri-
mentado pelos membros da Uni-
versidade Livre. 

Amanhã, 19 do corrente, pe-
las 8 e meia da noite, realisa no 
Centro Académico Democracia 
Cristã, uma conferencia sobre As 
Missões católicas nas colonias 
portuguesas, o sr. Bispo de Me-
liapôr. 

Presidirá á SCSSci o um dos 
senhores Bispos de Coimbra. 

L E T I "R 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS T 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1." 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

A UXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

A G U A 

A X i T J 
( VIDAGO ) 

0 m a i o r c a a d a l s i i s t e a t e m 
P o r t u g a l . 

5 5 , 0 0 0 HtfOs Ba» H i iôras . 

AUXILIAR A INDUSTRIA DE 

Coimbra é contribuir 
para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

À CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

o i g e s i o s i m p á t i c o 

O produto da ga r ra iada 
dos quartanistas de Me-
dicina, vai para as ca-
sa s de car idade : : : 

SABEMOS que em todos 

os membros da comis-
são dos alunos do ano de 
Medicina que promoveu a gar-
raiada realisada no último do-
mingo, e nos próprios estudan-
tes do curso, predomina a ideia, 
altamente simpatica, de distri-
buir o produto liquido daquele 
espectáculo em beneficio das 
instituições de caridade de Coim-
bra. 

Os generosos estudantes des-
tinavam aquele produto a bri-
lhantes festas a realisar por oca-
sião da queima das fitas, mas, 
em virtude de terem surgido di-
ficuldades que impediram que a 
garraiada revestisse o brilhan-
tismo que tencionavam impri-
mir-lhe, e querendo ficar de bem 
com a sua consciência, vão to" 
mar aquela resolução, mais ou 
menos assente, desde o primeiro 
dia da garraiada. 

POIARES» 15. — Apesar de 
termos a absoluta certeza que a 
Gazeta óe Coimbra élida aden-
tro da Câmara Municipal desta 
vila, até hoje ainda não logra-
mos ter visto atendidas algumas 
das suas reclamações. 

Ainda ha dias aqui pedimos 
providencias no sentido de se-
rem reguladas as aguas do so-
bejo do tanque situado ao fundo 
da vila e que bastante danificam 
o transito da área do norte, 

Os desastres são ali frequen-
tes, o que a Camara olha com o 
maior indiferentismo, e para os 
evitar, o público deixa de por ali 
transitar á noite. 

Ainda ontem um individuo 
ali caiu, fazendo um grave feri-
mento numa perna, Quem as-
sume a responsabilidade dêste 
desastre? Só a Camara. 

Aqui não ha quem faça cum-
prir a lei. 

Até se dão frequentes desor-
dens e cometem-se abusos, che-
gando mesmo a dispararem-se 
tiros a torto e a direito sem que 
haja autoridades que dêem opor-
tunas providencias. 

Passam-se muitos meses que 
a vila não vê a vassoura, o qlie | ~ 
é indispensável não só pafa b<im i ' r e 0 u e S ! a 

DA SOCIEDADE DE 
DEFEZA E PROPA-
GANDA DE COIMBRA 

DIRECÇÃO, na sua úl-' 
tima sessão, resolveu 

conferir o diploma de sócio ho-
norário ao Ex.mo Sr. Engenheiro 
Vicente Ferreira, mui digno chefe 
de construções da Companhia 
Portuguesa de Caminhos de Fer-
ro, como reconhecimento da ci-
dade de Coimbra, á boa vontade 
e ao interesse que tomou por 
todos os pedidos que a Socie-
dade de Defesa lhe fez para o 
alargamento do novo cáis e para 
a reconstrução duma estação de 
caminho de ferro á altura da ci-
dade. 

No oficio que dirigiu a sua 
Ex-", diz-lhe ainda: 

A Socieócóa óe Defeza e Propa-
ganóa óe Coimbra, contraia para com 
V. uma óivióa sagraóa que ainóa 
não pouóe satisfazer, mas, aguaróa a 
melhor oportunióaóe, para prestar a 
homenagem óevióa a V. E>c; 

— Dirigiu-se ao Ex.™° Sr. Mi-
nistro da Instrução Pública, pe-
dindo-lhe que da verba de Esc, 
900.000$00, que foi transferida 
para o Ministério da Instrução, 
sejam consignados 300.000$00 
Esc. ao Conselho da Arte e Ar-
queologia de Coimbra, que tem, 
urgentemente, de levar a efeito 
obras importantes, como as do 
velho Mosteiro de Santa Clara : 
cobertura da igreja de S. Tiago; 
cobertura do claustro de Santa 
Cruz e ainda outras em locali-
dades fora de Coimbra que per-
tencem á mesma circunscrição. 

— Ao mesmo Ex.mo Sr. Mi-
nistro, pediu mais a Sociedade 
de Defeza e Propaganda de 
Coimbra que na proposta i^lum 
grande emprestimo para cons-
truções escolares, que sua Ejí." 
vai apresentar ao Parlamento, 
seja considerada a construção 
da Escola Normal Primaria; 
Liceu Feminino; de um Grupo 
Escolar de Ensino Primário Ge-
ral e conclusão das obras da 
Universidade. 

— A sua Ex." o Sr. Ministro 
do Comercio e Comunicações se 
dirigiu a Sociedade também pe-
dindo-lhe, com muito interesse, 
secundando, assim o pedindo já 
feito pela Comissão de Inicia-
tiva de Turismo, que a percen-
tagem da sua receita que, por 
Lei, é obrigada a enviar á Admi-
nistração Geral das Estradas e 
Turismo, nâo seja retirada da 
sua receita e que essa verba 
seja aplicada na construção da 
estrada acesso ao Mosteiro 
de Santa Clara. 

— Resolveu mais, dirigir-se 
ao E?<.n>o Sr. Administrador Ge-
ral dos Correios e Telegrafos, 
insistindo para que urgentemente 
se dê começo aos trabalhos de 
reconstrução do Edificio para os 
Correios, a fim de normalisar a 
situação dos seus empregados e 
do Público que vê, com desgosto, 
este assunto de magna impor-
tancia a protelar-se demasiada-
mente. 

Junta ila Freguesia 
È Santa 

Sessão óo óia 7 
Resolveu encetar alguns tra-

lhos com o tim de enviar este 
ano o maior numero possivel de 
creanças pobres e doentes da 
Freguesia, a uzo de banhos e de 
ares do mar, á Figueira da Foz. 

— Concedeu um subsidio de 
50$00 á Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, desta cidade, 
para comemoração do 9 dAbril. 

— Esta Junta resolveu fede-
rar-se na Federação das Juntas 
de Freguesia de Portugal. 

Sessão óo óia 13 
Reuniu este corpo adminis-

trativo em sessão extraordinaria 
para apreciar o oficio abaixo 
transcrito do sr. governador ci-
vil do distrito, em resposta no 
pedido pessoal e directamente 
feito por esta Junta a s. ex.a pa-
ra que aos seus actos fosse fei-
to um inquérito e uma revisão 
ao inventario dos bens perten-
centes á Freguesia e a seu car-
go, tendo resolvido transcrever 
na acta o referido oficio, e agra-
decer-lhe a prova de confiança 
depositada por s. e^.a aos mem-
bros deste corpo administralivo: 

E^.mo Senhor Presióente óa Juni a 
óe Freguesia óe Santa Cruz, Coim-
bra : — Tendo a junta de Freguesia de 
Sanla Cruz desta cidade, a que V. Ejt.a 
dignamente preside, solicitado neste Go-
verno Civil um inquérito aos seus actos 
e uma revisão ao inventario dos haveres 
dessa freguesia confiados á guarda do 
aludido Corpo Administrativo, pela razão 
de, publicamente, se haver propalado 
que a mesma Junta de Freguesia pre-
tende alienar dois tapetes Persas de 
alto valor artistico e rial, e sendo do meu 
oonhecimento que a afirmação trazida a 
póblico, carece em absoluto de verdade, 
comunico a V. Ejc.a que não vejo mo-
tivo da parte deste Governo Civil se de-
terminar o procedimento que V. Ejí.a e 
demais membros da Junta de Freguezia 
de Santa Cruz vieram solicitar, tanfo 
mais que as qualidades de inconcussa 
probidade e dedicação republicana que 
se destinguem, são garantia segura de 
carinho que em todos os momentos dis-
pensarão aos interesses dessa freguesia 
e, de maneira especial, a tudo que, cons-
tituindo patrimonio artistico, mais deli-
cadamente ainda deva prender a sua 
atenção. — Saúde e Fraternidade.— Go-
verno Civil de Coimbra, 4 de Março de 
1926. — O Governador Civil, (aa.) José 
óe Pina Cabral. 

Pela POLITICA 
Esquerda Democratica 

CONFORME noticiámos já, 
convocada pela comis-

são organisadora da Esquerda 
Democratica, efectuou-se no dia 
15, no Centro Republicano, da 
Sofia, uma reunião, afim de en-
cetar os trabalhos para a no-
meação da comissão municipal 
e organisação partidaria. 

Esta reunião visou também 
os preparativos para a recepção 
dos membros do Directorio par-
tidário, srs. dr. José Domingues 
dos Santos, Pina de Morais e 
Carlos de Vasconcelos, que no 
proximo domingo, 21, vem reali-
sar no teatro Avenida uma ses-
são de propaganda. 

Com a assistência de muitos 
esquerdistas, abriu a sessão ás 
21,30, presidida pelo arquitecto 
sr. Silva Pinto, secretariado pe-
los srs. Adriano Brandão e Fran-
cisco de Sousa. 

O sr. Silva Pinto explica os 
motivos da convocação daquela 
assembleia (organisação de co-
missões), e iembra a necessida-
de de se discutir as normas que 
devem guiar a recepção dos 
membros do Directorio, que no 
domingo veem a Coimbra. E' de 
opinião que, sendo a sessão de 
propaganda, ela deva ser publica 
e portanto no Teatro Avenida. A 
comissão não quiz por si tomar 
a decisão, sem ouvir os seus 

COLONIAS BALNEARES 
COMISSÃO das Juntas 

de Freguesia da Ci-
dade de Coimbra, organisadora 
da Colonia Balnear Infantil de 
1925, reunida em sessão na séde 
da Junta de Freguesia de Santa 
Cruz, no dia \ do corrente, para 
aprovação e fecho de contas da 
mesma Colonia, resolveu agra-
decer reconhecidamente a todas 
as pessoas, colectividades e en-
tidades oficiais que contribuíram 
de qualquer forma para se levar 
a efeito esta obra humanitaria e 
altruísta, e dar conhecimento da 
receita e despesa da mesma Co-
lonia. 

Mais resolveu que cada Jun-
ta levasse em separado as crian-
ças da sua freguesia. O saldo de 
1925 é de 5.286$67, conforme a 
nota abaixo, que será dividido 
pelas Juntas que assim levarem 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

E s p e r i m a n t a l - a é p s r f e r i l - a 

Comércio 
David Fernandes da Cruz, 

António Candido, José Guima-
rães, João Alves e Guilherme 
Cardoso, distribuidores rurais, 
providos nos logares de distri-
buidores de 1." classe da esta-
ção de Coimbra. 

—Joaquim José Ribeiro, Fran-
cisco Soares Lapa e João Gan-
dara Beirão, distribuidores su-
pranumerários, providos nos lo-
gares de distribuidores de 1." 
classe da estação de Coimbra. 

Antonio da Cruz Macha-
do, Raul Domingues, Augusto 
das Neves, Valdemiro do Sacra-
mento Monteiro, José Pinto de 
Magalhães, Manuel Teixeira, José 
Jácome Abrantes e Armando 
Maria da Cruz, distribuidores 
supranumerários, providos nos 
logares de distribuidores rurais 
do concelho de Coimbra. 

— Manuel Bertão, distribui-
dor rural, provido no logar de 
distribuidor de 1." classe da es-
tação da Figueira da Foz, 

— José da Silva Neto, Ma-
nuel Fernandes de Almeida e 
Francisco Simoes, distribuidores 
supranumerários, providos nos 

a efeito a continuação da mesma j logares de distribuidores rurais 
Colonia. | do concelho da Figueira da Foz. 

Esperam, pois, as Juntas de | 

correligionários. ( A assembleia 
aprova que a sessão se efectue 
no teatro Avenida). 

Em seguida, o sr. Silva Pinto 
diz que é republicano de sempre. 
Conta amigos pessoais em todas 
as facções politicas; é transigen-
te e intransigente; intransigente 
nos princípios que professa, e 
transigente com os amigos. A 
esquerda democratica está inte-
grada no único programa do 
P. R. P. 

(Uma voz: o primeiro...). 
Declara que foi sempre repu-

blicano do P. R. P. e que se 
afasta com saudade dos antigos 
companheiros de luta. E' do tem-
po em que sómente haviam cinco 
republicanos em Coimbra. 

Não segue os partidos, senão 
pelo que eles representam de 
acção politica; e porque a es-
querda democratica tomou uma 
atitude estruturalmente republi-
cana, resolveu seguir esse par-
tido. 

Em seguida usou da palavra 
o sr. Gaspar Madeira, que diz 
saudar no sr. Silva Pinto um 
antigo republicano, e nele tam-
bém a comissão organisadora 
do partido. 

Os socios do Centro do P. R. 
P. ali presentes estão no logar 
onde sempre estiveram. Não fo-
mos nós que saímos do partido. 

Verbera o procedimento dum 
Directorio de suplentes que irra-
diou 25 parlamentares e dissol-
veu as antigas comissões. 

A esquerda democratica de-
fende o velho programa do P. R. 
P., porque a republica em Portu-
gal deve ser democratica e pro-
gressiva, 

O sr. Augusto da Silva Fon-
seca, que fala em seguida, de-
clara que é com magua que sai 
do P. R. P. 

Diz que embora tenha sido 
colocado fóra do partido, se acha 
bem na esquerda democratica, 
porque ela cumpre a lei organica 
do P. R. P. 

Temos direitos adquiridos. 
Dentro da esquerda democratica 
encontramo-nos dentro do direito 
sagrado da Patria. 

Termina por levantar um viva 
á esquerda democratica. 

O sr. Adriano Brandão de-
clara que esteve sempre no P. 
R. P. porque o seu programa o 
satisfazia. O programa do P. R. 
P. foi sempre o mais avançado. 

Friza o que se tem passado 
com a representação diplomatica 
no Vaticano. 

O programa do P. R. P. deve 
ser o velho programa de 1891. 
Nós é que estamos ligados aos 
indivíduos que manteem os ver-
dadeiros princípios republicanos. 

Quer ser coerente com oa 
princípios que se advogaram ha 
muitos anos. 

ro, foi agregado á comissão nm 
nicipal, o sr. Pereira Osorio, de-
legado da academia, tendo re-
solvido a assembleia agregar 
também á comissão o acadé-
mico proponente. 

O sr. Antonio d'01iveira diz 
que foi encarregado pelo sr. Ri 
cardo Pereira da Silva e pelo 
sr. José S. Gomes, de dizer que 
aqueles senhores se encontra 
vam ao lado da esquerda de-
mocrática. 

O sr. Gaspar Madeira era 
breves mas entusiásticas pala-
vras, traça o perfil honesto 
républicano do sr. Ricardo di 
Silva Santos, propondo que 
mesa cumprimente aquele 
nhor, o que é aprovado 
aclamação. 

Depois de varias proposi 
e de mais oradores terem mai 
festado os seus pontos de vísl 
o sr. presidente anuncia quevi 
encerrar a sessão. 

O sr. Gaspar Madeira pri 
põe que se envie um telegra 
de saudação ao sr. dr. José 1 
mingues dos Santos, e o sr, 
Francisco Antonio dos Santi 
propõe também que se enviem 
telegrama ao sr. Presidente 
Republica. As duas propi 
foram aprovadas por aclam 

O sr. Carlos Craveiro pn 
uma saudação á Capital 
do partido, sendo egualffl 
aprovado. 

As vinte e três horas mi 
um quarto o sr. presidente 
cerra a sessão agradecendo 
comparência' de todos os ci 
ligionarios, levantando-se 
siasticos vivas á esquerda 
mocratica, á Republica, e 
dr. José Domingues dos Sai 

+ + + 

Partido Nacionalista 

NO respectivo Centro,| 
Praça 8 de Maio,ho| 

uma reunião de graduados! 
mentos do P. N. R., no qualj 
preconisada a união de todo! 
elementos desse Partido ef 
melhor conseguirem esse 
óeratm, foi resolvido que sed 
vocasse um congresso extrai 
nario do Partido, o qual terf 
har nesta cidade. 

Para conseguirem a real 
ção desse congresso, foi nonf 
da uma comissão. 

Football 
A Associação Acade 

em Badajoz 

PARTIU esta manhi i 
Badajoz a primeiraj 

tegoria da Associação Acad 
ca, que ali realisará dois i 

Fesla no Seaii i 
dc homenagem ao sr. 

Conde, sendo desceri 
o seu retrato 

NO proximo domingo,! 
corrente, pelas 

da tarde, realisa-se no Saí 
S. Tomaz de Aquino, 
nario de Coimbra, umaj 
soléne de homenagem aí 
Rev.m" o senhor Bispo ( 
por motivo do aniversariod 
Sagração episcopal. 

Será descerrado, por 
ocasião, o retrato a oleodoj 
tre sacerdote, que pessoa 
gas ofereceram ao com 
Tomaz Fernandes Pintfl 
reitor do Seminário, 
comemoração festiva, 

A Gazeta òe Coimbra, l 
ciando-se a esta homem 
agradece o convite que IN 
dirigido. 

Pela I m p r e n s 

nao so para 
da higiene, mas ainda porque se í 
proporciona um triste espectá- < 
culo a quem s visita. 

O lixo é junto em fttôntSes $ 
no meio da vila e ali ficã longo 
tempo até que apodrece exalan-
do um cheiro pestilento. Para o 

que a cidade conti-
nuará a prestar o mesmo auxilio 
a todas as Juntas, as quais em 
breve começarão a iniciar os 
seus trabalhas a favor das crian-

i ças necessitadas. 
A receita foi de 19,696$H 
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Correio óe Ci 
Completa hoje o IV ( 

sua publicação, o nosso p 

COMPRAR tejolo, telha e \ 
ladrilhos mosaicos do 

CERAM1CA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve» 
lha — é realisar tres objectivos : 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
lo material. 

facto, chamamos a atenção 
autoridade sanitária. 

Faculdade d© Medicina 

DEFENDEU a sua tése de 
r o s cio ainneiro cie doutoramento na Facul-
Cas a° To ta até ̂  °dê ! dade de Medicina, o sr, josé Dias 

! que com os juros do dinheiro de-
cj£} ! positado na 

! Março corrente, perfaz 
. j soma de 19.r'74$7r, e a despesa 

Pereira Monteiro. 

ARMANDO H f » 
MÉDICO 

Retomou a sua clinica 
ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas òas 11 às lt horas 
CLINICA GERAL 

Houve ha tempos um ineeri- i , . , .,, . • 
dio numa garage cujo terreno < f° l de 1«88$10, havendo por-
foi transformado em vasadouro 
público. Os escombros do pré- j 

tanto um saldo de 5.286$67. 

dio incendiado foram removidos 
para o Largo Dr, Daniel de Ma- \ 
tos, e ali permanecem, dando 
mais um triste espectáculo da 
incúria municipal. 

A Camara mandou retirai: 
todos os candieiros da ilumina-
ção publica, deixando, no entan-
to, os postes que tem sido muti-
lados pelos vandalos. 

Os postes ficaram para se 
avaliar do nosso progresso, que 
neste Caso representa retroces-
so, visto não termos luz quando 
a tivemos já — Ci 

( V I D A G O ) 

A' venda em toda ã parte* 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Salus 
(Vidago).— Lisboa, Rua de S. 
Julião, 168. Depositos em 
Lisboa, Porto « Ermczinde, 

t FALECIMENTOS t 
Foi muito concorrido o fune-

ral da sr.* D. Maria Gomes Viei-
ra, saudosa filha do comerciante 
desta cidade, sr, Anibal Vieira. 

Sobre o feretro da infeliz me-
nina, que apenas contava 16 anos 
de idade, foram depostas varia9 
coroas e ramos de flores natu» 
raiSi 

11 Faleceu o sr. Armando 
Miranda, irmão do industrial sr. 
Manuel Miranda e cunhado dos 
sfs. Joaquim Dias da Conceição 
e José Rodrigues Paulo. 

As nossas condolências* 

Em seguida o orador faz a 
proposta para que o Centro passe ! e bem redigido colega 
a denomínar-se Centro óo P. R, ' de Coimbra », de que é d 
P, óa Ésqueròa Democratica, 
o que foi aprovado por aclama-
ção. 

O sr, Gaspar Madeira propoz 
que á comissão organisadora se 
dessem os poderes de comissão 
municipal. 

O sr. presidente entende que 
a assembleia deve nomear uma 
comissão municipal. 

Posta á votação a proposta 
do sr. Gaspas Madeira, foi apro-
vada por unanimidade. 

Em seguida o sr. Adriano 
Brandão, deseja que o seu nome 
na comissão municipal,, seja 
substituído pelo do sr, João Ro-
drigues Nogueira. A assembleia 
presta homenagem ao republica-
nismo do sr. Adriano Brandão 
e resolve agregar, sem substi* 
ttiiçâo, o sr. João Rodrigues No-
gueira, á comissão municipal 
partidaria. 

Por proposta do académico 
$r< Antonio de Oliveira Montei» 

o sr. Dr. Antonio Garcia I 
de Vasconcelos, ilustre c 
tico da Faculdade de Leh 

Desejamos-lhe imensa 
peridades e uma longa vi 

ARREDORES deCOl 
TÀVEIRO, 1 6 - R e 

no proximo domingo, c 
a pompa e solenidade r 
nesta localidade, a 
Senhor dos Pas«* 
anos se não falia, e que 
ser muito concor r ida p 
dos lugares viíinhos. 

No sabado, será c 
da igreja para a capc 
gem da Senhora da 
que deve tomar parte 
são de domingo. 

Abrilhanta esta s 
a Filafmoníca Tavei 
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— A 18 de Março de 1900 
morreu o poeta Antonio Nobre. Marco rosca c João Machado Júnior e Au-

gusto Machado, que o publico 
conimbricense muito bem conhe-
ce, acabam de demonstrar com 
o altar agora exposto, que muito 
veneram a memoria do saudoso 
artista extinto, finalisando com 
cnmpetencia e dedicação esta 
joia de escultura, a que acaba-
mos de nos referir. 

E' de esperar que novos tra-
balhos nos ofereçam e que pos-
sam honrar, como este que com-
pletaram, o nome inesquecível de 
João Machado. 

Lourenço d 'Almeida 

ESTE distinto artista co-
nimbricense, acaba de 

executar um lindo lustre de fer-
ro forjado, em estilo gotico, des-
tinado ao sr. dr. Manuel J. da 
Cunha e Costa, de Santo Tirso. 

Chamamos a atenção do pu-
blico, para este novo e primoro-
so trabalho do grande artista 
Lourenço Chaves d Almeida, e 
que se encontra exposto na casa 
Alvaro Esteves Castanheira, á 
Rua Ferreira Borges. 

João M a c h a d o 

Í;'STE artista, que tão viva 
> saudade deixou na me-

moria de todos os que o conhe-
ceram, e que representa uma 
gloria conimbricense, tinha em 
preparativo no seu atelier, um 
altar, estilo renascença, que a 
morte não permitiu que concluís-
se, passando para seus filhos João 
Machado e José Augusto Ma-
chado, tão melindrosa tarefa. 

E' justo e é oportuno dizer 
que este verdadeiro trabalho, in-
completo, do escultor João Ma-
chado, honra e eleva o seu no-
me, pelo que representa de per-
feição e beleza. 

João Machado foi um pere-
grino da arte, um homem a quem 
o (destino concedeu aquela cen-
telha que só pertence aos que 
vivem da beleza imortal. 

Este altar que as suas mãos 
habilidosas começaram a execu-
tar, serviu também de consola-
ção á sua memoria, porque os 
seus filhos souberam desempe-
nhasse da missão do acabamen-
to, com rara aptidão, e reconhe-
cida competencia artística. 

Os filhos de João Machado 
conservam patente ao publico, 
no seu atelier, este altar, que 
merece ser visitado por quantos 
se incluirem para estas raras 
coisas, da arte e da beleza. 

O altar que mede sete metros 
e meio de altura por quatro de 
largura, em estilo renascença 
como acima dissemos, não tem 
só a destaca-lo o mimo e as de-
corações, grinaldas e frutos, mas 
o relevo das cabeças e figuri-
nhas de creanças. Em cima, o 
altar, a figura do padre-eterno, 
a que João Machado emprestou 
uma inspiração singular. 

O altar, dstina-se á Sé da 
Guarda. 

As figuras de S. Pedro e S. 
Paulo (esta ultima, somente es-
boçada por João Machado, são 
trabalho dos seus filhos João e 
Augusto e que os honra sobre-
maneira. Executaram estes artis-
tas, as duas figuras, com muita 
simplicidade e com muita arte. 

AVENIDA 

À COMPANHIA de Lucí-
lia Simões-Erico Bra-

ga, dá hoie o seu primeiro espe-
ctáculo, no Teatro Avenida, com 
a magnifica peça O Princioe 

João, seguindo-se, amanhã, Os 
homens òe hoje, e nos dias se-
guintes, O laòrão e O homem 
óas 5 horas. 

0 crime da Serra oe Circe 
REGRESSOU já de Con-

deixa, o agente José Ma-
ria dos Reis, que ali havia ido 
tratar do crime da Serra do Cir-
co, tendo trazido presos para ave-
riguações, Manuel Martins Ma-
deira, do Cadaval, e José Nar-
ciso, do Cosinil. Este também 
requestava a namorada da ví-
tima. 

Os dois presos só hoje devem 
ser interrogados. 

Senhora habilitada, ieciona 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

A " Gazeta de Coimbra , 
encont ra-se á venda no Rios 
que da Avenida Navarro , 

ra vinho, descritas sob os n." 
37801 e 37802. Uma grande oli-
veira em terreno baldio cm fren-
te da propriedade. Recebem-se 
propostas até ao dia 30 de Mar-
ço para a compra destas pro-
priedades em globo que devem 
indicar nome, morada do propo-
nente e a quantia que oferece; a 
proposta deve vir fechada e la-
crada com a designação exterior 
«Proposta para a compra dos 
prédios no Concelho da Anadia*-
e esta metida em envelope e di-
rigida a Luís Virgilio Teixeira, 
Rua Barata Salgueiro, 56, 1,', 
Lisboa. O sr, Manuel Simões de 
Almeida, feitor das referidas 
propriedades e residente no pré-
dio urbano acima descrito, está 
encarregado de mostrar estes 
prédios a quem os queira visitar 
e de dar mais informações. 

Presta quaisquer outros es-
clarecimentos, Antonio Raul Tei-
xeira, residente em Coimbra, — 
Cumeada, 33, 2-s 

uma casa MOINHOS SILENCIOSOS 
com mós j — 
de pedra -•••; . W 

Quem não aspira a ter uma 
casa? E se essa casa 

está toda lindamente mobilada, 
com tudo já no seu lugar, dis-
pondo de todo o conforto mo-
derno, e numa das melhores ruas 
da capital, quem não quer ter 
essa casa? 

Revertendo uma parte impor-
tante do produto para os pobres 
protegidos pelo Cofre de Assis-
tência do Governo Civil de Lis-
boa, vai realisar-se brevemente 
a rifa sensacional de uma casa 
pronta a habitar, 

Cada bilhete custa 10 escu-
dos, 

Só se satisfazem pedidos de 
bilhetes quando acompanhados 
da importancia respectiva e mais 
1 escudo para registo. Dirigir os 
pedidos a J, Franco, rua Luciano 
Cardeiro, 16, rjc., E., Lisboa, 

Pelo Hospital 

Re c e b e r a m tratamento 

no Banco do Hospital 
da Universidade: 

Francisco Ferraz, de 46 anos, 
trabalhador, da Pedruiha, ferida 
contusa no coiro cabeludo. 

Antonio Dias, de 17 anos, da 
freguesia da Sé Nova, ferida in-
cisa no braço esquerdo. 

Honorato Mendes, de 54 anos, 
pintor, de Santo Antonio dos 
Olivais, escoriação na mão di-
reita. 

José Adelino Ferreira, de 15 
anos, servente, de Santo Antonio 
dos Olivais, ferida contusa na 
mão direita. 

P a r a juizo 

FORAM hoje entregues ao 
poder judicial, Manuel 

Ribeiro, sapateiro, das Lages de 
Baixo, e Lucio Lopes, sapateiro, 
de Santa Clara, os tais indiví-
duos que foram presos pela pa-
trulha da guarda republicana, 
quando se preparavam para pra 
ticar um roubo no quiosque do 
Rocio, caso que noticiámos, 

pa ra moer < 
ce rea i s 

Arrenda-se com cinco divi-
sões e terraço, na rua n.' 11. 

Trata-se na mesma rua, e na 
do Sargento Mór, 14 a 24. 

unuo a 

No Concelho de Anadia , to-
d a s perto da s A g u a s dá Curia 

PARA partilhas entre maio-
res, vendem-se as seguintes pro-

Eriedades na freguezia de S. 
ourenço: 

Um prédio urbano e rústico 
no lugar de S. Lourenço que 
consta de casa de habitação com 
rjc. e dois andares, currais, ma-
gnifico logradouro e a quinta de-
nominada da «LAGE» com gran-
de vinha, pomares, oliveiras e 
magnificas hortas dos dois lados 
do rio que corta a propriedade. 
Está descrita na Conservatória 
sob o n," 21597 e fica a cerca de 
3 quilometros das Aguas da 
Curia. Seis pinhais com boas 
madeiras na mesma freguesia 
descritos na conservatória sob os 
tí." 37795 a 37800. Duas adegas 
ho lugar de S. Lourenço uma 
delas com 2 grandes lagares pa* 

Delfina Fernandes, Joaquim 
Fernandes Sardinha e Miqueli-
na Antunes, veem por esta for-
ma tornar bem publico o seu 
muito reconhecimento a todas 
as pessoas que se encorpora-
ram no funeral do seu saudoso 
e nunca esquecido marido, filho 
e irmão, AUGUSTO ABILIO 
FERNANDES, e a todas paten-
teiam a sua muita gratidão, 

Também convidam todas as 
pessoas das suas relações e ami-
zade a assistir a uma missa por 
sua alma, que amanhã 3e reali-
sa, pelas 12 horas, na igreja da 
Sé Nova, agradecendo desde já 
ás pessoas que ali compareçam* 

Coimbra, 17 de Março de 
1926. 

Aiiíofflfivel Si; sde° o.£s 
de 5 lugares, em bom estado. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. — Coimbra. X 

Brtn loja para qualquer nego' 
Utl cio, arrenda-se, Na Rue 

das Padeiras, 40, se diz. c 
Vendem-se r r z r , 
casas incendiadas da rua Figuei-
ra da Foz n," 90 a 94 e 96 a 100, 
em Coimbra. ^ 3-a 

Para tratar com José F, da 
Cunha na mesma rua n,' 126, 

En r i n aluga-se um andar no 
O â f l prédio da rua dos Anjos 

n." 14 e 16, com cinco divisões 
perto da Universidade, 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64, 

f l nno j NOVA, arrenda-se o 2/ 
u f l u l l andar com 11 divisões, 
água e luz na Avenida Dias da 
Silva, A, Santo Antonio dos Oli-
vais, arrenda-se também a casa 
do mesmo prédio com 7 divisões, 
ágUa e luz, 

Chouriço d'Blvas, de l.a qualid 
de, hílo, 13$50 

Farinheira, hilo* 8$00> i 

Exclusivo da Casa Tentadora 
dg Manuel Ferreira l Claro, - Rua da Sofia, 1í 

4 0 í l í K í i l i a 6
J

0 - 0 0 0 Í 0 0 

? U . U U U t f U U sendo por htpo 
teca, por letra ou o que confor 
me se combinar, precisasse, 

Resposta a L E. E. 1 
Dão-se a juro, Nes 
ta redacção se diz 
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Continuamos a vender, por preços 

quasi graça í 
Kiscados , Zaf iras , S s ú a s , Crepes e Pas?os P r e ç o s , M e i a s , l e s d a s 

e B o r d a d o s , ATÉ LIQUIDAÇÃO TOTAL. 
M O SE D E H 0 3 E 2 E ! m u i t o ? a r t i g o s já s e esgotaram! 

P E C M C M S ! S e d a s pre tas , Charmeuse , S e t i n s 

iVKummrnamaKUSi: 

!) fisnio VfLtt 
Rua tia Carpo ds Osu», 40 

CCISWlirtA 

sri-s í e s s 
Séde em Lisboa 

Cíni;;j3É«i's ira CubSH: 

Fap.É É reserva: 
2.706.006$99 ci 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de -
Portugal, toma seguros con-
tra o risco cie fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias, Ferramentas 
Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.', COIMBRA 

H / i r M i r a n d a , 1 » í 
| Moveis de madeira e de ferro. Mobílias completas. j| 

(Antiga Casa Joaquim óo Porto). 15, R. Quebra Costas, 19 | , 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, p" 

j onde tudo é muito mais barato que em qualquer outra, p 
Construção garantida e acabamento perfeito. §ja 

Só esta casa poóe venóer nas conóições em que anuncia 

« 

u 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de ^ 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais Çl 
e repartições públicas. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de g az para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagein e oxidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

i H Ê ^ ^ l 81 

i 1 
II 

vaneoaoes e a preços muil 

3 i\ao comprem sem visitar a 
CONIMBRICENSE, Ltda.. 

para a Fotografia do Teatro Avenida. 

Retratos ó'Arte. Ampliações. 

OS PREÇOS MAIS ECONOMICOS 

da Luz, 46-48. R eis, 58-00 I 111 
M* Ki^S» 

iM 

| Ç f l f j f l ^ ^ F f W I Ç P SEDE EM LISBOA=Agentes em todas as Cornar" 
k wíJtfíutóliUt* I bltilialf § III lll^liítidM cas do Continente, Ilhas e Colonias. - - Directores : 

§ Dr, Augusto Cunha e Dr. Tavares Alves. A Sociedade Forense tem como consultores aiguns 
| dos mais ilustres jurisconsultos portugueses, e como advogados alguns dos que mais se teem J 
| distinguido já no fôro de Lisboa, fraía de todos os assuntos de advocacia e procuradoria, junto 
| de todos os tribunais, Repartições públicas, Bancos, Companhias, etc, execuções de sentença de 
| tribunais estranjeiros, legalisações de documentos, cobrança de dividas civis e comerciais, liqui-
1 dação de seguros, registo predial e civil, propriedade literária, artística e industrial, averbamen-
I tos de títulos, habilitações administrativas, deprecadas, cartas d'ordem e rogatórias e todos os 
I assuntos forenses que tenham de ser tratados em Portugal. 

" éde provisória: RUA DE S. NICOLAU, 23, 2." — Telefone 761 - C. 
Solic i tador em Coimbra - - ALBERTO PITA DE OLIVEIRA, Rua Visconde da Luz 

——>muil ii'HA,- - jdxsíK í̂Síaa*?iE--.i-. —mrwninr-mr-r t 
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V A C A , VITELA, CARNEIRO E PORCO 
Especialidade em CÍIBGÍÍÇO, prezmito, farinheira e marcela. 
Rua Sargento Mór, 38-40. - COIMBRA. 

1 ' í £ f H w ^ w w W V i 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

/ y 
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Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris- (** 

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóenies em Coimbra 

Cardoso ^ C.a 
c 

Havanezaj (è 

2: Publicação 

No dia 18 do proximo fu-
turo mcZ de Abril, pelas 12 
horas, á porta do tribunal 
judicial, desta comarca, si-
tuado nos Paços do Conce-
lho, desta cidade, voltam pela 
segunda vez á praça, sem va-
lor, para serem arrematados 
por qualquer preço, as divi-
das a clivas que o falido Al-
fredo Tavaies, casado, comer-
ciai: te, deu tio seu balanço do 
estabelecimento que teve no 
Bairro dc Santa Clara c bem 
ass m o direito ao arrenda-
mento ou chave do mesmo es-
tabelecimento. 

Pelo presente são ciiados 
queesquer credores incertos 
p.ira assistirem á praça. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves dc Faria. 

Verifiquei a exactidão.— 
• O jwz Presidente do tribunal 
i 

j do comercio, Abilio de An-
\ drade. 

i o u t r o s H f 
H m s f C T o s p i 

TINTURARIA 

ASSINATURAS 
Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen* 

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 010. 

__ j Para seguros de vida, Com-
P E r l l J S o Í J L A R p a n h i a d e L a o r d e m - p r e c i s a ~ s e -

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Executa todos os trabalhos de 

tinturaria, ainda os mais difíceis 
Lavagens a seco. 

hai?a cie 
lona cambiai. 

Nes ta redac acção se diz. X 

Grand* preços, de-

^eneciaoe e hor. 

rara joraai e traDaiaas 
CDUIOHM, b s s t o n t s 

racies. 

Soalhos aparelhados, forros, esquadrias, fasquias, aos me-
lhores preços do mercado. 
Madeiras das melhores procedências e trabalho esmerado. 
Entregas imediatas. 

A . A . Alves d a Veiga 
Rua da Sofia, e. Calçada do Çarmo» 

| IJA RUA LARGA, 14-1.", ven-
I ía dem-se por motivo de reti-
I rada : — 1 violino com cai^a e 
I arco, 1 violeta com cai^a e arco, 

1 retrato de D. Carlos por Roque 
Gameiro, 2 paisagens a óleo. 

Velhice óo Paóre Eterno, 
um volume, 1.' edição, de Guerra 
Junqueiro. 

Os Simples, 1 volume enca-
dernado, 1.' edição, dc Guerra 
Junqueiro. 

A Filha óo Regicióa, 1 -vo-
lume 1.' edição, Camilo. 

Embrechaóos, 1 volume, en-
cadernado, 1." edição, C. Sabu-
gosa. 

Horas> 1 volume brochado, 
1; edição, Fi-qénio dc Castro. 

Salomé, 1 volume brochado, 
1." edição, Eugénio de Castro, 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

wp.. pffíifJIHÍÍÇ M i t a n f r a ç a sai W » - ã t i i i z u u 1 wuwil 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ouqyid@3s-i0sses 
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DE -

Twoarafia 

áteo É Castiiiio 

!<JI9«t tf-í 

Albertina Pinto de Abreu 
Gama, e^-gerente de La Pari-
siene, em Coimbra, para bem 
servir os seus antigos clientes, 
acaba de fechar contrato com a 
melhor fabrica do país, neste ge-
nero. Lutos rápidos. Também se 
limpam e passam fatos em 24 
horas. [3] 
Rua óa Fornalhinha, 15 e 17 

(Junto á Hospçdaria Raposo) 

Vende-se, ao Calhabé. Tem 
8 boas divisões, loja, jardim e 
quintal, tudo murado. Entrega-se 
desabitada. 

Nesta redacção se diz. 3 

" X O T E R I A 

G0:000$60 A 20 de 
Março 

Pedidos a 

Julio óa Cunha J-'into fy Filho 
AVENIDA NAVARRO 

N b l d l i U UM 1 'UHdLut i t l i i h l i h 
| Teleg. Tresfez - R. da Sota - COIMBRA - Telef. n.1 692 

Vende ao menor preço do Mercado : 
SULFATO DE COBRE INGLEZ 

| SULFATO DE COBRE CRISTAL da C. U. F., em bar-
ricas, meias barricas e sacos de urigem. 

: AMÓNIO : NITRATO : SUPER : 

s i r e p i i s i H M u m i i mm, fw?. 
Rua Corpo de Deus, 40 

Convite 
São convidados todos os só-

cios da Associação dos Caçado-
res do Centro de Portugal, com 
séde em Coimbra, a reunirem no 
dia 20 do corrente, pelas 20 e 
meia horas, a fim de se proceder 
á eleição dos corpos gerentes. 

A reunião deve ter logar na 
séde do Tiro e Sport, á rua da 
Sofia. 

Coimbra, 10 de Março de 
1926. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, (a) Davió Car-
los Gavino. 2 

Casal no Tovim 
Pede-se ás pessoas interes-

sadas na compra deste casal, o 
favor de comparecer no dia 28 
do corrente, pelas 13 horas, no 
consultorio do dr. Manuel Dias, 
na rua Ferreira Borges, 5. 6 

Vende-se urna em bom uso 
própria para qualquer ramo de 
negocio, tendo um balcão com 8 
metros de comprido por 0,60 cie 
largo, sendo a tampa deste uma 
tabua inteiriça de madeira bra^ 
zileira. 

Largo Miguel Bombarda, Ca-
misaria Pedrdsa. 
i"smpaa!iia d a s C t a u n h o s de 

f s r r s Fort isg iseses 
!.• Adi tamento á tarifa especial inter-

na n." 12 — Grande velocidade 
Desde a data do presente não se e;íi-

ge aos agentes da Fiscalísação dos Im-
postos do Ministério das Finanças a 
apresentação de distintivo especial de ' 
terminada na alinea i) do § único da 
condição 1." do artigo 1.' da tarifa acima 
indicada, para a entrada em serviço nas 
gares das estações. 

Passa, portanto, a consíderar-se a re-
ferida aiinea i) assim redigida: 

i) Os agentes da Fiscalização dos 
Impostos, quando em serviço e munidos 
do respectivo bilhete de identidade de 
que são portadores; 

Lisboa, 10 de Março de 1 9 2 6 , - 0 Di-
rector Geral da Companhia, Ferreira óe 
Mesquita. 

m m m o l i v e i r a 
Coriservaóot óo Registo Comercia. 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R, Visconde da Luz, 3M * 

ANUNCIO 
Ministério È Comerei 

e Comunicações 
Administração Geral das 

t radas e Turismo 
Direcção de Estradas do Cen 

Divisão das Estradas 
do Distrito de Coimbra 

Estraóa Nacional n: 52, en 
os quilometros 3500 e 58 
óa origem á Estraóa Dist 
tal n: 108. 
Faz-se publico que no i 

de Abril de 1926, pelas 11 hor 
na Administração do Concelho 
da Lousã, perante a comissio 
nomeada para esse fim nos ter-
mos das lei e regulamentos em 
vigor se procederá ao concurso 
publico para a adjudicação d" 
trabalhos abaixo indicados: 

Reparação completa de 
vimentos. 

Base de licitação, 99.360JM. 
Para ser admitido ao con' 

curso é necessário apresentai 
documento comprovativo de ter 
feito na Cai?<a Geral de Deposi-
tos, o deposito provisoro de 
2.482i$01, sendo as guias para 
efectuar este deposito, passada» 
na Divisão das Estradas do dis-
trito de Coimbra todos os dias 
úteis das 12 ás 16 horas, até á 
vespera do concurso. 

O concorrente a quem fôf 
adjudicado o trabalho terá dfl 
reforçar o deposito com a quan« 
tia necessaria para completar 0 
deposito definitivo na importan» 
cia de 5 0/0 do valor da adjudl» 
cação, 

O programa do concurso, ca» 
derno de encargos, medições a 
orçamentos, estão patentes todoi 
os dias das 11 ás 11 horas nfl 
Secretaria da Divisão de Coim» 
bra e na Administração do Con* 
celho da Louzã, Coimbra, 12 de 
Fevereiro de 1926. 

O Engenheiro Chefe de Dl» 
visão, João Rangel óe Lima, 
Osmpsuh ia dos €&miaho8 df 

F e r r o P o r t s g u e s M 
Divisão do Material e F i W ° 

Concurso para a venòa 6* serraòut 
A Companhia dos Caminhos de Fef 

ro Portugueses, aceita «té ao dia 18 
corrente, propostas para a venda da ser' 
radura produzida nas «tias oficinas, 

As condições pafa este concurso 
tão patentes na Repartição dos Arm* 
asens da Divisão do Material e rracçíl 
todos os dia« úteis das 10 ás 13 e 
15 ás 18 horas. „„. _ 

Lisboa, 4 de Março de 192(3. - O 
rector Geral da Companhia, (o) rew 
óe Mesquita, 



Para evitar a febre 
tifóide deverão des-
infectar-se as casas 
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A Assoc iação 
dos Escritores e 

[ Jo rna l i s t as de 
Coimbra 

A ASSOCIAÇÃO dos Es-
critores e Jornalistas 

de Coimbra, é uma iniciativa 
louvável e utilitária que, agre-
gando todos os que cultivam as 
letras em Coimbra, melhor os 
conduz á defesa de seus inte-
resses e efectivação de seus di-
reitos, e que, incontestavelmente, 
vem beneficiar, proteger, contri-
buir para a defesa dos interes-
ses de Coimbra e sua região. 

Iniciativa dum alto alcance, 
não só intelectual, como moral e 
material, podendo contribuir para 
um alto renome da cidade, é 
uma instituição absolutamente 
necessaria, digo mais, urgente, e 
de ha muito que se notava a 
falta sensível que fazia em Coim-
bra. 

Urge, pois, efectivar esta ideia, 
dar-lhe realisação. 

Precisa é a organisação das 
classes que se dedicam ao Jor-
nalismo e á Literatura, a fusão, 
dos seus elementos, mais ou me-
nos dispersos, num só bloco, 
forte, poderoso, onde, com a co-
munidade de interesses do indi-
viduo-profissão, coexista a in-
dependencia e particularismo do 
Wividuo-pessoa, numa harmo-
nia de conjunto que afirme a 
força dos elementos intelectuais 
de que Coimbra dispõe. 

Mas, para que ámanhã, pos-
sa apresentar-se como força a 
élite intelectual de Coimbra, mis-
ter é trabalhar, trabalhar muito, 
trabalhar afanosamente, limar 
arestas, vencer obsctaculos, tra-
balhar para aquela finalidade. 

Mas, que importa o trabalho 
8e, depois dele executado, a con-
vicção da posse de direitos nos 
dá, com a sua satisfação, a re-
compensa desse trabalho? 

Unamo-nos, pois. 
Trabalhemos 1 
E que Vasconcelos Nogueira, 

o espirito inteligente que tem 
animado esta ideia, lance os ali-

• cerces, já qire, seu ex-ínimigo se 
arrependeu e por ela agora que-

9 '§ bra lanças. 

Falcão M a c h a d o 

A O S N O S S O S LEITORES 

1 PÁSCOA E OS PO0RE-
nOSPROTEGIOOSDO 

NOSS 
A PROXIMA-SE a Páscoa 

em que a Igreja come-
mora os martírios e os sofri-
mentos óe Jesus Cristo, a Cami-
nho óo Calvário. 

Apro$ima-se, por isso mes-
mo, também a quaòra singela 
óe toóos aqueles que, sem eira 
nem beira, a caminho óo Cal-
caria óa Vióa, esperam uma 
nova Ressurreição, que ponha 
termo ás suas óesóitas e ás 
tuas óores, 

A Gazeta de Coimbra apela, 
mais uma vez, para a alma ge-
nerosa óos seus bemfeitores, 
no sentióo óe se prestar augti-
lio aos óesprotegióos óa sorte. 

.Dr. M.J.C. S . 50$Q0 
ilntonio Padua Oliveira , . . tOÍOO 
Ânónimo —-J. M. (Pedrouços) , 10$00 

\Conferencia 
CONVITE do conselho 

escolar da Escola Co1 

mWclal e Industrial Rafael Bor" 
dalo Pinheiro» das Caldas da 

^Bainha, irá ali fazer, bfevemen* 
h, uma conferencia de caracter 
•ducativo, o nosso amigo sr» dn 
Silvio Pélico. 

da R a i a W a n 
A MESA óa Confraria óa 

-CL Rainha Santa, acha-
se muito satisfeita com as re-
soluções tomaóas até agora, 
ácerca óas festas óa Rainha 
Santa a realisar este ano. 

A Camara Municipal e As-
sociação Comercial, que são 
as mais importantes colectivi-
óaóes que poóem óar o seu 
concurso e prestante auxilio 
para as festas, resolveram já 
auxilia-las e óar para elas toóo 
o seu apoio. 

Também a Socieóaóe óe 
Defeza e Propaganóa óe Coim-
bra e Comissão óe Turismo, 
óão a sua aóesão, que poóe 
ser valiosíssima e certamente 
o será. 

As socieóaóes óesportivas 
óesta cióaóe, estão animaóas 
óas melhores intensões óe óa-
rem o seu concurso para uma 
granóe festa óe caracter óes-
portivo. 

Brevemente se fará a pri-
meira reunião óa Comissão 
Central, á qual compete a or-
ganisação óas comissões lo-
cais, óas óiferentes ruas. 

Alem óo fogo ó'artificio óa 
noite óe sábaóo óas festas, 
pensa-se em fazer entrar no 
programa um outro fogo, man-
óaóo vir óe Viana óo Castelo, 
onóe incontestavelmente se tra-
balha melhor neste genero. 

Será também um vistoso 
numero óo programa o epplen-
óióo pavilhão que se projecta 
para a exposição óos proóuctos 
óa Companhia Portugal e Co-
lonias. 

A Empresa óo Coliseu óe 
Coimbra, óará por essa oca-
sião óuas ou trez corrióas óe 
touros com os melhores artis-
tas, que poóerão conseguir-se 
visto as corrióas terem òe ser 
óaóas em óias óe semana e 
não no óomingo, 

Este numero, como os fes-
tivais no novo parque, são no-
vidades para os forasteiros 
acostumaóos a vir assistir a 
estes festejos. 

lemos esperança óe que, 
por parte óoutras colectivióa-
óes se %poóerão levar a efeito 
outros novos números para tor-
nar mais atraente o programa. 

O^alá que se consiga estar 
já na posse óo Conselho óe 
Arte e Arqueologia a igreja 
velha óe Santa Clara, para a 
eupôr ao publico. 

E' óo teor seguinte o oficio 
óa Camara: 

Ej<m.' sr. Presidente da Mêsa da Con-
fraria da Rainha Santa Isabel. — Coim-
bra. — Comunico a v. ex.' que a Co-
missão Executiva óa minha presiònn-
cia tenóo tomaòo conhecimento òo ofi-
cio óe v. óe 1 óe Março corrente, 
resolveu em sua sessão óe 11 óeste 
mês, conceóer para as Festas óa Ci-
óaóe a realisar nos óias 1 a 6 óo pro-
leimo mês óe Julho, o mesmo auyilio 
que tem prestaóo em anos anteriores. 

Sauóe e Fraternióaóe, Coimbra, 18 
óe Março òe 1926. — O Presióente, 
Mário d'Almeida. 

Uma publicação util 

«ânoario Comercia! É 
» 

RECEBEMOS, e agradece-
mos, um exemplar desta 

utilíssima e magnifica publica-
ção, que os srs. dr. Oliveira San-
tos e Olimpio Ferreira da Cruz 
dirigem e editam. 

£' o 1." ano de publicação 
dessa obra, cuja falta se sentia 
fazer, ha muito tempo, e que vem 
prestar um relevantíssimo servi-
ço a todos os que precisem de 
informações sobre o comercio, a 
industria, ou funcionalismo de 
Coimbra. 

O Anuário Comercial óe 
Coimbra, apesar da sua utilitá-
ria e prestavel função, e do seu 
aspecto grático, que é muito bom, 
ressente-se da falta de alguns 
artigos sobre Coimbra—sua his-
toria e suas belezas — e de al-
gumas gravuras doa seus mo-
numentos e panoramas* 

Mas, esta falta, deve ser de" 
vida á incerteza do êxito da pu~ 
Slicação, que* no genero, é ópti-
ma. Agradecemos a oferta e fa-
zemos votos para que se con-
tinue publicando por mttitd tems 

POj 
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ACTIVA e erudita Fa-
culdade de Letras da 

nossa Universidade vai, mercê 
do esfôrço inteligente e bem 
orientado do seu ilustre corpo 
docente, continuar a sua grande 
obra de portugalisação, iniciada 
o ano passado com o seu «Cur-
so de Férias» de brilhantíssimo 
êxito. 

Este ano, realizar-se-ha, de 
20 de Julho a fins de Agosto o 
Curso de Férias que aquela Fa-
culdade promoverá todos os 
anos, e que é um fóco atrativo 
de estrangeiros, a Coimbra, ao 
centro, ao coração de Portugal. 
E esses estrangeiros, aprenderão 
a conhecer a nossa lingua e a 
nossa civilisação, os nossos cos-
tumes e o nosso folh-lore, a nossa 
historia e as nossas tradições; 
aqui verão as nossas belezas 
panoramicas e geoestéticas, e os 
nossos monumentos mais belos, 
mercê das excursões que o «Cur-
so de Férias» promoverá. 

E, assim, se não se obtive-
rem entre os seus alunos estran-
jeiros, admiradores de Portugal, 
conseguir-se-hão amigos do nos-
so País que, pelas suas pá-
trias, falarão de nós, e nos di-
vulgarão. 

Esta altiva e formosa inicia-
tiva da Faculdade de Letras, me-
rece o apoio e a simpatia de to-

Uma obra his tór ica 

"D. CARLOS — 
História do seu 

reinado „ 
por R O C H A MARTINS 

RE C E B E M O S o numero 

specimen de luxuosa 
edição que a empresa do A. B. 
O. vae lançar intitulada D. Car-
los. — Historia óo seu Reinaóo. 
E' seu auctor Rocha Martins. 
Quando um escritor atinge, ao 
dobrar dos quarenta anos, a glo-
rificação de Rocha Martins difí-
cil é encontrar um adjectivo no-
vo e justo que o define. 

E' que o admiravel historiador 
de Sióonio Pais, de A Monar-
quia óo Norte, não é apenas um 
escritor de brilhantíssimas qua-
lidades de estilo, senhor pode-
roso de uma forma e de uma té-
cnica. E' também um investiga-
dor apaixonado de historia con-
temporânea que oferece ás ge-
rações futuras, atravez dos seus 
livros, a cinematografia comple-
ta da época em que vive, 

O reinado de D. Carlos, dos 
mais agitados da vida portugue-
sa, deixando nos espíritos uma 
grande curiosidade, não foi ain-
da focado com valentia e sufi-
ciente luz. Esse mistério e esse 
interesse de todos nós em co-
nhecer a verdade dessa apoca, 
a sua politica, os seus heróis, os 
seus bastidores tentou Rocha 
Martins, 

Mas não é fácil a tarefa. Du-
rante um ano documentou-se, 
reuniu todos os elementos, com 
a paciência de quem joga com 
um «puzzle* enorme, E o êxito 
do^ seu trabalho está precisa-
mente na 3ua organisação com-
pleta e conscienciosa até ao mi-
nimo detalhe. Pelos olhos dos 
leitores desta obra desfila toda 
a historia desse reinado, desde 
a meninice do monarca até no 
9eu assassinato, sem a lacuna de 
um ambiente, de uma influencia 
ou de uma personagem. 

A edição, já o dissémos, é 
lutuosa, bastante ilustrada com 
fotografias, tricromias, etc,, e re-
habilita a modéstia habitual das 
publicações portuguesas, 

Universidade Livre 
AMANHA, os alunos do 

curso de Historia óa 
Arte, da Universidade Livre, vis 

sitarão, acompanhados pelo seu 
professor e nosso distinto cola-
borador, sn dr, Raul de Miranda, 
o antigo claustro de Celas. 

O local do encontro ê junto 
à porta da igreja* pelas 10 ê 
meia horas. 

Qualquer pessoa que tenha 
interesse em assistif a esta vi? 
sita pode=o faíer» 

— w v -

dos os portuguesas e, em espe-
cial, dos conimbricenses. 

Mas a Faculdade está pessi-
mamente instalada. 

O seu edifício, em reconstru-
ção, mal poderá acabar-se, se 

O' S últimos telegramas, 
vinóos óe longe, como 

anóorinhas persentinóo o òesa-
brochar prematuro òa Prima-
vera, crisálióa que começa a 
soltar as azas ó'oiro, trouxe-
ram ao nosso espirito e ao es-
pirito óe toóos aqueles que ado-
ram as mais altas manifesta-
ções óa sensibilióaóe e óa in-
teligência humanas, óolorosas, 
negras, soturnas apreensões. 

Nos Himalaias, cobertos óe 
neve olímpica, ás vezes, tam-
bém, como mistérios inóecifra-
veis óa natureza, pairam som-
bras preságas, sombras óe 
morte, sombras que lhes não 
óei#.am luzir e brilhar, na bran-
cura óos seus gelos eternos, os 
cimos sobranceiros e altivos. 

Aos poetas, então, aos mais 
bePs ' *.'?? r"nmr 'o~ l(f-'-ario~. 
tocados óaquelu scenlcihu ge-
nial que torna os homens òeu-
ses, as sombras negras ente-
nebrecem-lhes, ás vezes, toóas 
as luminosas raízes òa sua 
sensibilióaóe e óo seu lirismo, 
arruinanóo-lhes a seiva criaóo-
ra como a filoxera òestruinòo 
os primeiros filamentos óelica-
óos óa cateóral óe veróura que 
começava a erguer-se, triunfal 
e victoriosa, nas vinhas elêni-
cas. Gabriel ó' Annunzio, o imor-
tal e lapióar artista óo II Fuoco, 
o mais estranho poeta, óepois 
óe Dante, que a Italia óo ceu 
azul e óos mármores brancos 
tem alimentaóo no seu perene 
lirismo, começou a sentir as 
primeiras perturbações men-
tais, e entrou, por assim óizer, 
naquela terrível fase óe óecli-
nio que suceóe ás mais lumi-
nosas manifestações óe belesa 
òa inteligência humana. 

Antero, o nosso óivino An-
tero, também sentiu as garras 
óa loucura conóuzinóo-o ao 
suicióio, óepois óe construióos 
esses formióaveis templos óa 
mais bela poesia mística e re-
volucionaria; Bauòelaire anóou 
óe mãos óaóus com a epilepsia, 
figura ma^tima óa trageóia óa 
sua vióa, sombra óensa e horrí-
vel projectaóa pelo óestino nas 
áleas olímpicas óo seu formoso 
jaróim óas Flores do Mal ; Ge-
raró òu Nerval teve óeliquios, 
alucinações e visões formióa-
veis òe òemente; Camilo, o 
aómiravel cinzelaóot óa alma 
humana, óespeòaçou o craneo 
com uma bala, óepois óe lar-
gas lutas com o espectro tétrico 
óo morte, 

E agora, o lapióar artista 
óo Eníruso 0 auóacíoso con-
quistador òe Fiume, o poeta e 
o guerreiro, ssnte-se òominaòo 
pelas primeiras óenuncias òes-
sa trágica óoença que aniquila 
as mais formióaveis inteligên-
cias, sepultanóo-as na negrura 
óuma noite óensá óe trevas, 
cheia óe visões eóe fantasmas. 

Prouvera a Deus que na 
luminosa e óiáfana Patria óe 
Piranóello, a Figlia dí Jorio, 
continue a sentir as caricias 
óaquelas mãos longas óe mago 
óivino, óanòo-lhe as formas 
criaóoras óa sua Arte olímpica, 
para que a poesia humana, em 
vibrações e em onóas òe har-
monia e óe ritmo, se espalhe, 
como chuva ó'oiro, sobre a 
nossa imaginação 0 a nossa 
cilmai 

La cio 

os poderes públicos não a dota-
rem convenientemente. 

As suas coleções e os seus 
museus, mercê daquele facto, es-
tão, ou instalados em locais sem 
condições, ou esperando coloca-
ção em logar adequado, como, 
por exemplo, a sua explendida, 
magnifica, e rara coleção numis-
mática, uma das maiores, se não 
a maior do País. 

Às suas publicações—a Bi-
blos — precisam dum maior e 
mais lato âmbito, a fim de se 
tornarem campo de encontro e co-
laboração de mestres e discipulos. 

O seu material pedagógico 
precisa de ser completado, tal-
vez modernisado. 

A' sua Biblioteca — e nela 
está encorporada a bem preciosa 
Biblioteca do Colégio de S. Pe-
dro, onde ha volumes raros, ico-
nabulos, obras inéditas, tesouros 
bibliográficos — urge dar novas 
instalações; e os seus Institutos 
Nacionais, já muito bem monta-
dos, precisam de incitamento da 
parle dos Poderes Públicos. 

Foi isto que a Faculdade de 
Letras — um dos mais brilhantes 
florões da nossa Universidade, 
resolveu pedir aos Poderes Pú-
blicos, a fim de que o seu en-
grandecimento e a sua acção 
possa ser mais completa. 

Oxalá que a atendam, 

ca r idade 

em beneficio da 
: Misericórdia : 

no DIA D O l S DE MAIO 

COMISSÃO organisa-
dora da garraiada em 

beneficio da Misericórdia, tem 
já o compromisso da cedencia 
da praça para o dia 2 de Maio. 

Esta cedencia é feita, como 
excepção, gratuitamente, por se 
tratar duma festa de caridade, 
que, possivelmente, poderá vir 
a subsidiar outras casas de be-
neficencia de Coimbra, 

A comissão está deligencian-
do obter 2 cornupetos, um da 
ganadaria do sr. Duque de Pal-
mela e outra do sr. Palha Blan-
co, para serem corridos por um 
distintíssimo cavaleiro. 

Os garraios serão escolhi-
dos por pessoas muito competen-
tes entre os melhores que ha 
nos campos de Coimbra. 

Outros atractivos estão em 
projecto aos quais nos referire-
mos logo que sejam definitiva-
mente resolvidos. 

acesa mntm 
PELO ministério da Agricul-

tura vai ser publicado um 
decreto determinando que no pra-
so máximo de 30 dias, a contar da 
sua publicação, o conselho esco-
lar da Escola Nacional de Agri-
gultura de Coimbra, apresente 
á japrovação das estações su-
periores um projecto de re-
gulamento da mesma escola, 
fazendo a proposito uma cuida-
dosa revisão das normas peda-
gógicas técnicas e administrati-
vas em vigor, com o fim de in-
troduzir no funcionamento esco-
lar todas as novas modalidades, 
cuja adopção e experiencia ad-
quirida tenha aconselhado* 

O curso normal da escola 
deve professasse em 6 anos e 
compreenderá um ciclo de pre-
paração geral e um ciclo de 
preparação profissional. As dis-
ciplinas deste curso serão as 
actuais, mas o ensino da lingua 
latina reduzir-se-á a 2 anos e o 
3." e 4»' no ciclo de preparação 
geral. 

Será novamente instituido o 
ciclo de preparação complemen-
tar de frequencia facultativa, des-
tinada aos alunos que preten-
dam ingressar nas escolas agrí-
colas superiores — Instituto Su-
perior de Agronomia e Escola 
Superior de Medicina Veteriná-
ria, Aos futuros diplomados da 
Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, que se matricula-
ram ao abrigo da organisação 
de 30 de Maio de 1919, se r io 
garantidos ós direitos expreêsos 
na mesrrta prgjanisaçaõi 

NA linguagem corrente, li-
mita-se a vocação à es-

colha do estado religioso, o que 
constitui um erro; todas as pro-
fissões estão submetidas a uma 
lei idêntica, aplicavel aos mais 
simples ofícios manuais, como 
ás mais elevadas carreiras scíen-
tificas, literárias ou artísticas, e 
se ha, da parte do mundo, tan-
tas existencias desordenadas, é 
porque elas não representam 
senão vocações erradas. 

Que é preciso para determi-
nar uma vocação? Quais os in-
dícios que nos levam a reconhe-
ce-lo? Dois caracteres essen-
ciais e infalíveis levam os pais 
a escolherem um estado para 
seus filhos e para suas filhas. 
Esses caracteres infalíveis são a 
aptidão e a inclinação, que não 
devem ser nunca separados. A 
inclinação sem aptidão não pode 
conduzir senão ás piores dece-
pções. 

A aptidão é o conjunto das 
qualidades convenientes á tal 
situação, ao tal género de vida. 
A inclinação é o conjunto das 
tendencias naturais, que uma 
direcção inteligente, na família 
ou na escola, ampara atingir um 
fim. E' a este conjunto de ten-
dencias naturais que se chama 
propriamente a vocação. 

Nenhuma pessoa de bom sen-
so nega a obrigação do trabalho 
para todos os sêres racionais. 
Para uns o trabalho é o único 
meio de prover as suas necessi-
dades, tais são os menos bene-
ficiados sob o ponto de vista 
material; aqueles cuja existencia 
parece assegurada pela fortuna 
que adquiriram dos seus ascen-
dentes, devem satisfazer á obri-
gação comum pelos meios apro-
priados á grande lei natural e 
social; assim fazendo, as suas 
faculdades de todas as ordens, 
conservam-se, amplificam-se e 
aperfeiçoam-se pelo emprego que 
deles fazem. Â preguiça, ao 
contrario, estiola-os; as virtudes 
passam a vícios. A sabedoria 
popular proclama que a inteli-
gência cria todos os males. 

Mas precisar a vocação é 
por vezes difícil. Um dos primei-
ros deveres dos pais consiste em 
reunir os elementos duma proba-
bilidade suficiente para fazer um 
bom juizo sobre o genero de 
educação a dar á criança a fim 
de a preparar para a sua vida fu-
tura, 

Certos indícios gerais escla-
recem o delicado problema, con-
tanto que se lhe consagre tempo 
e cuidado necessários, Napoleão 
dizia que o homem moral se for-
ma no colo de sua mãe; os indí-
cios educativos de que falamos 
desenvolvem-se entre os dez e 
vinte anos. E esses indícios são 
certos gostos, certas atitudes, 
certas disposições, observadas 
desde a primeira infancia. O ge-
nero de estudos preferidos quan-
do o individuo atinge a idade 
escolar, o gosto que ele toma, a 
sua aplicação, os sucessos que 
ele obtém, os seus divertimentos, 
os traços de caracter que se ma-
nifestam em todas as ocasiões 
são outros tantos indícios. Quan» 
do as diferenças são pouco sen» 
siveis entre tal estado ou outro 
estado, podemos algumas veaes 
hesitar na escolha, mas ha car-
reiras muito opostas, tais como 
a armada ou a magistratura, 
uma arte especíalísada ou um 
ramo de sciencias aplicadas, a 
agricultura ou os altos estudos 
comerciais. Porém, as suas dife-
renças e as aptidões em nada 
semelhantes que estes ramos e?i-
gem, facilitam a tarefa dos pais 
e dos instrutores, Um erro de 
diagnostico leva o individuo a 
um estado contrario á sua ina-
cção e isso é de naturesa a pa-
ralisar a sua actividade e a com-
prometer o seu futuro, Com efei-
to, em geral desempenhamos 
mal urn emprego para o qual 
não temos vocacão. E abando-

"M e m o r i a s da 
Vida Diplomáti-
ca por Alberto 

d'01iveira 
T^OI prodigiosa a produção 

dêste ilustre diplomata, 
nos últimos dias, lançando no 
nosso mercado trez magníficos 
trabalhos literários: Memórias 
òa vióa òiplomática, edição 
Aillaud; Vióa, Poesia e Morte, 
edição Lúmen, desta cidade e 
Sermões não encomenóaóos, 
edição Rodrigues, trez livros de 
incontestável valor, escritos na-
quela linguagem singela, estili-
sada e fluidica do maravilhoso 
autor dos Pombos Correios. 

Cumpre-nos por agora apre-
ciar apenas o primoroso tra-
balho de recordações da vida 
diplomática do nosso antigo e 
inteligentíssimo ministro em Ber-
ne, Suiça, recordações que, se 
ao espirito do eminente poeta 
dão o prazer profundo de recor-
dar episodios, anedoctas, figuras 
e acontecimentos por ele obser-
vados e sentidos de perto, ao 
nosso espirito dão, também, o 
enorme prazer duma leitura es-
plendida, páginas elegantes de 
saudade, ironia, análise da vida 
e dos costumes de vários povos 
e diplomatas notáveis. 

O estudo sobre o Marquez 
de Soveral, nosso saudoso mi-
nistro em Londres e represen-
tante de Portugal, juntamente 
com o dr. Alberto d'01iveira, á 
conferencia de Haia, realisada 
em 190?, é magnifico de obser-
vação, desenhando-lhe com mes-
tria a figura mental, descreven* 
do-nos a sua vida fidalga e ele-
gante, as suas anedoctas, a sua 
ironia, a sua vocação diplomatica 
e o prestigio da sua personali» 
dade. 

Insere-se, também, neste admi-
ravel livro de memorias, por to* 
dos os titulos interessando a 
curiosidade dos portugueses que 
amam este país de lenda, o es-
plendido discurso proferido pelo 
Marques de Soveral na confe-
rencia da Haia, discurso notá-
vel pelo raciocínio e lógica que 
revelam e o discurso, não menos 
notável, também, do sr. dr, Al-
berto d'01iveira, peça literaria e 
politica dum altissimo valor men-
tal e nacional. 

A figura do embaixador ale-
mão Marshall, um dos mais no* 
taveis diplomatas da Alemanha» 
génio politico que assombrava 
pela veemencia das suas opi-
niões, pela audacia dos seus dis* 
cursos, pela facilidade extraordi-
naria com que esgrimia, numa 
dialéctica formidável, com os 
melhores jurisconsultos que dis* 
cutiram nessa histórica confe-
rencia da paz, é realmente es-
plendida de observação e de vi-
gor psicologico. 

A Suiça, onde o dr. Alber-
to d'01iveira exerceu uma notá-
vel actividade em beneficio do 
nosso país, tem, neste livro, pa-
ginas esplendidas de descrição, 
de analise da vida magnifica de 
aquele povo inteligente e verda-
deiramente liberal, da sua paisa-
gem maravilhosa e reconfortante. 

A Suiça triunfa, plenamente, 
nestas formosas paginas dum 

namos esse modo de vida para 
tomar um outro; nossa desgraçai 
O resultado da escolha que não 
Concordar com os recursos natu» 
rais contribue para fazer desen3 

gana dos e revoltados, 
As mães não são colabofã* 

doras por cxcelencia para con» 
duzif bem a vocação de cada 
um dos seus filhos,' elas estão 
muito mais tempo com eles, maiâ 
perto do seu coração; e assim 
as atitudes, os gestos revelado4 

res que escapam aos pais quasi 
sempre preocupados, projectam* 
se deante do olhar interior da 
mãe atenta em colher de súbito 
clar idades. , . 

Suzanne CARON 
1 ——YnraB 

TELHA-TE10L0-LADRILHOS M O S A I C O « 
materiais de construção são os fabricados pela inais impor* 
tante fábrica de Coim- Pf iynminn I flà Fábricas e escri-
bra da especialidade UGl dllllbO, l.U£I tório Estação-B. 1 V« Iiiiliiwaftá̂ n̂ . 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória* 
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
ZenÓas, Rua Visconde da Luz. 



GAZETA DE COIMBRAj 20 de Março de 1926 

Aniversários 
Fizeram anos no dia 18, as meninas 

Ligia de Lourdes Fontoura e Licinia Isa-
bel Ferrreira Gonçalves. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Trindade Abreu Guima-

rães 
D. Maria José Sant'Ana Ventura 

. 0 menino Jorge Máximo, filho do sr. 
Manuel Olivia Dantas Guimarães 

Alfredo de Oliveira Leite 
Eurico de Campos 
Daniel Brazão Machado 
José Maria Maia 
Antonio Pinto. 
A'manhã: 
D. Lucilia Ferreira Roque 
D. Isabel Teixeira Marques. 
Desidério Eugénio da Caridade Frias 
Rui Augusto Alves Mendes v 

O menino Américo Correia dos San-
tos e Silva 

João Maria da Silva Constantino. 

Segunda-feira: 
D. Magda Isabel Borges Carneiro 

Pires 
Dr. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Galvão 
Augusto da Cunha Júnior. 

Pedido de casamento 
Para o sr. Luís Furtado da Gama, dis 

tinto quintanista da Faculdade de Direi-
to, foi pedida em casamento a senhora 
D. Maria Emilia Miranda de Abreu, gen-
til filha da senhora D. Adelaide Miranda 
dc Abreu e do sr. Antonio José de Abreu, 
considerado comerciante desta cidade. 

Nascimentos 
Deu ontem á luz uma robusta crean-

ça do sejío masculino, a senhora D. Fe-
lismina Santos, dedicada esposa do nos-

so amigo, sr. Carlos Julio, socio gerente 
da Fabrica de Cal de Coimbra, 

Mãe e filho encontram-se bem. 
— Deu á luz uma menina, no dia 13, 

a senhora D. Noemia Trigueiros Sam-
paio Godinho, dedicada esposa do nosso 
amigo e proprietário da Leitaria Conim-
bricense, sr. Antero de Sousa Godinho. 

Doentes 
Está bastante doente a estremosa es-

posa do nosso querido e prestimoso ami-
go sr. Carlos de Almeida. 

— Encontra-se doente o sr. Francisco 
Cabral, 1." oficial dos correios e telégra-
fos desta cidade. 

— Já se acha felizmente melhor dos 
seus padecimentos, a menina Maria de 
Lourdes Dias Pereira Coelho, filha do 
nosso amigo, sr. Manuel Dias Coelho. 

— Também já se encontra em con-
valescença, o sr. José Augusto Monteiro, 
funcionário de finanças deste concelho. 

— Está gravemente doente a senhora 
D. Maria do Ceu Mendes Faria da 
Cunha. 

Partidas e chegadas 
Partiu para S. Pedro de Alva, aonde 

vai passãr as ferias de Pascoa, a senho-
ra D. Ermelinda Ralha. 

— Para S. Fagundo, o sr. dr. Rui 
Mendes Pinheiro. 

— Para Sebal Grande, o nosso ami-
go, sr. Alvaro de Oliveira e Silva. 

— Encontra-se já em Coimbra o sr. 
dr. Elias de Aguiar, ilustre regente do 
Orfeon Académico de Coimbra, 

— Também está em Coimbra o nosso 
estimado amigo, sr. Artur Rosa, profes-
sor do liceu de Vizeu. 

— Partiu para Badajoz, o sr. Antonio 
Augusto Pires de Carvalho Júnior. 

— De Lisboa para a Bemcanta a se-
nhora D. Elisa Macedo de Oliveira Ma-
tos. 

DATAS HISTÓRICAS 
20 a 22 óe Março 

magnifico colorido, a Suiça das j 
grandes montanhas scenografi-
cas, do método, da liberdade, da 
verdadeira democracia e da tole-
rância religiosa. 

E' notável e interessantíssima 
a descrição da sua lanóesge-
meinóen, assembleia popular re-
presentativa do poder e da von-
tade soberana dos cantões, diri-

7 gindo, em parte, a vida politica 
do estado suíço. 

Hn um colorido bizarro no 
desenho desta ilti manifestação 
da vida social da grande repu-
blica helvetica, com umas esplen-
didas e primorosas côres locais. 

As figuras do grande cidadão 
Nuna Droz, o autor glorioso do 
Manual òe Instrução Cívica, e 
do presidente Forrer, em cuja 
psicologia se reúnem todas as 
características do autentico SUÍ-
ÇO, são notavelmente estudadas 
e observadas. 

Discursos primorosos, reve-
lando uma magnifica erudição, 
um grande amor á nossa Patria, 
são os que o ilustre diplomata 
proferiu no Chile, por ocasião 
das festas em honra de Fernão 
de Magalhães, discursos pronun-
ciados em espanhol, dum esplen-
dido recorte literário.. 

Todas as paginas que o glo-
rioso autor dos Pombos Correios 
dedica, neste brilhantíssimo tra-
balho, a Portugal na America 
Ibérica, são simplesmente deli-
ciosas, de profundo amor ao seu 
país, ás suas tradições, ás suas 
grandes figuras nacionais. 

Todos aqueles que se inte-
ressam pelos segredos da vida 
diplomatica e que desejam co-
nhecer alguns dos mais eminen-
tes embaixadores da habilíssima 
escola de resolver conflitos e 
aspirações interdacionais, en-
contram neste primoroso traba-
lho, magnificas páginas de me-
mórias, de recordações curiosas, 
um ambiente elegante, distinto e 
um amor profundo ao nosso país 
e aos nossos homens mais ilus-
tres. 

O sr. dr. Alberto d'01iveira, 
aquele nacionalista formidável 
das Palavras Loucas, poeta exí-
mio, diplomata arguto e inteli-
gentíssimo, coração generoso e 
sensibilidade penetrante, como a 
musica maravilhosa dos seus 
versos lapidares, deu-nos um 
magnifico trabalho que ficará ao 
lado dos melhores no genero, 
publicados em Portugal e no es-
trangeiro. 

Prestando um alto serviço aos 
homens do seu país, indíca^noa 
como se sabe servir e defender 
a Pátria, conquistando-lhe, pelo 
trato afável, pela habilidade di-
plomatica, pelo talento, pela eru-
dição e pela sensibilidade, qua-
lidades que abundam no tempe-
ramento do ilustre diplomata, as 
mais profundas e inalteráveis 
simpatias de algumas das mais 
poderosas nações da Europa e 
da América. 

Livro notável sob todos os 
aspectos, apresenta-se admira-
velmente impresso, com ótinlas 
gravuras, numa primorosa e ele* 
uantissima edição das acredita 
das livrarias Aillaud e Bertrand, 
de Lisboa. 

Football 
Desafio amigavel 
EALISA-SE ámanhã ás 

16 horas, no campo de 
Santa Cruz, um desafio de foot-
ball, entre as l.as categorias do 
Sporting Nacional e do União 
Football Coimbra-Club, campeão 
de Coimbra. 

Este desafio está despertando 
bastante interesse no meio des-
portivo local, em virtude do em-
pate de 2-2, na final do campeo-
nato de Coimbra. 

Campeonato de Coimbra 
A Associação òe Football 

òe Coimbra marcou para áma-
nhã os seguintes encontros: 

4,as categorias - Santa Clara 
e Cumiada, ás 8,30; árbitro, An-
tonio Velindro. 

— Académica e Nacional, ás 
10,30; árbitro, João Baptista. 

3.as categorias—Progresso e 
Santa Clara, ás 12,30; árbitro, 
Miguel Cabreira. 

— Sport Lisboa e Coimbra e 
União, ás 14,30; árbitro, Eurico 
Ferreira. 

O Campeonato da Figueira — 
Outras noticias. 

FIGUEIRA DA FOZ, 1 9 -
Ontem, quinta-feira, realisou-se 
o ultimo jogo da primeira volta 
do Campeonato de primeiras ca-
tegorias, desta cidade, entre o 
Ginásio Club Figueirense e a 
Associação dos Caixeiros, ven-
cendo o Ginásio pelo elevado 
score de 13 goals a 0. 

No domingo, realisa-se a fi-
nal do Campeonato, para apurar 
o team que ha de baler-se em 
Coimbra, em 28 do corrente, com 
o apurado daí. 

São finalistas o Ginásio e o 
Operário, segundo classificado 
na primeira volta, 

Ha grande interesse por este 
match, que se realisa no campo 
da Mata, ás 4 da tarde. 

— Foi justamente apreciado 
o artigo publicado ontem na Fi-
gueira Desportiva, da autoria 
do sr, dr. Mário Machado. 

Teem continuado com en-
tusiasmo os treinos dos atirado-
res civis na nova Carreira de 
Tiro. 

— Começam na segunda-fei-
ra as escolas de vela da Secção 
Nautica do Ginásio Club Figuei-
rense. C. 

A 20 de Março de 1727 
morreu o sábio inglês 

Isaac Newton, ma temático, fisico 
e astronomo notável. Com me-
nos de 23 anos fez grandes des-
cobertas na matematica, como a 
do binómio, que tem o seu nome 
e a do calculo infinitesmal. 

Parece que em 1692 a sua 
razão se torvou um pouco, não 
tendo, daí em diante, produzido 
mais nenhum trabalho original. 

Deram-lhe grande renome es-
pecialmente os seguintes traba-
lhos : 

Decomposição da luz e des-
coberta das principais leis da 
óptica; descoberta da gravitação 
universal (por esta lei explicou 
Newton o movimento dos pla-
netas em volta do sol, o da lua 
em volta da terra, o fluxo e o 
refluxo do mar). 

Também se lhe deve a inven-
ção do ielescopio. 

Era duma estrema paciência. 
Perguntando-lhe alguém como 
tinha conseguido as suas desco-
bertas, respondeu: «pensando 
sempre ». 

Fonrenelle escreveu um Elo-
gio óe Newton. 

O sábio fisico nascera em 
1642. 

— A 20 de Março de 1792, 
morreu Luís Antonio Vernay. 

A 20 de Março de 1800 
teve logar a batalha de Heliopo-
lis, entre Kleber e as tropas tur-
cas, que ficaram vencidas. ( He-
liopolis é uma cidade do Egito 
a duas léguas do Cairo. Havia 
aqui um magnifico Templo do 
Sol). 

Perto desta cidade fica a fon-
te Maturêa, fonte milagrosa, em 
cujas aguas a Virgem banhou o 
Menino Jesus, seguido resa a 
tradição. E ainda a tradição que 
diz que a agua desta fonte cura 
todas as moléstias e transforma 
em viçosos vergeis os sítios ári-
dos por onde as conduzem, 

— A 20 de Março de 1828 
nasceu o celebre dramaturgo 
Henrique Ibsen. 

•v + 
A 21 de Março de 1685, nas-

ceu o compositor João Sebastião 
Bach, um dos maiores génios 
musicais da Alemanha, cuja in-
fluencia na evolução musical foi 
imensa. Criou grande numero 
de obras primas, em todos os 
generos conhecidos no seu tem-
po, como também em formas no-
vas pelo seu talento creadas. 

Na familia Bach houve gran-
de numero de músicos, tanto 
antepassados como descenden-
tes de J. S. Bach. Ha quem ava-
lie em 120 o numero de mem-
bros desta familia que, com re-
levo, exerceram cargos de mes-
tres de capela, organistas, can-
tores, etc. 

Bach, morreu a 30 de Julho 
de 1750. 

— A 22 de Março de 1732, 
morreu Goethe (João Walfgarg), 
celebre poeta alemão. 

S A L 
( V I D A GO) 
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Martins Ribeiro, Scrs. 
R, Viscoude da Luz, 71-1.' 

f 
Completo sottiòo óe cb 
jectos óe prata em tía 

rios estilos. 
. QJ 

w. 

Visitem ss/a exposição e 
confrontem os nossos preços 

Carla la F iguei ra 
Figueira óa Foz, 17-8-926 

ESTÁ em plena actividade, 
a construção do edificio 

para o novo quartel dos Bombei-
ros Municipais, que fica situado 
defronte da Igreja Matris, 

— A companhia Lucilia Si-
mões, vem aqui dar duas récitas 
nas próximas quarta e quinta-
feira. 

Realisa-se na segunda-
feira a assembleia geral para 
eleição dos novos corpos geren" 
tes da Associação Comercial e 
Industrial. 

-— Festejando hoje o 26." ani-
versário da sua fundação a sim-
pática Associação de Classe dos 
Carpinteiros Civis Figueirenses. 

— Reuniu a Junta Autónoma 
do nosso porto e barra que re-
solveu ; pedir autorisação ao Go-
verno para adquirir uma draga 
de sucção e transporte de 8 pés 
de calado na máxima carga; 
abrir concurso para o forneci-
mento de 100 toneladas de ci-
mento «Liz»; abrir concurso 
para preenchimento do logar de 
guarda livros do serviço da 
Junta. 

0 tempo mudou, Ontem 
choveu copiosamente e hoje tem 
caído alguma chuva. O vento 
mudou para NW, continuando o 
tempo incerto, 

O mar tem estado um pouco 
agitado. 

Reune-se ámanhã, extraor-
dinariamente, a Camara Munici-
pal para apreciar a proposta da 
Comissão Executiva que conce-
de o titulo de cidadão figueiren-
se ao sr. Dr. Bernardino Macha-
do, e discutir uma postura sobre 
edificações ou reparações de edi-
fícios e muros de vedação, 

— A Comissão Executiva da 
Camara aprovou o projecto da 
ligação da Rua dr. Luis Garrido 
com a Rua do Mato, ou seja o 
prolongamento, em linha recta, 
da Rua das Rosas até á Rua 
Bartolomeu Dias, á estação,—C. 

icisal 
Deliberações tomaóas pela Co-

missão Executiva óa Câ-
mara, em sessão óo óia 18 
óe Março óe 1926: RESOLVEU expropriar ami-

gavelmente a João Con-
tente Pinto e outros, parte de 
uma casa na Rua da Madalena, 
necessaria para abertura de no-
vos arruamentos. s 

— Igualmente resolveu e para 
o mesmo fim, expropriar parte 
de um prédio pertencente a Joa-
quim Baptista Pratas. 

— Deliberou mandar entre-
gar no Muzeu Machado de Cas-
tro a figura representativa de 
S. Jorge. 

— Nomeou cantoneiro da es-
trada da Bemcanta á Ponte de 
Paço, o cidadão Antonio do 
Vale Alves, de Casas Novas. 

— Resolveu anunciar a ven-
da de 5.229 de alvenaria exis-
tente no Cemitério Municipal-

— Aprovou o Rol do lança-
mento das taXas anuais sôbre 
« Prémios de Seguros », relativo 
ano de 1926. 

— Autorisou a execução de 
reparações na escola masculina 
de Celas, cujo orçamento é da 
importancia de 455$00. 

— Admitiu no Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, o ci1-
dadao Joaquim Maria Ferreira, 
viuvo, cie r'2 anos. 

I -- Ad mitiu como bombeiros: 
Armando Henriques, solteiro, 

de 21 anos, pedreiro, residente 
na Rua Direita, Manuel dos San-
tos, de 21 anos, casado, pintor, 
morador na Rua Adelino Veiga 
e Carlos Gomes, de 25 anos, re-
sidente nesta cidade. 

AGU 

(VIDAGO ) 
A indicada para a ciira e 

tratam an to das dnençis de PS-
fomago, Intestinos, fígado e 
'í is e duma rrnneir» gerí-l em 
*o"tea as mmif.Sujçtkâ de ar 
i Ítí: mu. 

Reclamações 
A ejetinção dos cães 

. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra — No numero 1859, e 
sob a epigrafe «A extinção de 
cães», reclama V., no seu muito 
lido jornal, contra a forma como 
a brigada de policia está proce-
dendo á extinção de cães e apre-
senta um facto passado no do-
mingo em Santa Clara. Sou eu 
o dono da cadela morta nas con-
dições que a Gazeta óe Coim-
bra narrou e, naquela qualidade, 
venho rogar a V. se digne tor-
nar publico que apresentei par-
ticipação do caso ao sr. comis-
sário de policia civica desta ci-
dade, não desistindo do respec-
tivo procedimento criminal, que 
as leis me facultam. 

Com a mais subida conside-
ração, me subscrevo — De V., 
etc. — Basilio Antonio Pereira, 

Fóco de infecção 

CHAMAM a nossa atenção 
no sentido de reclamar-

mos da Camara Municipal as 
mais urgentes providencias no 
sentido ds se fazer desaparecer 
o mais breve possivel o fóco de 
infecção que se encontra na Rua 
das Azeiteiras, devido ao facto 
de se ter rompido um cano de 
esgoto no Beco de Santa Maria, 
que dá para a mesma rua, es-
palhando-se os dejectos, o. que 
causa um cheiro insuportável ha 
três dias. 

râhlift 

m CURIOSO CASO 

Secção^ Oficial 
Justiça 

Licenciado Augusto Pais de 
Almeida e Silva, sub-delegado 
do Procurador da Republica na 
Comarca de Cantanhede, exone-
rado. 

Comercio 
Acácio Silvano de Moura e 

Sá, oficial de 1." classe da esta-
ção de Coimbra, elevado o seu 
vencimento a 77$50 de catego-
ria e 15$50 de exercido mensais; 
a contar de 27 de Janeiro de 
1926. 

— José Rodrigues Mingachos 
Júnior, oficial de 1," classe da es-
tação de Coimbra, imposta a pe-
na de oito dias de suspensão de 
exercício e vencimento, por se 
ter ausentado da sua residencia 
oficial sem autorisação superior, 
sob parecer do conselho disci-
plinar, 

Instrução 
Aurora Efigênia Ferreira de 

Melo, nomeada temporariamente 
professora para a escola de en-
sino primário geral de Barcouço. 

— Maria do Ceu Fonseca Ma-
cedo, coníínua-servente adida da 
Escola Primaria Superior ane^a 
à Escola Normal Primaria de 
Coimbra, nomeada contínua-ser-
vente da mesma Escola Normal. 

A " Gazeta de Coimbra „ 
encontra-se á venda no Kios-
que da Avenida Navarro. 

NÀO é no Teatro Avenida, 
mas sim no Sousa Bas-

tos, que pelas 14 e meia horas 
de domingo, se realisa a sessão 
da esquerda democrática. Fala-
rão entre outros, os seguintes 
oradores: dr, José Domingues 
dos Santos, dr. Pestana Júnior, 
deputado escritor Pina de Mo-
rais, dr. Alfredo Nordeste, Me-
deiros Franco, Joaquim Domin-
gues, João Pedro dos Santos e 
dr. Silvio Pelico. 

EVERA reaparecer breve-
mente, completamente 

remodelado, o semanario Demo-
crata, que será orgão da esquer-
da democratica, nesta cidade, e 
dirigido pelo sr, dr, Francisco 
PedrOi 

A por vezes aqui fizemos 
referencia ao grande cui-

dado e interesse que aos Servi-
ços Municipalisados tem mere-
cido a iluminação da cidade, e 
por este facto a respectiva co-
missão é digna de todo o lou-
vor. 

Não deve, porém, a comissão 
administrativa dos mesmos ser-
viços, esquecer a Avenida Na-
varro, um dos pontos mais con-
corridos da cidade e que ainda 
conserva a primitiva iluminação, 
muito imprópria daquele lindo 
passeio, acrescendo ainda a cir-
cunstancia do passeio do lado 
do rio se encontrar completa-
mente ás escuras. 

Era mais um bom serviço 
que se prestava iluminandó con-
venientemente a referida Ave-
nida, 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

CÍVEL e COMERCIAL 
Disttibaição óo óia 18 

Ao escrivão Calisto: 
Àcção de prdeesso ordiná.rid, 

requerida por Adelino Lopes Cor-' 
te-Jt e espúsa D. Maria dos Pras 

seres Rebelo, proprietários, resi* 
dentes na Estação Velha, contra 
Eduardo de Abreu Coudel, ça** 
sadq, desta cidade. - Advogado, 
dr< Fernando Lopes; 

Pela policia 

iOR terem cometido faltas 
graves foi expulso o 

guarda n,' 86 da policia de se-
gurança, Hermano da Conceição, 
e castigado com 30 dias de sus* 
pensão, o guarda n,' 71, Miguel 
Correia. 

4, 

Hospital da Universidade 

ECEBERAM tratamento 
no Banco do Hospital 

da Universidade: 
Antonio Rodrigues, de 62 

anos, ferida na mão direita, em 
virtude de desastre no caminho 
de ferro, e na estação de Coim" 
bras 

— Maria Fernanda Pereira, 
de Coimbra, ferida contusa na 
perna direita. Sutura com cinco 
agrafes. 

— Alberto do Vale, de 40 
anos, de Santo Antonio dos Oli-
vais, ferida no coiro cabeludo, 
produzida por um tijolo que lhe 
caiu em Jcima( quando saía de 
casai 

•i» + 4* 
Farmacias 

Ámanhã, estão abertas as se* 
guintes farmácias: 

Donato, rua Ferreira Borgesi 
Pereira, rua Candido dos Reis; 
Sll^a Marques, rua da Sofiai 

EMOS noticia no nosso 
penúltimo numero duma 

nova tentativa de fuga, da Ca-
deia de Santa Cruz, dos temíveis 
gatunos Modesto Pinto de Sou-
sa e Manuel d'01iveira, tendo até 
publicado a fotografia deste ul-
timo. 

Pois quanto a este curioso 
personagem no scenario do cri-
me chegou-nos informes e deta-
lhes interessantes, que comple-
tam sobremaneira a sua biogra-
fia moral. Novo ainda, pois não 
conta mais de 21 anos, é já nu-
merosíssima a série dos furtos 
por ele cometidos. 

Manuel d'01iveira, pronun-
ciado pela primeira vez no tri-
bunal de Penela, pelo crime de 
furto, foi ali absolvido. Pronun-
ciado segunda vez por novas 
proezas, usou ainda o tribunal 
para com ele da maior benevo-
iencia, tendo-o condenado apenas 
a uma ligeira prisão correcio-
nal. 

Cumprida, porém, esta pena, 
Manuel d'01iveira, longe de se 
regenerar, reincide, pelo contra-
rio, assustadoramente. Caso cu-
rioso: do primeiro roubo que 
praticou é vítima, segundo se 
diz, o homem que mais tarde, 
por ocasião do seu segundo jul-
gamento, presidia ao júri que o 
condenou. 

Preso na cadeia de Penela, 
arromba esta, e uma vez em li-
berdade, pratica novos furtos. 

Recapturado em Ancião, tem 
arte de arrombar também a ca-
deia desta vila, cometendo de 
seguida novas proesas até ser 
de novo enclausurado na cadeia 
de Coimbra. 

Uma vez aqui, conseguiu de 
novo evadir-se, e numa fúria de-
mentada, novos crimes comete, 
até ser novamente preso e julga-
do no tribunal de Penela. Ha 
seguramente uns 3 meses, pois, 
que Manoel d'01iveira respondeu 
no tribunal de Penela por nada 
menos de dezanove crimes de 
furto, arrombamento e escala-
mento. 

Este ultimo julgamento poz, 
como é natural, em pé de guerra 
não só a vila de Penela como as 
povoações circunvisinhas, onde 
Manuel d'01iveira é temido co-
mo um perigoso elemento de 
constante sobresalto, tendo afluí-
do ao respectivo tribunal cente-
nas de pessoas, que a Guarda Re-
publicana quasi se tornava im-
potente para dominar. 

A defende-lo teve, então, um 
dos mais brilhantes elementos 
do fôro da nossa comarca, sr. 
dr. Jose Paredes, que, segundo o 
testemunho de quem, como nós, 
assistiu a esse julgamento, bor-
dou uma magistral defesa, ins-
pirada num solido critério scien-
tifico, apresentando Manuel d'01i-
veira como um desgraçado cle-
ptomano, mais digno de com-
paixão do que de repulsa e des-
amor. 

Manuel d'Oliveira é, com efei-
to, um tipico caso de cleptoma-
nia, objecto de ponderado e curio-
so estudo patologico, pois este 
preso da cadeia de Coimbra, que 
tentou de novo evadir-se, nâo 
rouba por necessidade. Filho de 
um honesto e abastado proprie-
tário de Lavarrabos, homem com 
uma fortuna computada em mais 
de quinhentos contos, nada lhe 
falta, portanto, na casa paterna. 
Mil esforços tem empregado o 
pae para lhe dar colocação e 
rumo condignos. Tudo, porém, 
tem sido por Manuel d'Olíveira 
despresado, para se entregar a 
obsecante e dementada paixão 
do roubo. E se é certo que no 
seu activo conta alguns furtos de 
importancia, a maior parte são 
de insignificante valor, conten-
tando-se, muitas vezes, em se 
apropriar dum casaco, dum bo-
cado de toucinho, de meio quar-
tilho de azeite ou duma simples 
broa de milho, coisas que em 
casa dos pais possue farta e 
abundantemente! 

Manoel d'OHveira, aguarda-
va, na ocasião em que tentou 
evadir-se ha dias, da Cadeia de 
Santa Cruz, a confirmação da 
pena em que foi condenado. 
Dá-se, porém, a circunstancia 

i curiosa de ter sido anulado, ha 
! pouco tempo, na Relação de 
Coimbra, o julgamento último 

i realisado em Penela, a que acl* 
•j ma nos referimos, pelo que terá 

de responder de novo naquela 
comarca. 

Mas, qualquer que seja a 
sentença que lhe fôr de novo 
aplicada, isso não será, eviden-
temente, meio de regeneração 
possivel para tão requintado caso 
de cleptomanía. 

Não existe esse meio de re* 
generação adentro do sistema 
penal entre nós perfilhado, E, 
perante este chocante exemplo 
de degenerescertcia moral, nóã 
ficamos a meditar ttos torpes 
caprichos do destino» que yefá 
destas anomalias brutais; — um 
gatuno incorrigivei e perigoso, 
provindo dum pdí abastado e 
honesto ! 

Informações da Raóio-Lusa, áe 
Coimbra. 

Concertos Raóiaóos 
em Coimbra. 

Domingo 21 de Março 
Programa óe Lonóres, 365 metros. 
As 20,15—Serviço Religioso. 
Ás 21-15 Musica de Camara. 
Ás 21,45—Recital de viola. 
Ás 22 —Orquestra. 
Ás 22,10 Canto (soprano). 
Ás 22,20—Canto (baritono). 
Ás 22,30 Orquestra. 
Ás 22,45 Fim. 

Segunda-feira, 22 de Março' 
As 19,25—Selo de piano, por NieA 

zielshi (prelúdios de Chopin. 
As 20—Banda Militar. 
Ás 20,20 -Canto. 
Ás 20.30-Banda Militar. 
Ás 20,35—Canto. , 
Ás 20,45—Banda Militar. 
Ás 20,57—2.o acto da ópera Hugtht 

Drower (do Teatro Alhambra de " 
dford). 

Ás 21,45—Banda Militar. 
As 22--fhformaç3es do tempo. 
As 22.30-Canções. 
As 22,50-Solo de violino. 
Ás 23—Fim. 

H Si iií 
Em breve publicaremos os progran 

das estações francesas e espanholas. 

u erorii 
Uma sessão de propaganda] 

na Figueira da Foz 
M grupo de operários de* 

ta cidade vai ámanhãà^. 
Figueira da Foz, tomar parte na 
festas do aniversario da funda' 
ção da Associação de Classe dos 
Carpinteiros Figueirenses, em 
cuja séde se realisa uma sessão 
de propaganda, em que usarão 
da palavra alguns operários de 
Coimbra. 

Pela UNIVERSIOAOI 
DEFENDEU A SUA TÉSE DE 

doutoramento da Facul' 
dade de Medicina, o sr. Antonio 
Ribeiro dos Santos Júnior. 

Teatro Avenida TEM sido muito aplaudida 
a Companhia dirigida 

pela ilustre actriz Lucilia Simõej 
que se encontra no Teatro Ave-
nida, a qual traz elementos i 
primeira ordem. 

Hoje, espectáculo com O bt 
órão; amanhã, com O homem 
óas 5 horas, 

t FALECIMENTOS t 
Faleceu o operário sr. M» 

nuel dAlmeida, de 21 anos, re* 
sidente na rua Dr. Costa Sf 
moes. 

0 crime da Serra do Cira FOI posto em liberdade po 
nada se ter averiguadi 

contra ele, José Narciso, de Coi 
mil, prêso como suposto impl 
cado no crime da Serra do Cif 
co. O Manuel Martins Madeíil 
continua prêso. 

Marco Postal 
Assinaturas pagas 

Assinante n." 153 —João G. Cari* 
so. até 30 de Junho. 

201—José Luís Martins de ArnjO, 
até 18 de Janeiro de 1927. 

1152—Manuel d'Oliveira Júnior, Que-
limane, até 1 de Setembro. 

1163 —Alfredo da Costa Pinto, atf 
5 de Maio. 

1181 — Antonio Diniz Mendes, ali 12 
de Janeiro. 
* 1196 —Antonio dos Santos Lopei, 
até 19 de Março. 

1207 —Augusto da Piedade, até 1 d« 
Junho. 

1257— José Fernandes Geralde»,até 
24 de Abril. 

1269 — José dos Santos Ferreifl, «té 
8 de Junho. 

1283 —Joaquim Monteiro Alve» Frei» 
co, até 7 de Abril. 

• * • 
Pedimos aos nossos estima-

dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas^ assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem aS 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obsequio» 

| dispensados a este jornal. 
A AóministraçâÚ 

~~ aGUA 

ALUS 
( V I D A G O ) 

Â s u s miuera l i sação é df 


	1926, Janeiro 05, terça-feira - Nº1840���������������������������������������������
	1926, Janeiro 07, quinta-feira - Nº1841����������������������������������������������
	1926, Janeiro 09, sábado - Nº1842����������������������������������������
	1926, Janeiro 12, terça-feira - Nº1843���������������������������������������������
	1926, Janeiro 14, quinta-feira - Nº1844����������������������������������������������
	1926, Janeiro 16, sábado - Nº1845����������������������������������������
	1926, Janeiro 19, terça-feira - Nº1846���������������������������������������������
	1926, Janeiro 21, quinta-feira - Nº1847����������������������������������������������
	1926, Janeiro 23, sábado - Nº1848����������������������������������������
	1926, Janeiro 26, terça-feira - Nº1849���������������������������������������������
	1926, Janeiro 28, quinta-feira - Nº1850����������������������������������������������
	1926, Janeiro 30, sábado - Nº1851����������������������������������������
	1926, Fevereiro 02, terça-feira - Nº1852�����������������������������������������������
	1926, Fevereiro 04, quinta-feira - Nº1853������������������������������������������������
	1926, Fevereiro 06, sábado - Nº1854������������������������������������������
	1926, Fevereiro 09, terça-feira - Nº1855�����������������������������������������������
	1926, Fevereiro 11, quinta-feira - Nº1856������������������������������������������������
	1926, Fevereiro 13, sábado - Nº1857������������������������������������������
	1926, Fevereiro 18, quinta-feira - Nº1858������������������������������������������������
	1926, Fevereiro 20, sábado - Nº1859������������������������������������������
	1926, Fevereiro 23, terça-feira - Nº1860�����������������������������������������������
	1926, Fevereiro 25, quinta-feira - Nº1861������������������������������������������������
	1926, Fevereiro 27, sábado - Nº1862������������������������������������������
	1926, Março 02, terça-feira - Nº1863�������������������������������������������
	1926, Março 04, quinta-feira - Nº1864��������������������������������������������
	1926, Março 06, sábado - Nº1865��������������������������������������
	1926, Março 09, terça-feira - Nº1866�������������������������������������������
	1926, Março 11, quinta-feira - Nº1867��������������������������������������������
	1926, Março 13, sábado - Nº1868��������������������������������������
	1926, Março 16, terça-feira - Nº1869�������������������������������������������
	1926, Março 18, quinta-feira - Nº1870��������������������������������������������
	1926, Março 20, sábado - Nº1871��������������������������������������
	1926, Março 23, terça-feira - Nº1872�������������������������������������������
	1926, Março 25, quinta-feira - Nº1873��������������������������������������������
	1926, Março 27, sábado - Nº1874��������������������������������������
	1926, Março 30, terça-feira - Nº1875�������������������������������������������

